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ANO IX - N-~ 43 ' CJI ~n AL n;UtRAL TtRÇA-FEIRA, 23 DE MARÇO DI: 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
,Convocação de sessão coniunta para ar(reciação do "veto~' _presidencial 

O p1:esidente do Senado Federal, nos têrmOs do artigo 7(J.' § 3:' da ConsR 
tituição, convoca as duas Ca~as do. Congresso Nacional, .para, em sessão 

conjunta a. realizar-se dia 8 de Abril do ano em curso, no . Palácio. Tira~ 

df~ntes, às 14,30 horas, conhecerem do "veta·· presidencial-.. (parciaH ao 
Projeto de t.ei no 702, d~ 1947, na Câtnara dos Deputados, e n.') 188, ae 

-1950, no Senado, que cria o Laoora tório CentraJ de Contrõle de Droga.s e 

. hlcdtcamentos. 
õcn::.do Federal, em. 17 de Março de 1954 

JOlü CAit t<"'LHO 

/ 
Faço saber que o r.ongresso Nacional decreta, ~os têrmos do art. 77, 

1.0 , da Constitm~ão Federal, e e';! promulgo o segumte 

. DECRETO LEGISLATIVO 

No 3, de 1954 

Art '1 o ~ E' mantida a decisão do Tribunal de Contas, que recusou 
·rP:gistt·o· a~ contrato celebrado entre o Depal'tamento dos Correios e Tel~­
·grafos e Wolney Frederico Dantas Hupsel, para ~esempenhar a !Un;;~o 
de engenheiro especializado em pesquisas tecno_lôglças. por d~snecessána, 
_devido a desistência de uma das partes1 determmando o arqUivamento do. 
processo. 

Al't. 2.0 - Revogam~se as disposiçoc-s em contrário, 
senado\ Federa!, em 18 de Março de 1954 

Joiío CAFE FILHO 

Presidente do Senado Federal 

SENADO • 
Faço saber que o Senado Fedrral aprovou e, nos têrmos do art.~27, 

}(:tra n, Uo HL0 .uwuto lntc~nc, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.o 4, de 1954 

Arti:;o único - Até o fim da legislatura em curso, a Comiss3o de 
. Finanças terá dezessete membros; a de ConstituiÇão e Ju~tiç·a, onze; a de 

Relação das Comissões 

Diretora 

Comissões Permanentes 
Comissão de Educação 

Comissão Mista para conhecer do velo parcial opõsto pelo 
Sr. Presidente da República ao Projeto dé Lei n.• 702, de 1947, 
na Câmara dos Deputados e 18B, de 1950, no Senado Federal, 
q~e "cria o Labora~ório Central de Contrôie de Drogas 

c Medicamentos" 
1! reuma<' ·(de instalação) realizada em 19 de Março de 1954 0 
Aos 19 dias do mês de Mr..rço de 1954, às 15,30 hora~. na Sala de lk:l-­

tura do Senado Federal, ore~eiitc'> os Srs. Vivaldo Lima. Hamilton N~ 
gueir:1: r:out.h1ho Cuvalca:t'lti e tv'J:.r>deiros Neto, deixando de compar;:;~er, 
~om causa iustifiCf'da, of'. SrP. ~{ui Santos e Va!dP..,lRf PP.d .. o~". '"'"'P"~ -:e 
esta Comissão Mista para conhec.er do veto parcinl opôsto pelo Sr. Presi­
dente da Repúbi~ca ao Projeto de Lei n v '7C2, de HH7, na Câmara uus 
Deputados e 188, de 1950, no Fenado Federal, que "cria o Laboratório 
Cenf··al de Contrôle df' Drogas e Medicamentos". 

Na forma do at·t. ~? rit) R~"'itnento r.on,um, fi!"SUtn;;> n nrp:;:ifiF>nciA n 
8'!". Vivaldo Lima, que al)ós drclarnr inc;t.a!:lda a Comir.sã(' e a finalidade 
qa reuníão, nroc::-de a eleirão dos cargos de- Presidente e Vlc.:.:-1-'rcsldeute. 

Colhidos·- os votos, verifica-se o seguinte resultado: 
Para PresidE!nte: 

I 
Vivâl_do Lima - 3 ·\•atos . 

I. 
r:rmtinho Cavalcanti - 1 voto - 4 voto~. 
Pfrra Vice~Presidente: 
J\Kedeiros :Nero - 3 votos. 
Ha!l')iJtOJl Noo;UPira - 1 voto '- 4 votos. . 

I O Sr. PrCRidente em seu nomr e no do Sr. Vfce-Pre~idente, dct"!nfs 
de ::t'!I"ctóecer a cnnfinnça de seus oares, Stlt':ragando ~eus nome8 t)at·R ns I oo.o:ot.-""'s nue vêm de E:et eleitos, desi~na o Sr. Cnut1nho Cavalc8_nti oara 
Rf'lator do vetõ e o Oficial I,e~ic;lntivo do Sem1do Federal, João Alfredo 
Ravfi .. CO de Andrade nara secr"t,aria .. a Comissão. 

O Sr. Pref"identf! -corwoc:ã os Sr!':. mefllhrn:;, tnlra nõva reunião, nne 
se realizará, sexta-feira, 26 do r:orrente, às 16.00 horas. no Palácio Monroe. 
para leitura, di~.cusc;go e votn~ão rlo reht.ório dn Sr. Rf'lator. 

Nnda mais havendo a tt·atar. le\'anta-se ·.J rr11rd<>n, IHvnn,dn eu. ,João 
AlfredtJ Rava~co fl.e Andrade, Secret"'rio, n presente Ata que, uma vez 
nprot'ada, será- nssil)ada pelo Sr. Presidente. 

FEDERAL 
Helaçõe~ Exteriores, oito; as de Educação e Cultura, Legislação Social, 
Economia, Segurança Nacional e Serviço Público Civil, sete; as demaiS, 
cmco cada~ uma, prevalecendo, pru·a a legislatura SUbse[Jüenfe, o dispôsto 
na Resoluçao n.o 2, de 1953. 

5-- Levindo Coelho. 

6 - Bernarde~ Filho, 
7 - EUclides Vieira. 

. Senado Federal, em 19 de Mar!;o de 195'! 

JoÃo CAFi: Prt.KO 

Presid-ente do Senado Yederal 

Comissão de Finanças 
1 - Iyo d'Aqufno - Prestàente. 

Presidente - M~rcond€5 Pilho 
1.0 Secretário - Alfredt.' 1.e.es. 
2 o Secretario - Vespasiano Martins 
3 "' Secretário - .f''rancisco GaUottl 
4.0 f}ecretdrzo - Ezechias óa ttochn 
l.o:J Suplente - Prisco doe Bantos. 
2.0 Suplente - Costa f'~reir 

e Cultura 
1 - ,Pl.ávio G:zlmarães 

dEnte. 

Secretárlo - João Alfredo Ravasco 
J'l'esi- de i.ndrade. 

2 -.Istpar P,e. Oóis - Vice~Presf. 
dente. . 

3 - Alberta Pasqu~Um. 

·cr'!tãrto - Luís Natuco, Diretor 
Geral da Sect·ctat·ia do Se~-ado. 

2 - Cfcero de Vasconcelos 
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 
4- Hamilton Noguctta. 

Vice- Auxiliar .- Cánnen Lúcia de Ho~ 

\

!anda Cavancanti. 

Reuniõf':S - .As quartas-feir~. t.s 
. . IMO horaa. 

4 - Alvaro Adolfo. '•) 
5 ~ Apolônio Sales. (••> 

• -:;ubs tuido interinamente- pelct 
Sr. Flávio .Guimarães. 

•• Substituido- interinamente pelo 
Sr. Cícero· de Vasconcelos. 
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6 - ::rslc..s L:.ndet:r.~t·l;;­
~- _ L:..-:nlmG_~s \ eiasco~ 
0 :_. l)U!'\'ftl Crü"<.. 

f ~ .__: J::uc\ió.tci, v.e.ra. 
· l\J - J.:e•·1'e1r.t ue Sousn. 
1 ?u:.ro r-#lc.~w. \"""") 

'1 - Phtho Ponweu. 
! 13 - \•eLCJso Butges. " 

1<± - \·it.unno 'i•'rdte. 

I 
.lll - Vhl1ter F~·aJlCO. I 

• 1 SuiJt;ti'l.UidQ bterb:.nnente )elo.! 
S;,: Sá -rmnco. 

Sr:.crctario - 8\•andro :t-.'Íendes Via-' 
na; Diretor Je Ül'Ç!"\tnento. 

{k'ltriãcs - A$ quartas e scxtas-
1ecra::; US 15 hm·as'. 1 

Març!' de 1954 

X PEDI E·N,TE · l Agradece, outfossím, aos seus , co• 
le-sa.s que, substituindo 95 membrQs 

: .. efctwos, compareceram à. r eu n i A o 
- 1 :J_ fim de . .tornar- possfvel a eleição 

qn_e acaba: 1de se processar.· 
CE;"t.RTAW.E:HO DE IMPRE~SA NACIONAL 

~-

ALEC:RTO. DE BRITO PEREIRA . ··-. 
• _..Diz..- ãii:~'~if, que .até· ultéinr ile)l ... 

. berac;ão, . as reuniões da Comi~sfto 
'., Cl~nunuai'ãp tt s~ reali.v.al às -quartas 
1 

. e seYtas:-f~ira.s, após as Se:::sões de 

C,_,"l'f"F 00 ~..-r;VlCO Otr F>\.!BI.tCAt:;:Ô!':S 

MURiLO F iõRji!EiRA Al VE3 

. _ . Pleru'\rin. · , _ - -
eHE.FE oA sEç:s.o oa: REo ... -...-~ / Cflm a palavra, declara o St>nhot" 
HELMI)T HAMACHER F1ávio' Guimarães que. em nome dos 

·)llfJ\'os _P.Iel!lentos que vieram integrar 
1 -· · a çom1s~ãc dt> Finanças, congrat.ula-f:e 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL pela clilção do senador rvo d'Aqt>;n<> 
· para Pr~sidente desta Comissflo. 

SECÃO !f Como Líder do .partido SoCial De .. . , ·~- · ~;;t: ~.ocráti~o. êle, que tanto tl'abnlhou 
fmpres~o nas Oficinas do Departamento d~ fmprfJnsa· Na_~1on_~~- ~ pelos~1 altos problemas da naciotv~u ... 

Av 'JI . o· - - ' dade e do Estado de santa Catarina· 
E" DA RO RIGUES ALVES, 1 · · ~" ·"'·bem Í>ir,.rce a· comovente homeno•e•n 

---~---.,....-~.:...--,---~·.:.·_· ...:;:}..· que acaba de lhe ser prestada Den>a 
• • J • : - tam~m. consignados os votos d~ 

t-. ... .... cgngra_tulações "Dela eleição parn Vice ÁSS!NATURAS 

RI:PAÍIT!ÇQES E PARTICULARES FUNC!ON A RIOS i..._: Presíd<!nte da Comissão, do. SPnador­
_- ... It'rrill_~"'" '!ê ~óis. cuias serviços- pelo 

- Capital e i!lterlor I Capital e ·lnterid.i- .. ~ Brasl. s~o 12,Ualmente lnestim:lveis~ e 
s t c s 50 no... c • 39 n'· pr.triôticós:~ ~ . 1 em e~ re ......... , ..•. · .. -r ..... _-,').mestre • • . • • • • • •• • • . • r(il . -,0·:•. _N!'!.dn mnls havPrH:1" n trnt?.r. 11. 

l Ano ............. -. ..•.. -. _Çr$ 9G,-00 AnO -....• , • • . . . . • • • • . . • C.~,·$ ?G Ov-j Sr Pres•tieni-e ce - ·-_ _, , . · -'~ - , . en na a . reun:no, · 

I. Exter-ior Exterior ~- ~ay:·.'l::ua cu, Et·~nd!'o 1-.:!'enrJ.ec:: VhmA., 
- Dn·e!or de Orçamento, a. presente 

!
, Ano •. -................. .Cr$ 13~,00;Ano •..•••••• -.......... Cr$ 108,00 ata que, ·11ma ·vez aprovada, será as ... 

slnada pelo Sr. ·Presidente. ~ 

As ~.ssi.naturas dos órgãos oficiais ~om.eçaro e terminam em qual- · --- · 
.secretârh~ -2.. L•lis Carlos Vieira tla 1 quer dia do exercício em quO forem registradaS.. .. · Comis_são. de Redação 

Fc·1~eca. - · - · --. I ~ "' , 

Anísio Jobim. • 
Att~Ho VivaCqu:a. 
CRmilo Mercw. ' 
Ferreira de'oSous."l. 
Flávio Gmmarães. 
ú(}mes de OliVeira. 
Joaoulm PireS. 
OlaVo· Oliveira. 
Vaideqwt Pect1·usa. 

'Auxiliar _., J.-f:.rilia .PíÍl~-.J Amnri·"'o . 0_ tegis\.'ro üC :;:.ssir..2.t':.1ras é feito- a \'ista do com:provo.nte. do 
· 1 recebimento. 

Aos vinte _e dois' dia.,: .de marco c'e 
~il novec~rttos e cin:Jiienta e tpÍMr·~. 
a~ deZ""~"-"lms horas e dez· n1inutos. Nli 
U1~1a das s::ll1s do Sênado Fcdi'!r~J~ 
reuniu-se a. CDmi.ssão de RedA.ção dF~ ..... 
ta C~-a. de conformidade com r-. ar:. 
ti_go .. 40· do- Regimento Interno, }wr:t 
instaiar.?..o dos seus trabalhos em r:or­
re!it:ondênf':ia éom n nova 'sess:'\'l Jt> .. 
gislat.iva, inici~~a a quinZê do mEis 

Rellniõe.<s _ Quattas~teir~\5- às 9,00'

1 
bvras. , _ · 

• . • < •• l 
Õs _cheques. e vales· )"loi?ais deverão· ser Emitidos em favor do 

tesoureiro (ro Departame-nto de Cmprensa Kacional. 
I . ' ~ 

Cu1uissões Especiàis 

E5peciai de lnqu_érito Sôbre 
os Jogos de Azar · 

' 
Os 'suvten1ento·s àc; edições dos órgãos oficiãis serão fornecidos 

acs assiilántes sOmente. mediante soli-citaçãQ .. · · 

O custo do. núrllet_o· .atrasb.do será acrescido de C-r$ O,iO ·e, por 
exerCício decorrido, êcbrâr;se..:ão mais- Cr$ 0;50 .. 

em curso. · . . 
Ac?nm-se ·ptf'..:-.,entE>-1> ('IS 'Sr:f. Scma­

dores Joaquhri Pires, Wal1e'1)a·.: Pe .. 

1 .:__ rsma1• .·de~ -a·o·es _ r_...,1=e·side11te. Flâ.vio Guimarães, AWÜÓ Vivac"~ua,· C · • d F' - · drosa, Costa Pereira e Ve~loso Bor-.. . - ' · om1ssao e _manças es d · d ' FeyreiJ:a de ;:ou~<>- e- Gome_.s de ou,. g ; e1xan o -te comparecer, por .mo .. 
2 - Prisco dos ·santo::~ - Vice,.f!re- "elra. . 1 tív.o Justifica<lo, o '1uinto memhro da-. · , . " REUNIÃO, EM 19 DE MARÇO 

sident-e. N"~-:·torma do ~n-ugp 10. do ,Regi;- 1 DE 1954 Comíss.lo, Sr. Senador Aloys-10 de 
3 _ Kcrginaldo cavalcnnti :___ R e- mento Interno, a.fWWJH• a Pl'eSlctência Carvalho. 

lator GCral-. ü sr· · .1oaquim rl.n::~o:;, o qll'al ~ comu- As 15 .horas e 15 minutos, reune-se De, acOrdo com o axt. 40. ~ ·'."!." na 
· ·4- _ Vivaldo Limn. ·!lica ter a presente rc~nUo 0 ul)j 3 .. a Comissão de ·Finanças:-- Acham-se Regimento Interno, nssume a. nre~i .. · 

5 _ Novacs Filho. th·o de el::>ger n P.·e3idPnte e 0 V\~.<!~ presentes os Senhores Alberto Pas- dêncírt o Sr. S~nadof JoaqU.Í!'.1 .Pires 
~ .t· ~ Presir\r:-r;te . dês~e órgâo técnico para QU?..lini, Carlos· Lindenberg, Domingos o.ue ~!JU!l(!ia ter n reuni~n per f~n:"'~i .. 

. Secretátio· _ Jo:?.o Alffeao · rtav:.toco H r.-orn•nte ·se-r'B;;>ü l!:".<.::ft:&tiva. Velasco, Durvai cruz, Euclides Víeíra, dade eJeger, r~ctivomente, o ?re-- . 
de Alidrade. ·oist-ribuidao::: H" -:i'ctUJns ·e colhidos Iv0 d'Aquino e Valter Franco. Com- sidente e o Vicc-Presidcnt~ da Comis .. -

os votLs, obse:··:~~s(j c. .seguinte i-e- pal'eç:e, também, ilS SenhOres Flávio são.· · · 

Comiss~o de flel'isão do G:idigo 
· Comercial · 

1 - Alexandre Marcondes Fíiho 

_sü!tad•J: - Guinia.rães, Cícero de Vasconcelos e Proccde~.se à eleicão nor esêtutino 
Para P!·esi.:'J_c.nte .Sá Tinoco, · d~signados· para subst.i- .secreto e. feita a a-6urnçi1o d·o..<> votoS, 

Duio Cardoso ....... 6 (seis.) votos tuir, interina e resnectivamente. os· verifica~.se o. seguinte resUJta-tl.l: · 
Joaquim Pires .. . . . . 1 -<um) votO Senhores ,Alvato Adolfo, Apolônio Para Presidente: Sl'!n&dor Joaqnin1 
. P:ira Vice~Presidente Sales- e Pinto Aieixo. Deixam de ?ires, quatro votos e senadm: Aloy-sio 
Aloysio de-: CQrvalho 7~ (sete) votos comparecer os senhotes Fen·eíra de de Carvalho, uril voto. . 

~-pr~sidente. · · 

2 - Ivo d'Aquino. . 
3 - Feneira- de So-usa 

Gerai. -

De acôrdo com êEse pronuncia- Sousa,. Ismar tle Góis,_ Plínio Pompeu, · Para Vice-Presidente: senndo··· W:-JJ .. . 
1 

mf!nto;- o Sr-. Presidente eventual Veloso· · ~grges ~ Vítorino .f.'!e.ire·. demar Pedrosa; dol.S vntos c Senador· 
· . oroclama eleitos _Presidente e Vice· ;~De ncordo C?lll O que d:spoe· o ar- Aloysio de Cf!-I'Valh'!J, doi.3 voto.'-'. 

-... Rcl:l~tor .P) e~:dentP. os senhnre~ Daria Cnr- ti'='o 40 do ~egimento Intel_no, assume O Sr. Presldente ch!.!larn. ~ntiío. -.l 
doso e ~loysio de .Càrv9.lho, respecti- a prest~~~cia o Sr. Euc_lldes Vje.Jra. li resultado por que se acham elei .. 
vnmente, pronunciando, do mesmo que, venflcando haver numero legal, tos· 
passo, .paiavras elogiosas· á atuação d~_qarà. iniciada n: ;·eunião, · cu] a fi- Presidente - Senil. doi: Jc:;1quirn Pi--4 - ;1\ttnio ViJrac(!l-la. 

5 - Vitorino Freire. e capacidade dos liecén1-eleitos e nahdad~ é a eleJçao do ,Presidente res , 
· · convidando o Sr. Dario c'n.rdoso para e do. Vlce.:Presxde,nt~ da Comissã~o. Vice-Presidente - -Sena•or··\V,'Jde• 

Secretát·jo .~ João Alfredo Ra\.·asco ,...ossegutndo e ti d " " as.c:umir a diteção' dos -·trabalhOs. 
0 
~1

1: ·.- • u_sign_a ~escru na or mflr Pedl'osr). 

Atas das Comissões 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

REUNIAO DE· INSTALAÇÃO 
· Ei\1: 19 DE: _MARÇO PE. 1954 

I . S · l<''láu~ Gmmnraes. ~. Fica.,. designada, com .voto de lcm·N" 
. ,O Sr. ·Dario Cn.rdoso agradec_e, Procedi~_a_ a votação e ~purados os do Sr. Presidente de· acôrdo rom 0 

_Inicialmente, n su_a _reeleição paro. o v
1

aodto
0

s. venfwa-se o segumte, re=ul- art. ·S.6 do. Reg·hnento Interna., !1Jória. 
aito pôsto de_ Presldente, declarando 
-enxergar nela uma pi-ova de cor- · Fernandinn.' Qulntela; para :ontinuar 
dialidade dos seus eminentes pare~ Para Pre-sidenh. como Secretário da Comissão. 
e uma recompensa peloti seus_ esforços . . A..s dezesseis hors.s e trinta mbu!:o~. 
à frente da ComisSão congrutuJa .. se Senador Ivo dt Aquino. . . 9 votos depois de declarar instalados "s h·a~ 
a. seguil·, com. a recàrtdução do .Se~ Seriador Carlos Lindenberg 1. voto balhos para. o corrente ano. o St:nhot' 

_nh01:· ~Al?ysio de. carvalho ~à .'?ice-: -·· Para Vice-Presidente - · Presidente encerra n reunião; 1\- eri. 
Presidenc1a, entendendo·a JUsta e Senador '!smar de Góis l() votos Glória. Fernandína Qülntela .. Red<l.­
t~cendo. ·elogios à atuação ~de S. Ex.nl O Sl': Euclldes Vieir~·.: proclama. tor de Anais e Documentos Pcrhl~1cn.:. 
no c:argo par~ o qual vem de .. ser ·ent!i.?• eleitos 0 Sr. 1\>o d'Aquino Pai:a tares, -que aérvi .de SecretáriJ. la•:rcí 
reeleito. . . ... Pl'f'S!dente e 0 Sr . Ismar de G'is a presente ata, a qual, depois ele apro ... 

Aos .. dezenove dias do nlêS. de A $Cg}ur, o sr. Pres1d~nte ·susci~a Para ~-.Vice-Presidente da Comis.o:::.~o. vada, será assinada pelo Senhor Pre~ 
março do nno de nül novecentos e a qttestao do d!~, e. horário _de reali- congratulando·.se com o Senhor Ivo sldeute·. 
cinqüenta e· quatr'), ·à-'l. <Ja?>esseis z~ção .das reumoes~ ·A_.Cmmssfio de- d'Aouino pelà sua recondução ao 
horas,. tem1e-ac extraordinàriàm~nte Clde fixar_ as quarta.feiras, às nove ·carcro « - - •. 
a -comfusão de Constitúíção e ~Jus.. horns - -· " • • . 

'·---
Comissão· de Saúde 

Í'úbiíc'a Nada . mâis ·havendo ti.-· -"-.··atar o - Assurn!D.do a ·pirsldê:néin, o Senhor tiça. em l'eunião- de- instalação das 111 • j 1 seus "'trabalhos na tessio. legislativa Sr. Presidente encerra a reunião. vo d'Aquino. agrade_ç::e a ·.se4S pares 1.~ REUN1AO f DE INSTAL:~CAO) • 
d'! mil novecentos· e cinqüenta- e P~ra· constar, eu, LUiz ca:tlos Vieil'ala. h,Jnra com-- qne mais uma vez o ENt 22.DE MARÇO DE-19M 
qbatro~ __ da. Fonseca, Secretál'io, lã.vrei a. pre .. l distmguira~. e -diz estar ~certo de 

cón1parecem os ·Senhores_ Dario .sente at~. que, umn. vez aprovada.) que a Comissão col\~inua.rá a prestar Aos, vinte e dois, dias do ;n~ rie 
Cãrdoso,. J:.O;ttJ:i.lim pil;es. A:l1i'S'1D Jobim, será assmada pelo Sr. Presidente. a:) ~~ado e_ ao, pais,_ assinalados e março de 1954, realiza-se na s.-1.1a. de 

· ·· ~ Patn6tlcos. serviços, · . · · leitura do S!!nndo Feder~ll, n sum:s-
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lfâ.o de Saúde Pública, a tim de dar O SR 2." ~SlifLEN'I;'B: da Càmara. :Municipal de_.,Ourmoos 
cumprimento ao tiisp&L; no urti~·o 4..\: lê 0 .Sio Paulo, suge1·inãa alteraçõt.li úa 

Projeto de Lei da Câmara 
· n.• 77, de 1954 tio Regimento Interno;- eStando p1·e.: <Servindo de 1•

0 Secretário), 1egrslação do impósto tie re.naa; 
sentes os Senhores senadores Alfre~ _seguinte da Gomissão Executiva da ümã\.. óc:, 
do Simch, Pr'..sco Sant.os, Vivaldo Li ·EXpediente F~nov .. ~r.os da R. V P. $. C. 
111a e nun'"al Cruz, dei:~nio·)k · c01:1~ 1 trar.f:.mitmào n;;:!o no 'stntldd sie .~er 

'AiJloriza o ·Poder &·xer:uti1JO 4 
t(brir, pelo Miriistirio da.'! t:e.la­
çôrs gJ·feri::.rr'B; .o c;·éàito ~S'[.('­
cial ~e Cr$ BOO.OCO.eo. para t.!en­
dcr a.~ d~~TJef'as de in.~falnç';r• e 
do pessoal brasileiro a servic.., aa 
Comi..~são Mista Brasil-Alen!n.nl!a 
de Desenvolvimento Ec:onóm1co. 

parecer. com causa ju.stificitlá,. o Se~ 1_1 Mt:.r.ifestações de pesar pelo fa- concedido abono de emergencu sot>re 
ll.l1or scn<tdor Levindo co~llu.· l.;.clmeaLo da Sr. s:::na::lor Mello Vi[;.n. os salárws atua1s, aos ferrovL&I:OS dL 

o Sr. Sentidor Alfr~do shnch as·- I na: do Sr. Paulo Hasslccher, Embai- Rêde Viação Pata Santa Caranna.; I 
surüe a presidê~1.cià dos tru~a.!nos, xacior do Brasil na .f\epúbiicu Lomi- do Pre:s1denk da t:ãma.rit \1un,cl~ 
r&.nmciando a finalidade da r~umã.v nicana; ~ . _pal de Sâo José do Rio P.:.·No. São 
tic acêrdo co111 o refecido art. ·Io Rcu das Câmaras Municipais de São Paulo, transmitindo cópia de inchc44 

~1mento. "'" ' Paulo e São Carlos, n.J EstaM de S.l.o ção, aprovaria pela mesma c>~sa.. em 
Proo:!cdidas as elei' ões,· o St, Presi· 1-'aulo,· dtl'"'lta,'ubá, senador• Firnu.·no que se Pl'ote.3ta contra dechn-acões do O Congresso Nac!onnJ d "' · Delegado SEccion~ do Impôsw de ~ ecre~d : 

dente dá a COnh€Cel' os segUill1J.;!S J.e· e Maria da Fé, no Estado de Minas Renda ~m Araraquara e se :u=-nntesta' A.rt. 1. n lt o Poder Executivo '"''" 
sult!\d{)s: : Gerais; , \ ' - · - t d 

Para Pr.esidente: - Leviri.dJ Coe· 21 Prestação de ccntas da aplicação, a~ necessiciade âe se!· ~pres.sad_a a .ctla· J on.za_ o a abr:r. pelo Mini~tério. a~s 
ç~o. de uma I:J:elegacia Secc1Jn<l1 em ~elaços E.xterwrrs, o crédito ''.p-r- . 

lho - 4 vit.os. ~· ~ da cota-parte do impõsto de renda sao Jose do Rto Preto; letal d.e CrS BOO.oon.oo toitoct?-mos 11111 
1 Para Vice-Pl·esidente: - 'A.ifrcct~. pelas ·Prefeituras Municipais de Ca· . do Presidente da Câmara Munici· cruzeirosJ, destinado a atender as 
Simch -- 3 votos. . cl::>eira de· Miriàs, Campestre, Novo pal de Mi~uelópolis, São Pa:;;u àan desP.3Sl_l-.'l de ins~alac;ões e do P'6%,__a1 

Para Vice-Presidentê; ·~'0, ~t:lliC9 .Cruzeiro, Alpinópolif;, ~op:t Sucesso, do conhe~m1ento da aprovaçáll, pela brasllen·a, a serviço da Comissão Mts .. 
Santos - l vo~o. ·;t.. nu Sacramento, Bueno Brandão, It~··l'an- mesma Camara, de req•Ierime~lt'J em ti Bra..•nl-A!ernnnha de Desem'tllVl-

Em s (Tuida 0 Sr Sen do Alf r! t~. Tr2s cornções, SoJedBde de Mir.r.s. que .se pleiteia a con..:e.&ção a~ ,mwu:.1
1 n:er.t~· Econ5m~co .. tem co1no de ou-"' 

sru{ch ~grade~e a séus p:res~;á h~~r~ no Estado de MinaS Geráis: Orlândia, dades a os vereado:.·es: I tia~ JUl~adas mdtspemáveís à "eaJi .. 
de sua reccndU~ão à vice-Drésid~n~ no :estado de São Paulo; Amarante, no do Pn.~dente da Câmara Mlmici- z~çao dos trabalhos daquela Com!s· 
Cht df!, comissã.o. ' Estado do Plllili; Canoinhas, Uo &s- pai de Sao Caetano do Sul ~omUtll-l sao. 

: ,' tado de santa Catat'il)a;. aerval, no serir em ata de seus ~raJaluus vutol . ParA:grafo único. O crédito ,.5t'e-
Nada mais havendo que tratar, Je! Estado do Rio Grande do Sul; ·Geté.Iio de c_ongratulaçõe.s pela, P!.'·JmnlgaçQa Cial d~ que trata êstc artigo sera: Ru­

,·anta-se a reunião. da qual, eu, Fran- V:n·ias, no Estado do Rio Grande do de lei referente aos Ins~ttutos (.!t' A!W· tomàtwamente registrado pelo Tri ... 
ci.scu Soares Arruda, servmdo de ::;e-1 Sul; _ cando h!_lver aquela casa re,:juJVido ill-1 buna! de Çontas e di.<;tribuido ao Te .. 
cretário, lavro a presenta ,,til, oue, . . . _ sentadona e Pensões; ~ somo NaciOnaL . 
uma vez aprovada, será aSSLrJad<l pelbl OhclOs. ' · d<? Presidente j,a Cãm::;.ra Mun:d- Art. 2. 0 Esta lei entrará em ~-igor 
Sr. Pres1dcnte. diDorÚ carlo Chiarlo, Núncio Apos- pai ~e São Caetano do SUl, dando co· na data de sua publicação. 

tóhco, comumcando .haver s. S. o nhec1mento de moçâo pe1a rresma Câ- Art. 3.a _Rcvogam-~e as dispos1-:ões 
Papa Pio Xli recebeu com sentlmen mara aprovada, na qUd• s~ pl'ot.estaj em contráno. . 

Está sôbre a Mesa para rece.. tos de soberana complacência a notJ.· contra._ P.retend-:d& majora~~ • do !:P:eço A Ccmis.são de Finanças 

b
. - . cia, líransmitiàa velo Encarregado <lt: do açucar; · 
1mento de emenda, no d1a 23, Negócios do Brasil junto à santa ·_sf do Pres!dent~ da Cã:nara. Munici· Projeto· de lei da Câm-ara 

O Projeto de Resolução n:o 9; de da manifestação de soliaariedad~ ck. :~i~~ndSoaoh.aVvtceerntaeq,uselaao cpasaaulor.·""(_O,ol: n.o 78, de 1954 
1 -54 d'f' · ~enado Brasileiro ~ar motivo dos _... _ 

9 , gu_e mo 1 1ca. os art1gos atos de perseguição de -JUe ,tem sido t~mada pela s~,;a cqngênere de Garças 
3.0 e 4.0 do Re<Y1met1to Interno alvo a IgreJ·a Católica na _f'olónia e, vldo so!ldarizar-se com a iníciativa ·Assegura subvenção e iseaçáo ~ e tid ·• 1 t d ltscal ao Centro Rrasileiró d• 
do Se do · especialmente,· o Cardeal Wyszyr.ski, e no !' !l 0 l,.le P ei ear o Cong:·e38o Pe i F ""' 

na . a todos os Srs. sénador~s envia a NaclOnal a aprovação de projeto que mJl:c:t: .. ísicas~ ·e Clã outras pr:J· 

f>:• SESSÃO EM 22 DE MARÇO 
.t DE 1954 

Oradores inscritos· para 
o expediente 

Benção Apostólica; - conceda imunidades aos vereadmes; . 
do Sindicato dos Traoa!hadóres em do Pre.siden.te do Tribunal de Jus- ° Conres.c:o Nacion[(J decreta : 

Emprêsas Ferroviárias do aio de Ja- tlca. da Para1ba, comunicando ha~'er Art. L_ .SI!o asseguradas ao Cen • 
neiro, encaminhando pond~raçóes f. aquele TriblUlal decidido manifestar tro Brmletro ~e PesqUisas Físrcas 
sugestões sôbre o projeti em curso projeto. d.e . emenda constituci,lil::ll l'e- com Sede no DlStrito F'ederat. 'lo.Jm~ 
na cAm:tra dos Deputaa'l:;, . gue con- 15Ua solidanedade e seus aplausos ao i e;;túnulo às ~uas atividades cient1· 

.1cede gratificação adl<:ion · por tem- !ereJ?te à federalízação e unictade da. ficas, as segumtes concessões : 
po de serviço ao pessoal das estradas Justiça dos Estados· a) subvenção anual de 

l. 0 Sen. Guilherme Malaquias •. 
de!err9 em tegime espe,:,'\\: do P~esidente do' Trihunal RegiQ .. Cr$ _10.000.000,00 <dez ·ruiüiô~~··d.ê 

o da Câmara Municipal de Oat·ça n~I. Eleitoral de Minas Gerais, tr:ms- cr~~em~sl : -
Estado de São PRUlo, transmitindo su- ·nutmdo suge~tão· do Juiz EJeitoral àe . 1~ençao de. quai.<;quer Jmpos. 
gestões con1 referência ao impõsto de Campestre, _no sen~ido de que se ·exija- tos, direitos e. t~xa:5 alfa~degárias, ex-2." Sen. 

3. 0 Sen. 

4. 0 ~en. 

i.i. 0 Sen. 

'Onofre Gomes. 

Kerginaldo C a. valcan ti, 
Pereira Pinto. 

Alfredo Neves. 

ATA DA 5.• SESSÃO EM 22 
DE MARÇO DE 1954 · 

PRESID!l:NCIA DoS SRS. VESJ>A­
.SJANO MARTINS, ALFREDO NE­
VES E CAPe FILHO, 

ttenda; de cada eleitor, alem da a,;sinatura, a ceto de preV?-deucm soc1al; . 
do Presidente da Câmara Municl- d.e~laração d~ .t~r rece':lido o titulo c) t:anqu1a postal telegràfico:t : 

pal de Nilópolis, E. do Rio de Janeiro eleitoral, POSSlbihtando, e.ssim, v2.rifi~ d) hcença. Para importação e ca .. 
dando conhecimento da .\!fes.a eleita e car-se . '! seu estado de ttlfú b-etização bertur_a. ca~bml relativa a aparelhos, 
empossada para a sessão legislativa de e_ escOimar do alistame'l~J os c!da-·matenais, livros e publica~ões, ·íf>-.c;ti .. 
1954' · daos que apenas desenh<~.m 0 próprio nados t:>::clus!vamente às suas· at;vi-

dd ~r. Lealdino soar•!s Alcântara, nome; dades cientificas. . ~ 
comunicando haver ·sido emposs'-~d'' no da Câmara Municipal de Poconé, Art. 2.~ Para pagamento da Sub .. 
cargo de Prefeito Municioa.l de Nite- Mato ~rosso, f)leitean lt a urgente vençâ? ?0 c~rrente exercício, é abel'to 
rói; aprov~ç~o do m·vJeto que colaca sob no Muusténo da Educação e Cu!tu-

As 14,30 hóras compareceiD­
nhores Senadores. 

do Piesidénte da Càmara 'M.un\.ct· a junsd~ção do Ministérh> da Justiça ra, e será. automàticaru.ente regis­
pal de Petrópolis, encaminhando có- e NegócJOs In~eriores o 'CBOE e ou- trad.o, o crédlt.o especial de .. , ... 
pia de requerimento aprovado p~la tros aJtos órga:M adminis':letivf'ls. CI~ 10.000.000,00 (dez milhões d ... 
~es_ma Câmar~, no qual_ se pleiteia a Do Sr. Ministro Intermo do Traba .. cruzeiros) . · -
rap1da aprovação do proje-to que v1sa lho, solicitando seja aceit-o como _ele~ Par~afo linico. O Mlnistérto da. 

os Se- a conceder salário integral aos traba· menta ~e l~J8çoã entre t) Depanamen- Educaçao e Cultma poderá sobr~es. 
lhadoies que se aposentarefQ; to Nacional do Trabalho e o Senado tar ~ _pagamento da subvenção nos 

~deral o Sr. Arnaldo Gmçalves da Ax.ercJclos postenores se houver, cnnl• 
. Waldemar Pedrosa_- A·nisio Jobim 

-Prisco dos Santos - Antonio Bayma 
. - Carvalho Guimarães. - Jltf_athutt 

Olyrnpio - Joaquim • Pires - Onofre 
Gotnes - Kerginaldo Cavalcanti -
Ruy Carneiro - Novaes Filho - Diair 
Brindeiro. - Cicerc de VascoP.celo:: -
I smar de Gões - Julio Leite - Luiz 
Tinoco - Guilkerme llfalaquiàs -
Hamilton Nogueira. - Mozart Lago­
Pericles Pinto - Nestor Massena -
Dario Cardoso - Costa Pereíra - Syl­
t:io Curvo - Vespasiano llfartins -
Othon Miider - Flavio Guimarães -
Gomes de Oliveira - Ivo d'Aquino·­
Francisco Gallotti - Alfredo Simch 
(31)' 

,O SR. PRESIDENTE: ' 

Acham-se presentes 31 srs. Sena­
dores. }{a vendo húmeto. legal, está 
aberta a sessão. Val-se proced.er á lei­
tU!·a da .ata, 

.O SR. SILVIO CURVO: · 

· (Servindo d; 2. o Secretário), proce­
de O. leitura da ata da ·sessão anferior, 
que, posta em discussão, é sem debate 
uorovada, 

da Câmara Municipal de Verend:>- Silveira. , provada~~nte, interrupçãO ou d~vio 
r~ -de Cruz Alta, Rio Grande do Sul, Inteirado. dos ObJe.hvos do Centro Brasileiro 
pela._ rãpida .aprovação do projeto oue Qua~ro, da Câmara .ios Deputados, de ~esqwsa.s Físic_as. · . 
dispoe sObre registro de professores encanunhan_do os .seguint~~~ . . AI t. 3. Q A Uniao,., para defesa na-
matriculados nas Fa.cUld9.des. de Fi~ Projetos: cw~al, poderá ut_ilizar-se, sem m .. 
to~oftn pelo decreto e.staõual número demzação, de QUaiSquer inventos oU 
1.506; • df!.:o~ertas do Centro Brasileiro de 

.-.~msas Fisica.s, desde que êst .. 
do Sindicato dos Trapiches e dos 

Arm?-zéns Gerais do Rio de J ane;.rc, 
mamrestando~se contra o Projeto de 
Lei da 0ãmara n.o 31, de 1933 que 
dispõe SObre o serviço dos trabalhado­
res na movimentação~ d~ mercado-

Projeto de Lei' da Câmara . aceite as condições do art 1 , -
n. 0 76, 'de 1954 Art. 4.• Esta lei entrará 'e~n' ~i•or 

rias; . . . 

Exclui da classificação consta,:­
te do art. l." da Lei n.q 121. de 
22 de outubro de 1947, o M:.tni· 
cipio da Recite~ Estado de Per-
nambuco. ·-do Presidente da Citm'-lra Muniel· 

pai de Santo André, São Paulo, co· 
municando haver aquela cas'l apro- O Congresso Nacional decreta : 
vado indicação no sentid.oJ ce se ma- Art. 1. 0 ll: excluído da classificaçl\o 
nifestar ao Senado Federal o seu m- constante do art. 1. 0

• da Lei ·nú­
terêsse pela oronta aprovação do pro· mero 121, de 22 de outubro' de 194'2 
_jeto de lei :'JUe tem por f!lll conceder que enumera as bases ou portos mi~ 
auxílio à Pr4feitura. Municipal de Iitares de importância para defesa 
santo André~ externa do pais, o Município do Re· 
. . cife,. Estado de Pel"nambuco. ~ 

do Sindtcat.J das Emprêsas de Se- Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
gmo.s Pr_ivados e ca;nitallZ':I.';ãO do R.io na d~1.ta ~e~ .sua publicação, revogadas 
de Janeiro, ";ransnutindo o'bservações as dlSposiÇoes em contrãrio. 
sôbre o Prnfetn r:!' e Lel d.a Câmara nú:- . A Oohlissão de Segw:ança lla· 
mel'O 43. de .l954; c1onal 

da data de sua publicação, indep~n­
~nte tle regulamento, revflgada,g aa 

dlSposlçoes em contrário 
At!; Comissões de ' Constituição 

e Justiça. e de Finan;:as. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.• 79, de 1954 

A~toriza o Poder t:recuf.ivo t:l 
a~nr, pelo Ministério da Educe1~ 
çao e Cultura. o crédito espeeiaí 
de Cr$ 6.127.612,90, para paga-. 
menta devido às firmas Pereira 
Júnior &:· Cia. Ltda. e Cereais· 
Santos, Martins Ltda. 

O Congresso Nacionttl decreta ~ 
Art. 1.<> É o Poder Executivo au .. 

torizado a abrir~ nela .Mlnlstério dJI 
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Zdqcação e CultW'a, o créd 1to esre~ t confessáveis, poderf.o procla.n1ar a nc~ 1 O Canadá., sr. ~ Pr.csiden~'" uaçãO.\ oüvi dê.sse cidadão suiço a decla• 
eia1 de C>$ ti. :27, 6l:l,90 (SeiS Ulllli.Ões, C~SS.1dade de pa1·~lisaçâo . do- nosso ~xport.adora de trigo, que •1:a!az cta.~! fRÇáO de ·qúe algUmas daquelas tna• 
c 1:nt'J e ~mte e sete m11. se1:sccufas e surto mdmtJ:ial. So os hostls à no."'s.a Egncultura- o esteio· de sua mal?~~quinas exibidas ~os'meus olhos, bem 
t:u:ze c~·w;mTos e noventa oentavo.s) Pátria e ac t>ern estar do povo bras1-. prosperidade, hoJe em dxa, quw exem~ como dos nteus colegas, Senadores GUe 
t:tt•-St.na.do aD p:agarnento ~'CV)<iJ as leu o não com.v::eendetão que a. :mdus- plo.._ apresenta. para o m~tl?: ,o .dto· lã foram, dadas as nossas difictl1da­
t.rmas pcrcJra Jumor & Cla, Ltda. triallzação crescente, tran.sbór?ante na.çao forte~ente i.ndustnaltaada:"' o des cambl&is e também as dificulades 
e Ce1 ...,a1s SanLo.s ~"\!Iartms L_tca , pi?lo mesmo, setá o esteio em que se ftrma~· de 'llm;a naça.o. onde,: poda~.s~. dz.zeo~ de' transporte, foram .readaptadas, ou 
loF.~ec mento de aUm-entaçao pr~pa- l'á a nossa ten'a par~ intecrar...se nos que, dxàr~runentc~ fundam-se Já.bl1ca.J.

1

, mesmo édnfeccionadas, depois de unt 
r.tda te1to dural)te o exel'Ci&lo de seus verdadeltos de.~tmos. ·· c mn,.;.s fabricas, que possam atender· estudo dos 'nossos engenheiros, pelas 
hrv2, nos sesumtes ~alares : Quando oradores mal avisados par- às exigênmas do :mercado exter~o, mãos 'h~be\S dos n<lsSOS oueré.nos, ua--

Cr$ Ian1entare.s ou não, asseveram que no dando, assim àquele povo a projeçao· ·d::L deixando a desejar- das que vie• 
Psrdra Júnior & Cia. 

Limita tia. ...••.•.•••• 
C-:~·eais .Santos Martins 

LlrnitaU.a. ......... 

Brflsil a indtistria. e.!ltá fazendo mal indispensável ~no concêrto do mundot· ram da·· velh:t Europa. . 
1. 733.564,30 ao nosso desenvolvm1ento, eu os ouço Por que então a? revés do que se- Assisti. orierárias . montando, com 

com. profrtnda. tristeza, com mágua acons_elha. ao Brasil, o Canadá de ex·. rapidez q_utl.sí de prestidigitador, ins--
1.3tl4.l)51,60 íntima, parqve não os possu. com .. • tensáo semel_hante a nossa, não f~.cou trumentos de precisão, demoilStrando 

nreender, tendo diante. de m1~ os no â.mlJito estretto da vida· agro~~- assim 8 \-el-dade· sôbre as nossas pos .. 
~~la.1 2 , 0 ·Ê;~~ · iei· ·~~t;ar!·~~· IJ;i~~~ fatoS que falam Iín~agem !llats :~-~. cuáJ:ia? Vamos passar~ ,p~rdtanto,•. a- sibllidadeS;· que só a. má fé d~ alguns 

. ~ prcssiva do que quatsouer _outro~ nr. outro fJ$: os Estados .um ~.· · · nos poderá recusar e que, melhora.das 
ll.lÁr~a.t~:~eR~~~.-~:!~~a~o~lisposv;ões gurnentos, pela slgnificaçao obJetiva Sr. Pre.sfdente1 não. ha. peeesstd~de pé:lo a:?rb:noramento da t.écnica, nos 

- de seu \)róprio conteúdo. de d~r o que Bil3mfica industrl::l·•• tJ0deriam âssegttra.r o destino a. que 
e11.1. c~·n~rf:..rio. · Dai por ~\le, Sr. Prf'..sident.~, no che- mente, o grande povo ~o ~etentnao somos chamados. ~·. 

A Comissão de Fmanças. gar a São Paulo, em contato com,~ua americano. ·Esse pais detém mcont~- E 'nã-o tof~somente lá! Noutras i'l~l"" 
~ . <r,er:te O!lerários e patr~es, lancei o 

1 

tàt'e1mente. no ten-e~o da téenica, .a-· tás 0 mê$1o fato. as mesl!las pala ... 
O SR. PR.ESlDENTE. meu espirito_ a tn~a.~açao: deventos, chave da fndustrlaJ!za.cão muvd~l, vras como que se renrodu.ztarn f' e1~ 

cuntí..nua. a hora do expediente. \ou não no~ 1ndu~tr1ah?ar? , . . aba.,<;tecendo ~s povos asseguran~o se sr. Presidente, confesso, s~~ti-m~ 
'h.i..il a IJ<t.to.r.v~·a 0 nvme Ot ,dor Depois de meditar. de refletir_ pro- ass1m. do Pf!meiro entre 9-S d:ma!s atônitO"' e ensusirunnado. Atôm,~ em 

Ku·g,inai.do Cavalcanti, primeiro ura· fundamente, chegu~l à con~lus~o de nações do umv~rso. Por que então .. 6 ver a surpreendente capacidade. rea1i..­
Ó.••r ~l'll;Ci.'~to. · que 0 nrocess~ ~e mdust.dallza~ao do o :ara~il estaria condenado a ficnr zadora· de' nossa gente~ e e31-tusta.sma~ 

pais, não podem ser· f'.Stancada nas. na retaguarda dos ,povos. aJ?ou_cado.! e do por essa cooperaçao sxmpãtléa e 
KERGIN ... ~LDO CAV.AL- !'iU.M fontes 

11
críadoras, pornue red~u:- .tn1serávets, nesse ciclo. :mmario da v.enerosa em que os homens se enten.-. O ~R. 

C .. .i~.·.n: darbt no empohrecímento ,ja coletlVI· agricultura. que é na.. dtzer d_o -Spen"=' dem a. bem do pais, crland?. estrutura. 
dade e nos ç_()locaria na. ~it.uação de cer, urna das fases_ tn!c1a.is dn: .P1;'0gres-, .sôbre n qual repousal'á o dia ~e 

(Não joi revisto pe1o oradon -Sr. sub-dependência dos países oue já so hurnano? Eu na.a advoga!'l.'l, com a amanhã mais franco e melhor proa 
l't;,~.ut.th-.:, ew !Juüc~pivs de ciezem- av::..Tlcaram nó terreno industriaL coragem, que :vejo .outros fazerem. essa as gera~ões vin~ouras. . 
J'U .Pl'Ó)I:iL.o yU!:i:,:·,oo, lOmos~ al:;.mlZ NSO. poderei encarar o~ prcoletnas. tese primária de que: devemos cont!- sou pá.rtidári,... .fio esfôrço lndustnat 
t-~n ... uv~e::~ a '='~~o .t?dl.uo. tndu:.tril'lis {lo nosso paiS, para o nuar recebendo de fora OS produtos mais amplo. MUlto ainda temos pol' 

.t.\.:~ccuel'a>HOS para. ~::.;:,o mn convite E:-.n,1nctado de um jul~a.ment;') t"tHtl- dRS manufaturas. enauanta produzi-~reallzgr~ Nossn. indústria careM de 
da .cí~u...:::t<lÇ~o uas. HKI.Us~nas. ~ uo que~. sem nue nos detenh'lrnos sõbre riamos apenas matér~as pt'lmas que melhor. compreensão dt'! todo o pm'O 
'--~ •. ~. .... ""'"'"' ... J.lu..i..,~úa~ ua"4..,.e.e ~t.a .. as li~ões dós out'~'oS povns. venderiamos a preço dltndo pelos com- brasileiro ê de estímulo mais acen:: 
(lo. U objetivo eu 0 cunnechnento do IniJa.:taria eu. destA- t:ril:~lma: à ex .. pradores .estrangeiros.. Poraue se eu ltufldo do Poder Público. . 
}.c.~ _. .. e J.Jluusw.·•<U paw....s-.a e das oor<ili ceçtlo d\\ A1·~entínn e da Austníll~ - o fizesse estaria t~aindo a minha N~~essuamos. de Mcnicos: ~ premsa .. 
z:;v.:aa~s qua "h se teallzam. e estas, alíá..c:;, devido a circunstàndas consciência e disservmdo o povo bra- mos de estandardiza.ção: irrl.Doe-se en .. 

1/erütca-s~. portant-o, que o escôpt. e~ecif'.lt~~~tl'SS _ .rm.al 0 'O?. f~ que te- sileiro. . • . veredemos pelos caminhos lar~tot <l:~ 
cia. lwssa. Y!.!$l~a agueJ.e g~ande ce~1tro uh~ si.()'nificaçãn excencion:ll no eot:- Ao conversar_ com os: pauli&tns e in- nroducão em massa e. como fator:~ 
era d.O.S mais justülCáVtd.s, cêrto das naçõe:::; entregu~s. exclUS!- dustriais de Sao .Paulo, eu ~he.<> per- d~ nstcol6o;ico, estabelecamos ~n!·- e, 

t-'arà. num mW. part1éuuu·mente, co~ vamente, nos mist!'!re-s R-n:foola.•:;? ~ guntei o que seria nece~sár~o e 1m- QT)erários e patrões maior comrnt'.cn .. 
m.J naciOnalista, essa ida ao grande oual 0 pflfs aue. afnda dl"dtr.a(fn u~ll- presciJ!dível pa~a q_ue o Bre.::u1 pudes- são. a fim de cooperarem para'~ obra 
patque"'indll-'>trtal tinna ·um cunho Los Camente à a.gricnltnr!l e às indú!õ!trlas s cammhar mau; alguns passos adian- c<n.nurn. _ 
n1al.s re1evantc~ e uwa signiticaçao~ correlatas rrue não está emnree_ndendo te, e se São Paulo. vanguardelro .des· E' mister o~a.nizem os pA.tr~e~ ~ 
poue1·ei dJ.Zer, especialíssima. esfõrco sobrehumano pAra nenetrar nas carências de crescimento. que po-- s~rviGO. de modo aue o tra'balb:> se.la. 

· Desejati.a - era que o 1evava no nc c-aminho amnlo da. indústria do deria contribuir, como sempre, contri- ~elhorm.ente apreciado e a. psoecla-
- Jneu intimo -'- verificar os vinculM fP.rt"o, da exoloraç_ão de aco .. como buiu. vanguardilheiro que é por qu~ Uzar.ão receba· corresnondênci:l em 

que se estaueleciam. entre o ritmo pro.. fôrça do soergulrn~vto definitJVo e nos afirm9SS.emos vitoriosos, E receD1 amdltos à altura de seu nrog-rptl.i!nefl.-. 
pulsor do progresso paulistano e o es- de ;ítmificação -politic~ das mais .re- de todos êles .. "ex-abtmdanf:.f.a_ cordi!t" to"" Inipõe-se criem nessas fâhrleas 
pirita construtivo de sua gente, em lev!'lnte~? _ . à, proclamação, a assevera.çao _ e a "Üadros de engenheiros para lJOderP,_-n: 
tunção do interésse nacionaL sr. ·Presidente, muitns vêzes _hã. afirmação. cateRórica de que nao ~1- êsseS técillcos. rom segurança. e E'fJ-

Confe.sso - e isto amda é motit'O circunstâncias que ~eram situaçoes nham outro objetivo que o JntUitO r.têncta est.."l.belecer n5n só o~ tnarcM_ 
de mb.ior orgulho para mlm - 'que as mais dispares, dentro rla,o; ouats se patriótico de contribuir, peh esfôr<:_o como Os rumos defínitivQS da noss~ 
pratiquei. involutariamente é certo, colocam os povos nara emnrern1erem e pela dedlcaçã.o, para um Brns1l tn.dústria. . 
unt êrro de percepção pslco16glca, poiS- a .1ornafl"l n ,. •. ll.Jnho do orop.ress.J. maior. . . . .Quem. não· Mredita.r no :eras1l vá ~ 
que, ao contrário dO que supunha, en- Me.smo na Europa, tomemos ~ar~ .Sr. Pres1dente, nossas de~tclênclas, São Panlo. Veja o movurtentar de 

· collttei os h1Jmens da indústria. de S. exem,_l'Jlificar, dua~ neouenM naçoE~;~. que para algumas pessoas sao defei- suas máaufna.s e ouca-thes o ru~ír;_ 
Paulo mais nacion~l.istas do que Efu e a -Dinamarca e: a ~uécfa. S!í.IJ flo~s tos lnenarráveis, na boca dos- whomens !'lintam nO sett bdrbnrlnho o cremt&r 
imbuídos da idéia de construit•;.se um mcdel~. sabe m1tlt.o bem V. Ex. · da indústria de São~ Paulo sao ape .. do seu espírito realfzador: e com­
BI."asi.l p<:~ssante, o que só cottsegutre- Pois be-in. f!Ue lições nos dão êsses nas carências _de cr~seimen+.o, oue do .... preenderá ~ como eu 11.!\clonau~t.n. 
mos pelo reajustamento das nossâs n? .. ~dil!mM1 deremos superar. nao só nela disposi- coronreendo - a im.,eriry~~ neces5-i• 
fôrças de produção. dentre as quais a ~~. em verdade, no primeiro a. ngri- ção criadora da nossa ge?te. como pe- daóe de críal' em no..,sa pátria a aut~-
inõústrja avulta. todo~podero.~a. cultura fez o nrol'l'r~sso. tncontest~.VP.l· la inteligência construtwa dos nos~ suficiência. industrial. para QUe n~o 

Sr. Presidente, para conhecer São mente foi n indústria nue. no segundo, sos oper.ir1os. . cont.lnuernos a vege-tar na depent'l~n .. 
Paulo mister seria, portanto, tlma. de- ~l'OT)('Ircíonou de.sePvolviml"nto excen- O . sentido nacional d::t indústrla. da dos cauríchos dM TIR.\",Õf.S induP: .. 
mora majs pro]ohsrad.:t, .auscultando o cionni, para 0 qual se voltam, hoje, paulista é uma dessas f'l'lisa..c: t51cantes triai!; esti-anP:eirM. Jmn6e-se-:pM f'!!l:­
esnb;ito dos seus homens de negócios. t,odos os povos. e dignBB de meditação. Nao é o fôrr.l) fxcepc!onal; temos oue. c:lnr 
d(}s Seus constnttores e, 30 mesmo d 1 ' s ent etanto n. chauvinismo bastardo, a aue aludem f,qcilidades p:rlvatlvas à .IndtiS~rtalnt'l-
tempo, tomando ·pé com o sentimento . Quan ° exam mnno • ~ rÃRll os oue nlio· conhecem o nMionaUsmo cão N~e terrenõ- é mj~tM" ~A dl~a 
daqueles pioneiros que Iancaram os _~~~;l~uacãod de ur !Jafs cf~~r~ti:o de' braSileiro. na sua sin:nificaeão ohietf.. óue. é êrro suoor Óue· a defl~tdin oo­
f\1ndamentos da prospeTidade nacio- rm.o 'QD P:mos mnr ao 1 onto va e subietiva; não é. Sl'. ltres'll>mte, derA levar-noi narit diante. pormtn.l'l• 
nftl. - .. ef':rtos fRtore_s dP.ntro dos qtut s, c t !i contra.façâo"do nacionalismo ve!'t'la~ to niio h§. sunrhnentos nem enu!nn-

Para. mim. memb'!'a nue sou da Co- 11b':P.:VAdor~ . .;. sUnaremos a nossa n: deiro, que· se. aoresenta por ai afm·a. mentos num na f.~ novo cot'tla n no.('m. 
missão de Le..,.islaçá~ Social, os pro.. .,Ul!'!Cão, de modn a obreTmos r~~~~ o no sentido de deturpar nos"as ·a.t.itu .. sem J•ssa SIHl'?l'ia wr parte dP. uma 
blf>mns de asst.stência não poderiaM t_a, nara as perguutas .gue não r des que definirá B.S Virtudl"S da nossa lnfia.ção inteligente e bem dMa.dfl. 
ser .mandnais, porque se imnunhan1 forrnu amos. ~tente.. a. cana cidade do nosso novo. o · · ine a. 
no orimeiro ·plano, e sôbre êles exer· se os exemplos valem. ua.ssemos f!'tri vigor inspirado de nue demos [)r_ova, Par~: ~uem quer q\JP. ex~moue os 
Cttel niria indagadio cnrio~a. de modo revist-A ·a Rússia, os Estados ·Unidos e temos ainda dado. semm·~ nue se s\tuaçao do planeta .• verificar • · 

t f . d\as -tme eorrem S..'Hl presllP:iO"'OS e a T'lnder fàzer 'ufzo dos mt1Js seguros. e .n Canadá.- exlg-iU de nossa nar e o sMri IcJo, qtte • b f 0 ' d ,Q48 as Mt~tl!>:ticM 
Et. que nenhum homem aue se abeire Que nos dizem êsses povas? talvez. outros povos se reeusMsem a lle. som 

1 
r os. ~ e bt~"fl,!\. aUmP.nt~,. ~e 

d').<; problemas_soc!als noderft ianoraT Na RússU.t. 'Pais de grande e,cten- submeter. vr;~et"o~~~n ° 0~~0 m~~;~ ~fM.ldO!t. Não 
quP,... a partir de A\u!llstQ Comte at.é 1 ••• t6 t.r ho.1e ns fôr~r~s sociais sofreram l)ro- o;~ o ,predominava. até a revo ueão de ' Sr. Presidente, nãa é vfrtttde, mas mdste corrP.la~~o ~at.f~fa ria pn, e o 
t\lndn mmlific~cão no s~>:u conceito. em 1917, a vida. am-fcola e na.stor,IL As anti-natriotismo. ver apenas as maze- numento da nonutaç§o f'! o dq, pr('­
trlrmos:da rtln~inica sncial, adnnirineo lndósttiM Unham expressâo" inst.stnlft._ Ias âe que sofremos, esconoi'endo a.s dução dP llêneros alintent.'ctos. .O 

8,_>;)~tto mais .tnnc:if'nal e (')bif!t.i:vo. E qf!.nte.· Q.ue ·vemos. posteriormente'? nobres qualidades de qué somos, nor~ Brasil; tnfelh>:m"'nte. n~o node, ne.c:te_ 
0 1 ,.~!~lad(rr, que :ófin pode· deixar de SUr!!'em os planos de renov~tção Jn. tadores. ' insta,nte - f'J:o7-er frp,te à~ r;nao,: nPC"~ .. 
ftf>'(" t.Ambém um sociólogo. \tm esme .. dustrial - os el,atnado.<; nlano~ c.ulp.- Vi, em Sãp Paulo, um ~ufco nnturn ... sidades.' Ni!in ·,;i.c:nõ"' de i'r'ldn~trJR1l:r,!l• 
rm,,,;n,. doe; nrob1emas hnmanos, te~ nuenais - e o fato lnrif.o::~nt.fvel é aue Uzado, _gerent.e ou t>UDerintendente de cão ear::tz de lh~ dar mâqu~n~s n.gri-­
r\a ~mh\PT'I.t.e do." mais amploo e pe1'· ~lf't é hoie. no terreno indust.rial. 9. ri~ uma casa. de reJ6g-ios. falar com o colas em ~ !lbun_dância, traú'lres em 

val· da maior dP. tôda.c; as n!'lr.õe~ ln· rr.~ais :vivo entusiasmo d:l. comm-eensão númorn ·incÜsDensável enfin:t. aaue· , fl~'>Ct.'nnt~ ·d"\~ m:"\s vastas ,-m.n. no !d d A é ! !'!l1trel:1r.Rrt'ento rl~ homens e idéin~. r'lustria.l: .C\5 E..c;tados Un os a m - frícil, inteligente e habilldosa do np~- las tacl,idade.!; rnecan zadas sem M 
~ir'.~ Co Nntte. rárto .na.efona. I,, da sua ta't'\M\dad~ e nuals n•o eXi.stil'ã. grande -produçã.o !r'! "'ncontra:r T~7b~~. TrH'Iti""D~ f\~\e ~'Y..-:_ ~ d o 

rn..,uPt'l 8 évolur.?o industrhtl por Teria sido nossfvd essa evoltH·, n a t<apidez para adl"mirJr 0 coJ'lh!!!r.im.ento' agriÇQh, . · · ' 
tr"" ;,.,rt~vP~a 0· T'l~~ _'r';ab. t\nenM· Rll!tc:.iR. se PO!'Vl"t'ltn.,.a s~ mAnt.lVP ... A. de uma nc.wa técnicA. es~cfnlizada Inútil "' suoormos que ek!stem. ~ll· 
0~ il1!;<>:1""'~tns, -0 ., iniinil!'no: ·õn BrRsll "xcluSivamPT~h~ ~"'ntro das n.er~nectl- rme ttt1VP-7. tt m•ft'os: exiaL'\..~e maior so- tros n~s tPteTe$sacl"'<~ no nosso pe.., 
ou -aque1~5 a se.rvtcyo ·de tntet·êss. 2s in~· vas fl.!l'l'n-nastoris? .;!ma ·de sacrl!fcfo. · . • t.staf. Interessado de fat-o no be~ ~s-



Têrça.fe!ra ~3 DI~RIO DO CONCRESS:> NACIO~JAL (Seção 11) Março de 1954 433 . 

tar do Brasil é o povo brasileiro e e:Ó·, a~o sem costura. Quis . efetua';. ésSa -2 O SR. PR~SIDENTB: de- tomar O Brasil 11mr. das grandes 
êle deve ser .senhor ~cs seus d6stin~.! vi.si;a, porque !lâo 'havia m.uitq tempo, ":; :. - _,. potências do universo 

Quando, Sr. ~esJ.dente, o ~reli,· -r.p~ a C~sa, dxscutiramos e apr.ovára:-. ~ .. (Fazendo soar os tímpanos) Lembro Quem crê como eu ~"':lo. na gl'vncte• 
dente da Federa.çao das .Industr1as _e mos prOJeto conced~ndo à.s ~pr~sas _;~o nobre orador de que dispõe apenas za de minha pátria, ·1U~m crê, comD 
do centro da{l In~ustr1as. de Sao ~.~rarn~rn.a.~;t ~nçoes de dll'elto:s .• e de} dois minutos para 0 termino de eu creio, no sentido .1aoíohnlisr.a que 
P~~I'?• o S~. Antorno J?e.vz.sate, nos outras factlldades para a importa.ça:o. sua:~ cor...siderações. ora nos inspira no Bra'si1, não pod& 
dll'J.glU conVlte para a VlSita. que lh" ele mc:quinária destinada a produZU' ' deixar de se sentir or<;C'I teso ao con-
~ern.Qs, não imaginaria: que, el;ll_ 1/ez tubos de igual quaJidad-e, . o· SR . .ALFREDO SIMCH: templar a obra tecuui.o. dcs hDnlens 
ae mlJ.a parlam.eutar ah ch~g~ma ·. t.lJ!1 .i. Sr. ptesidente, ao :temP.O desas diS- (Pela ordem) _ sr Presidente de s. Paulo, o genio c. o:. sees .ante-
velho reporter mteressado ,:n~ rna'f$ ~ssão, '~ã'o' sabla já existir em S§.o requeiro a: v Exa. 9 r'nez ·e con' passados, os vincu.los r.l"' oâ mendcm 
~m c~t~h~er as nos<:as poss1bU1dades Pi:ulo uma emprêm meüalú":gica que jsult.ar ~a casà. sobfe sr/ pe1~1fte na- à terra brasileira, & h~~~óri:-~ au~ nos 
'lndus~r~a;~ e o qu~ s_e ·':em ef_etuado fr.bricn\'a ê.ses tubos, porque - devo rorm d, Re imento 0~ - , interlig"Jo por la~;os reC-""'·~O'.":(}S. "'eia ao 
em matéria de Ass1stene1a SocHtl que d.Jzt>r a v Exa - se o conheoera, d ha "-> g ct· t' a Pflrorrd.,açao nordest-e seja !lJ ex·-·"'m:> norte se• 

P • t - . · · · . d . a o-ra ll" expe 1en e a m e ~•ue . • · v • m.s131o em emoe~~cer-se .~a .com .em- -~SIVf'~tnente O"'..lt_ra ter! a Sl o_~ ml,. 0 nobre Senador Ker inaldo Ca\~l- JR no ex.tremo sul. . _ 
~lf}çao da. mag~uflca pa~:U pau- SJ-ba.~_atltl,lde, po~~nvelmente outros te- canti conClua sua b:Jhante oração Tudo 1s.so, · sr. Pres1den~e. sao vin .. 
llB~a. -.,. --:! .~ . riam sldo meuS argumentos, pela dls- · . culos que movem o pauhsta indus .. 

Por ma's de uma. vez nes"te~1~ecinto, tio.1iÍdáàe; de tratamento que- se esta··· ·O· SR. PRESIDENTE: tria.l a forjar mais um elo ci·iadllt', 
em polêmicas co:rdi:(j,s, é ·c~,· mas !';~l~Qeria. Isto é, ~nqúâ.ntó. úmà orga- 0 plenário acaba de ouvir 0 reqne- u~ gra!1de, elo d? nossa grar di': Pá-
netn J)Or isso menos ·Veementes. tenho l:liza.ção .realizaVa, no pafs, com o suor tna.. Nao e ufamsmo falar esta Im-
oferecido oposiçãCJ'o. decidida ·e quase nn.cl{)nal, oPTa de máx.ima 'importân~ rimento formulado pelo nobre Sen:.tr:.or guagem. Esta linguagem não é a da 
sistematica ao nooso nobre colega se- c!a, sem receber quaisquer favores, Alfl'erlo Sün ... n, de prolTogaçtw rf<~ hv- traição e do derrotismo, é a da certeza 
r;ador Assis Chateuabrind, quando outra emp:r~sas, para efetuar a mes- ra do expediénte, a fim de que 0 no- inperrita nos nossos destinos, a con­
combate o desenvolvimento industrial mLssima coisa, pleiteava, entreta.nW, tbre Senadut Kerginalqo 0avalcant1 \:oção inamolgâvel e inabalável de 
do nosso pais, quando acôíiielha. ·qu ·Smn'â de~ favoies exeepciônais que d-e- termine ,;;e!.l. 'discurso. que o Brasil com o esforç:> de cada 
êss-e desenvolvimento estacione senã-o ram mu~em a debates acalorados ~s Srs. Senadores =tue 0 aprovaw. um de nos virá no mundo a atirmar 
J·egrida, quando pretende que a idade neste recinto. que!ram vetmanecer sentadb.s. aquela personalidade a que os destt ... 

. é (Pausa) , <io ourô de nossa terra só se veri:flca .. :á _M:as o :pal!list-a., Sr. Pres:dente, Está aprovado. nos chamaram desde a hora do seu 
<ientro do trabalho agricofa, atravéS berll' houmorado. · descobrimento. Nto é unm fatallJ.?.de 
da vida rural. Cômo disse ainda Uá Na primeira.. visita. a São .Paulo, ·Continua com a palavra o nobre histórica que tenhamos mantido ~~ta. 
t~ouvo é uma tese sUperada que nà-o quando .supunha· 1r encentrar um Sr, KerginaldO Cavalcanti. tm!dade contra todos os invasores~ 
enc-cn\ra exemplo nas Nações hoje n1eiQ industrial hostil às minn~ O SR. KERGINALDO CAVALCAN- Não,_ .sr: Presidente. são forças ex .. 
.senhoras do mundo, porque nã.o exiB- idé-1as nacionalistas, senti certa re.st,rl- TI - Sr. Pre§idente, sou muito gr-1~ c~pc1~na:.s. força.s dinâmicas de ms ... 
te irllpério, não há poder, não há for- eã>o ao me referir- como dell?-onstra- to .ao meu· ilustre e eminente colega, pn:açao co~trUtlVa. Forças exccprh ... 
(a que não seja a fôrça econômica dns ção de ~ue eramos contempor·zadores Senador Alfredo Simch, a v. Exa. e n_aiS, - revtto- aq~elas que conv1!r .. 
üJdustrias, impondo-se dominadora e - A. atitude que assumlramos nesta a meus nobres pares, pela prorrog-a- glr~m para ~ fo-rm~,..-·ao ~e U'l\:\ na.cio ... 
candicionalldo a. felicidade dos povos Casa, defendendo o_ pro,ieto aue con- çâo do hora que acabam de me C'ln- na1Jdade ma1s de ~' mr~nr i':'l rie qui ... 
às suas possibilidades de produção. cedia favores à. Companhia Mannes- ceder. lômetr~s quadrados. estratif!cadL1S ro-

Sr. PreS:dertte, em são Paulo, nas mnnn. Ficando, como fiquei, com a Por duas vezes, atendendo a convi- 'lustectdos pelo sangue, pelos costa .. 
fndustrias,. o problema do salariado '1nulga na orelha", procurel conhecer te das indústrias de São Paulo, e.stJ m~?s e pelas tradições, em que '\ eada. 
merece exame à parte. Ao contrãrío nã.o só os motivos daquela resistência, ve nes.s~ grande emporio industrial etc passo en~on~ramo~ uma epot1~;~ SE'.ia 
elo que vejo oponarem os homens de como dr~ delicadas evasivas, ch~an- ~rasil. Pergu.."ltei aos i.'ldustriais pau- na i~orancca tes1_stente t! \n-venctveJ 
coinércio, o industrial é geralmente do à conclusão de que os paulist.as listas o por que desses convites. tha ~e Canudos ou seJa naquela ~,alentia 
.n favor do aumento de salário. OuVi sabiam já estar. fazendo a mesma amáveis c tive cOmo resposta a eXpü- mdomável de que se valeram tos per­
de alguns dêles a declaraçã-O de que coisa. sem tais favores, inc1usive pro- cação de que precisavam que 0 P·J.:tcr nambuc.anos na.ra cimentar em sangue 
o Operário· das industrias em geral é duz'ndo algumas daquelas máquinas· Legislativo viesse mais de perto C'Jffi· os destmoS 1;Tudos de todos Ol Esta­
obreiro especializado ·e,' Mnsequente- au-e viriam a entrar no pais pela por- preender-lhes os propositos e sentir- qos dQ Br~L~. 
me-nte, o QUe ganha é quase sempre t:t. franca da jmportaçá.o. lhes as necessidades. Revelanun 0 Sr. Pres1dente, mando clnQW, da 
!Uperior ao minirno tttuahnente plei- Ctn--no dizia.. St. Presidente, o nau- empenho cte que nós, legisladores, na tribuna do Senado, os meus ~.gra•teci­
teado. Um industrial a quem pergun- lb;ta ter11 sense of humour: e m~ disse nossa obra, possamos discernir entre mcntos ao novo de São ~1.u10. Envio 
tei quais os reflexos de um aumento o sr. Ricardo Jaffet: "En!ith, !'lempre o e_spirito prático e 0 pragmatismo nos ~eu~ indust-riais a mmhf! o!flavTa. 
de-salário sõbre a riqueza e o progre.s- h:\ Jtwar para duas, emprfl.sas, Senhor egoiSta .entre o espírito prátícQ dos 0e ~~é Jmorre-doira no.s destinos da 
~o industrial do Pais, recebi respostas .t::;en::tdor", e issci, pnra. mim, - con- paulistas, fundando indüstrla.s il. ser- p{!,,na~ -
das mais singulares senão das maiS fesso· a V. Exa., Sr. Presidente, - viço do Brasil e o pragmatismo (rt:> e ConflO q~e êles, pelo seu trabalh~ 
inteligf'ntes - a de que não existe r~pl'P'..sentou uma espécie de sOu1aae- egoista dos que se encerram em suas nos li~ertarao da tutela que nos exau­
prosperidad'e sem o operário bem ment. Senti-me um pouco como quem riquezas para delas viverem exclusiva re pe.~ exportação de matéria !Jri-­
pago; &t.:\ em casa... mente, sem sentirem de perto 05_ ver. mas e pelo recebimento de artigos 

Não existe felicidade quando o \. -01rn_o dizia fugi par l-r ver como dadeiros anseios da coletividade na- manufaturados. 
(:merá-rio vê, dia a dia, crescer o preço qe fat>rfcav!'lm êsses tubos de !\!'<O que cional. Dencs\t.o a minha esu~mnr.a no ge­
das utilidades, enquanto seu salário nodE'ri~m vi.r ~rvir nã-o só para fins O iridustrlal, na sua generalidade, é nfo dos noS$OS ind1~st!'ii1IS e na capa .. · 
continua paralizado. E', assim, o de- df' il_eff"'l-1- nacional. como tamlJém d~ um enamorado de sua obra. Vive en- t-ldade dinâmic':\ dos no-~'>% operát:oa. 
ver dos patrões, assim como do seu 1.,t!lização p-ela Petrobrás. e foi rea~- levado por sua propria ·criação, faz <Muito bem. Muitn bem) . 
interêsse, contribuir para que os em- ·-.,pn~e wna OCfl.<;iíio para estudo das dela o leit motlv ele sua exlstenc.:a . Durante o fliscttr~o do Sr. Ker­
p:·eg:ad1)S se sintam coruortados e feli- ma'~ int.eress"antes. , ouvi de um deles, filho aliás de tt.1~ mnalf}o Cflva-.lcante o S.... Vespasia·no 
:t.o:>s pela I>(!rcepçã.o d-e salárioS que ·Ali estava o alto forno e .1á um ou- lianos, que explora uma uslrla metJl. ~artm.~. fl~i:-ra o. r.rtdP.irt't dn pTf'.!liden­
lhf'c; dêm maior capacidade aquisitiv~, tro bem próximo, de muito maior lúrgica, a declaração de que, há m!l.is cza ttUe é ocupada pelo Sr. ~1lfrcdo 

Sr. Pres1d-ente, é ums estupidez, ~~n:)ac;dade, se ersmendo para um fu- de 40 ano.s, deseja fazer um passeJo aJ Ne'Ve8. 
êrro, tr..'!Smo, asseverar-se que, en- turo não mui distante. O ferro, o nos- Velho Mundo, inclusive à terra dos 
ctuanto creScem Mtronômicamente os "O r~rro de Volta t:tedonda, o minério seus antepassados, o . que, até hoje 
,preços das utilidades, a contra-parti~ r'! e f~'-tTO ·arrancado às entranhas do não lhe foi possível, por não se sentir 
da., ou o contra-veneno para isso, de~ BNt.<::IJ. fort.e eomo o nosso povo, fn- com coragem bastante para deiJtar 
V(":4 ser a esta.bil:zação de salários. tneg-ante, era tirado daquela fornalha mesmo por breves dias, !'lqu~la o~r~ 

Tenho sustentadQ desta tribuna, rte ct-'"'-"">eS, e em uoucos instantes de aço e de fogo - a sua indústria. a 
invar-ri\velr.·ente, opiniã.o em contrá- C(''"V""t't.i:'l·~ num tubo sem costura. resultante de todas tU! sua;; vlglUas e 
r!o, demonstrando que o preç.o das Tudo fsto reconfortou o meu eorn.- esforços, patrí!llônío da N:;~.ção, que, 
ut11idades não cresce como consequên• ~ão de nacionalista. DeU-me a certe- apenas por . circunstâncias excepcio­
cia do salariado. O .contrário disso é ·"Z1. de r111e muito poderem~ rea.liz!'lr: nais, lhe foi confiada. 

O SR. PRESIDEN', E: 
EstA finda a prorroga~ão da hora do 

expediente. 

Sõbre a Mesa Requerintento que val 
ser lido. · 

E' lido e deferido o segui~te 

Requerimento n.• 89, de 1954 o que se verifica, porque geralmente r.oonveneeu-me de QUe, a.posar dos Acontece, Sr. Presidc'lte. que nem 
.quando constatamos o aumento de '"~hst.1culos, a estrada da induStrlali- todos se sentem don(IS, ou donos úni.. Requeiro, com fundamento na letra 
~alários,. 4, 6, 8, 10 meses, ou m-esmo ~a~fi-o ê am-pla e arejada. e serã. per·- cos d~ sua indústria ConmrP-encl~rn ..... "C" do art. I2I do Resimento Interno, 
um ano já se passou do dia em que <V~lTida n-elo povo bras'leiro, em cami- na co o -~ patrimô~lo de País, do sejam sollcitadas no Sr. Ministro dll 
R nova base salarial foi proposta e nho para a em.ancipacão econôm.!ca povo brasJlell'o, que os e"TI c~mo geren- Trabalho, Indústria e Comércio, a.s 
denois estabelecida. e tHn·a a sMur:mca polttica. tes ~ ao

1 
qual dao ~uda aqUilo que po- seguintes Informaçõe3': 

ora, Sr. Presidente se os homens h.ras, Sr. Pre.~idefite, nã.o me deixei. dem. v da. e espinto. 1. Se 0 Ministério tem elêncfa de 
da indústria falam essa linguagem, ra.sc!nar, nanue1e momf'Ilto p0r ilusões Tudo isto, portat;t.o. é fonte de tn- que 08 proprietários de padarias do 
porque comp-reendem perfeitamente .,u pOI" nér;c:ôectlva: não ·puz à mar- tusia.smo, _de a1egna ~ de_ esperança, Distrito Federal na A.nsia in ·usttficada 
que não oode viver. o operário tran-- O'etn, munteies instantes, uelo excesso Tudo refrigera as ard~~1cra do !I OSSO • J 
r•nitn e f~U7 no seu lar, com a miséria de Pntuslamo comunicativo que :me coração naciOnalista, e, ttbrinda no~ de auferir atndan maiores lucNJs 'lO . 
dentro de casa, n~o. posso eompreen- 'lenétrou no ooracã.o, a. observacilo vos horizontes, crl:'!'rld~ outras peTs- seu comérc~o. estão a ~isTJor~se, entre 
der a ![I'ita. o ciamor, o destempero ~rcucf€-nbe e segura. dos fatoS. Não f pecti:va"s, como que deshra.va~n as es~ outras provulêncJas. a dlsperu;arem Em 
ct.!!l (!"tl{! se investe contra a melhoria "1 rme ali est-ava, vPn:nelho tremenda- tradas para o futuro. ~ o'"-'·&_dos pio- massa, os seus modestos s.uxilia'I:'M que 
Õq M~ dos menos favorecidos •. dos 'Ylmite auente.· infernalment-e 1':11bro, neiros, que "'riaram e iist-enderam e~~ St incumbem, até hoje .. da entrega <tO 

. proletários. "I.'U'!indo ·na boca da fornalhR. era te. pátria, como que r~"etdece e ~ "Pão a domlcnto, mediante mod~sta. 
Nos primórdios da minha oração. -""m pf~it". 11 'nilo~trl~uz~~âo da nos- renova. n~!"! f'lalnitarões g?.IV'~··nsas õo percentagem que Jhes é abonada ~obre 

-r;~ ref-.r-ência ao sentimento naclon-a- l.'n. terra. a·canltal realizadora do ope .. povo paulista que é vivaz, intuitivo, ex .. cada encomenda ou venda realr'laCia 
Jl.sta õos fndn<;t-riai.s de São Paulo e rá.rin b,.n."ileiro rrue ~6 .p-recisa, para iplicito, cla.ro, dinâ.mt:o. (:rludDr de por interméd~o dos mesmos. • 
(i') CJUe vêm êles realizando no senti- n se11 dp~;eJwoJvjmento, a. se~nranr.~ forças. E 0 g'ênio o es"'J~rito dns pau~ 2. Se o Mmistério sa~ que !:» nu­
i'o de umtt ~riat}ão industrial de base, rl~ vHa tran(mlla e a perceucão de listas. nãQ esmorece nas d!ficula.ades, mero dos referidos nuxn:ares, traba­
t'~>nr'I<Pnental para o nosso dest!nvolvi- c:at?,.;..., capaz de aten-d.f'!r à~ suacs n-e- não ent.enel>rece o.o;; ·hc..-~17cntes -~\rnpi~ lhadores 11or conta t>rópr1a, que pres­
m"'nt.o . ·• "<"1~-<:i{IRdP~<t, e sob 0 aspecto psicoló- dos da paulicéia.. Não o auE' eles tem. tam às famflias cariocas o inestimável 

Ft1_r(ndo a. outras visitas, quis co~ "'ico. a. ce'!'t-"7,a dP. rme vP1arPmos nelo sobretudo é uma conce-v~~o nla~s lar. serviço de lhes entt:egare!l\. o p§o ll­
rhecer -por n0tfcias que recebera, uma - ... u h~rn p<.:t."'~'· ml'l"'l~traflr'ln·lhe a ins· ~a da nossa existencia. a vigorosa ins- porta, à hora do cafe matin'ê.J, evttan .. 
..,'Tirors"a ll'-etalúrgica pertencente à ;...,,,.#i, t.Pr.'l'l'"-l\ ;TH'Fo:::np."e:&ve1. rm(!' YJ.O."' fliracão de bBm senl:r -3. bdoo. lutr"l'\do rln~lhes os fncõmoC:o~ ~o~ ve-vJtTl"leS da.s 
fnmflla Jflffe~. que. a..o que me infor- ,.,.,.~;_ F" ., .. -..t.,., n quisermcs, doS paises oml::ro· a ombro. esfvrçad:nnente, dhl· filas·--:- sâo c~reB- de 10.000 homens 
mrnoam, estaria produzlndo tubos de ma . .fs adfantadcs, turnamente, por uma reJ.lL'?.açãj que :1&. hm:nJldes e probos; quase todos chefes 
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·de lares b~C...>n com:titul.dos, contan 1o 
muiios àtles rn:-.is dt dez unes d.e tal 
tJ.·ab:~lho. 

O Sr. Alfredo Ne?Jes dei:ra. a. ctt~ ).Justi~a e contrários das Comissões dei' (} SR. ISMAR:~DE GóiS: 
dt-fm da presidência, que é ocupa- &gurança Nacipnal e de Finanças·. : r:,,, .. _ · .. 

·da pelo Sr. café Filho. os Srs_. senadores que ·a aprovam, _',~Par~ tmcamtnl!ar a vo,açao) (Niic. . I queiram permanecer sentados (Pau- !9' revtsto pelo oradOr) • - sr. Pre-S. se o Mlriidério não poder§. inter- Comparecem ma~ os .Srs. Sena- sa).". ~ • sidente,._pe~ia_a atenção-do senado 
'\l'L:; con1 'ur:;'Z:ncia, pJr inteJ.·méóio '10 dores: para esta. emenda, 
1}-p ;art~mt!l1to ~adonnl d:> .'Il'"ab~lho. v,·.,aldo L,··.na. A . E' rejeitada a seguinte ~ ~ J:lelo art •. 15 do ProJ'eto,_ex.istem tré.." -· - ~ - Georgino -~elino.. 1 · 
c:1 .)unto à C. O. P. A .. ·P.- Com:s- _ F'erre·ra. de·O::rol'Za _ V"lloso .'3or- EMENOA. N.'> 40 . tabelas de~tdade compulsona, quer sa 
• '" '"""'-iPI""I a"e A"J"SfecP~,ento e Pr"· • "'y ~ • y ... ~ tr•te de• ot·,·ci·.,· da Aer·onáuti·ca d" .......... -.. . ·... .:;· • · :. ~ gc._<(, -~ Ezequias da Rocha.- Durval .- . -.... · - u s , ·• 
ç.J~ -- na +:ent>.d'J de e\·l,.-3r a r:..<\Pll·· C' . FaP . F··m·co Lancl l 1t'l Ao art1go .t4,·letra e: Subttttua-se Exército ou da Mar1nhB.. 
!tnlia provid~ncln, que tant-:J tem ..1(' /A;~-:;.:_ Aii·:~:D Vtv~c;u; _ 'sd PTi- sua redaçáo _P~la seguinte:_ .'. Ora; ~tá prova.do que não se jus­
C::P-'>UJn!'ln:> nara os mJde.tf.::s ''entre'!.U·· _ 1 • t · "e) - o ohc1al julgado nao hab1h- · tifico. disparidade de tratalnen~o en~ 
<t~:es d~ p"ãc", qunnt.o da preiudichl . n:>cr -:- ;~)'eio Neves.- Alber 0 ?as-/ tP.dO para prossegUir D;a can-eil'a mi- tre oficiãis superiores das três arm.!l&. 
e in:?anveniente pan. as j-onas de-casa q.w; zm 1 · · · litar de acôi-do com a respectiva lei , Foram a}lreJentadas, em· plenário, 

Deixam de comparecer os srs. de promoções''. duas emendas uniformizando c s s a. 
~ 4. _Se não te~ o _Mlnisté:io co~p~- SP. nado.res: O SR PRESIDENTE: 1dádc: as dC ns. 43 e 64. 

tPI~;::;a p::>ra, .a~ mtemu·-s_e C>.o d2l:ca_do Alvaro Ado!pilo . ....: Magalhães Ba- •. r.-~ de A-0 .43, que estamos votando, 
.a~sunw, ver!f!C.'H'. at?;W~S da t;"crlta rata ·- .Jrtctorino ;;reirc. _ Arêa Leão. Emenda n.o 17-C da Comissão de :unifOl'llJ;iz.a a idade, tendo ·em vistu. 
tias. 'Jadar~as, Ee os lu?ro.<; que au\e-r::::m, ~- Pn11 io FntnZJeu _ Olavo OlilJeira. Segwança Naciona'l, com pareceres- A-_ tnéOia i'elerenf(;: à tabela do Exér--
I' "om•nt"~ "'w·e r~ 3 p-ovém alJ"'~as · · · contrários da Comissão de Constituto-t·clto; a de n.o·,64··faz o mesmo., repor.-. 

!>..1 -~ ·~· ; • "'.'>·."' ·-· • ' ,_ ~-· _, · -·- Ass:s Chateaubrian. d - Apolo7li:' , d!i-, h:Tl~ o_a p .. o, rr.as ta,mbe,.n d,s Sales._ Alo;;sio de CarvaUw. ·- Pinln ção e_ Justiça, .vencido o reh=t.tor,. e hmdo-se, p•:)l:éln. à tabela matar, que 
d~ .. -:'B, b1S~.;:nt·?S, b:tl~_._ ch~co*et:s, r.:m- / A.lei:ró. _ C. llr.los TAndemberY .... -. Pe- dá Comissão de 'Finanças. é a da Mannha. fe ~,.,, I""nteJ.<>B qu•IJoS e m""JS "Ulo .. . · . . f)enhor .~~residente, como estam.Qs 

-:""'" -~'"' · o· ' , ~ • " ~, • ~ réira P~nto. -=-· Levinào ° Coelho. - O SR.- lSMAR DE GolS . ...._ votando uma lei de critério di!erenta 
z~m~"'. t-_:nt"-'h~ ~}\·~tQ rl~>- ·"'f'~l '~~li:1"":l:~, Ce...var l'ergueim: - MarcondeS "Filh& · 00 antiga, e o rejuvenescimento rlÕs 
8 '!-V em n!l-o suflC!en .es para na o auto· - Euclyde.<: Vieira .. - D:::nninrros V"~- (Pela orde1n) -- Sr. Presidente, 
l'l'W.r a d'"'u:?mlrt ?-as t!'abf!Ht~d...,-·c.'i 'u11- ·lff[ICO. ~. Jofio Viitasbóas. _ Roberto ·quadros obed-ece a nor.ma regu1arf:.. 
d ú".c:. nem_ 110\'CS aumentos no preço.

1
Glr~zer. _ Cllwit? .Mércio (2"}. solicitaria de- V. Ex.n que, quando :t!dora de vagas -que se dão anus.l-

~-O- p:=.o. anul?ciasse as emendas, dissesse a que mente em ç_ada -pôsto, a questão d!l. 
_ - PaEso à mat>éria constante da c artigo cada uma se refere. . .. _idade compulsória passa. paJ.u segundo 

Justificação - O SR._ PR~IDFJ\TTE - No pre~· ·plano. , · . j . Ordem do Dia sente caso, tr~ta~se do art. 14. . Assim. a Comissão . dê Segunmç;t. 
:EÍl:"us.ntc !151J fôr vetada Pelo ê::lh- o SR. ISMAR DE GOES - Obn- Na{;ional entendeu de uniformizar na 

g>;cs·.:i Nacinnal· a lei de 'pnrti::::!J:V;.'íifl Contimwcâo da vo~.acã~ Pm dt.s- ga~o a- V· Ex. a ' - tabel&S, preferindo a máxin1a, qt:.n é. 
di.Js e.n 1~re..,.u-d:Js nos Iuc~·o.s d'J_ ::on1M~ c1z.s:~o ú.n-'ca do ·profeta· de Lei P...a. corno disse, a da Merinha. Além disso. 
ci( e. da indústria será d:fícif evitrtr Cdmara n.O 54, de 1953, flUe re- O SR. PRESIDENTE: prc::!urou não alterar, pará o Exército. 
que, a cada ~umed:l(] d~ ordenadas gula· a inativfda:-le cl~s .militares. e para a Marinha, a idade- .hoje ndo-
so_l.ici\.a:-1'1S pelris Empre;ados, nf:o pro- Pareceres ns. 1.4'36. 1.467 e 1.468,_ Em votação a erhenda n.o 17-C. t~a e que é a de -que trn:ta emend-.1-
curcm :>~'> fifmas ou-e'!lp!'&ªs c:m.<:e.,.~tir ·.de 1953, 3(l, 39 e 40, de 1954: I- Os Senhores· Senadores qué: ft apro- n.o €4. Dessa .forma, opinou contrà-

.so·bre o ':" . .-ra_1eto·. da ~Comis_sa-o de 1-··m· <ltte'•am pe1·man~er ser!t'U''~ riamente à Eruenda. n.o 43. tMw~o 
aumento psra og. !Jrodet.os ('Ue Yf':?.der>~ c-nõ . .fit~:i~âo e Justiça:. vc!a con.<~- (p~~s~) o ...... "'"' " ""'· bBtnn. · · 
ou para os sen·i';C~ que eY.e:ut?~n-f tifucfrma~:dade: d.a Co1:-lisr.ão de 
cv_lw:un rto pú~lico:·O últim:J fi.l'furfno ( Se.uiança Nc.aiOnal. favorái:et com E' rejeibada .a seguinte_ Durànte o·· discurso 
o d"' fll'mer..to das 1J2,ssagens d"S õn;bu... ? _mar de Gois o Sr. 
e .de.~ ht::t ... õ~F: n, fim d-s.o:; d!<::rtu:"""..e"- rs emeru'""..: a;·e o-rer(!ce-: cfa. co- El.IENDA· deixa a cadeira da 

d t. . . . ,, mf.u:ã, de Fina.m;as, tavorá-~;el. ª''e 6- ·oau•ada pelo e n~ cou -::'<S ·e ·r.empre o povo ll~m com vs emenda.<: r1ue oirrr.ce; 11 :(N.~ 17-C) ~ 
pao2d · ~ " .. d . . d C . siano_ ·Martitts •. . . .... -·· ·. - soare- JT.!'._ emen .'1-;: a omu;- Ao art 14: 

'A;::ml, sã.q. ns p3jar1as. da. cfchde são (iA Constifuir:ão e Jnstira · • O SR. _FRB&IDENTE: 

do sf-. Is­
Ca/é f"i[l;o 
presidêricia., 
Sr. Ve:,ua-

qUe ."'e n-'w~met•~:-.!11. ílllo rt:"'"J""''"'"',"" oferg.i-,.~1.o··r{.$ de nS.l·C a, lD~C·: suprima-se ·a letra g e acrescer:..: . 
saus- au:::dliares, entrcgadores de.pr:.o·a· javorá'lJel às de ns. 11-C -, 12-C~te-se à letra h depois da palavra Em votação a Emenda n.0 43, de 
domlc üo. por que? A P.xplic3.":~ nS::1 E-r - 1ú~C ..:-_ UFC a 29-C ~ ;'combatente'' as palavl'ns "ou não'' .. planá.rio. O parecer da CDmissão de 
rle.'l1nrar.á Jr~Uita. F~5t-âo 1!<tnhan::lc :l'!-C ...-.. 35"=C - 4(} -.43 .- 48 - ·· ~ ' _ Constituição e Justiça é pela cons-
pnu:-•. el:ls, :'!-<: D.,'"l.~·-iQ<:~-P--.r~or:..,~, '-''l • 40 _fi?._ 5.1.- 57_:___ 61.....,.. 6~- O SR. PRE_SIDE~TE: .- tltucionaUdade, sendo contráriOS O!~ 
pritnlr ns misSBi-1·im:ls percellt::tges que 1!4 ·e 1!5; contrário às de- ns. 1_5-Q- -Errienda· suJJStitutiY:t D..o ._43 , a') . ar~ das Cot?tssões de Segurança Nacional 
'Pa'f~-'"n, nel,o::~ serv~~Q, a"s s;eus velh.'J.s ( .:_ 34-C- 38- 37- 38- :ll'l -\Ugo.15, com pareceres da comissão e de Fmanças, , . -.; 
pr-obos. auxilisrt>s. Sen~o- lll. virá a 41- 42 -, 44 a. 47-. ~O- 53 -~de Constituição e Justica pela cons-t 0~ Se~hores qu-~ra aplov~. quel 
cantilena ..,..... ·-é-lhes in.-ffspcnsávei au- fi5 - 56 - M -- 5_9 - 6~; o. te: tituciolialidade, e contrÁrios das Co-- ram co~;:;:ry~r-se sentado?, · ( Pa1lsa> • 
mentar o preç;:> d:J pík:!. · recendo subemenda a.de n: 3~-C, miSsões de Seguranç:i___.Nacional e .de E teJeltada a segumte . 

. e '!)elo de,~~aque. para -ryrme~n em Finanças · _ · . · ·EM.E:NlH . 
• "E a COl?A?. rn.e ~:;-~ti"'? •. ., f·-•1·-~~~n" s~paraàa das de. ns. 62 e 66; dfl • - - · 
vem funcionando. quase tão só como corili.stãa de Seguranca Nacianal. 
guindft.-.;te. elew~ndn o -ur-ê~·:) de tu de ja-r;oràve~ à!l de ns. l,C -' 3-C -
8CflJ•orá f'Ollf''1t'~\'l":-:;l'1. ~t&' r.rwrtt]<> ,<:..;_,.,-, s:r. ~ ~1'>-Q - 43 7- 57 -e 64; 
preciso qUe os emPregado,s não sejnm contrário às de ns. Z·C - 4-C -
demit!C0s, _nesta h~ra_ aben,.,o~Hta ~m 5-C ~ 7~C- _ 9-C ,- 34-C - 36 

·que as !ortuna_s :.:;1:' fazem do dia pa'"?. a 42 ·_ 44 "- 47 :._ 50· - 51_ -

No art", 15: 
SubstÚ,ua:se as ldtas ~A, B, C, 

rágrafo único. 

N.0 43 

a noité.-o~ merlí?nte .0~ d~sfalane.s E' • 52- 53- 55~ 55- 58 a 63- Tenente-Brigadeiro do_ Ar, Gen-eral-de Exército e· Almirante 
os ~~s:1ltns. a0.s cClftes -nú~lico~. on'ltfl- 65 e: 66: e oter~cendn subn~ienõn.s de· Esquadra ....... , ....•....... , ................. _ .. . 
nesfam.rnte. em fa_çe ·da ausênrJa ... ~H (L.-; de ns. lO"'=C- 48- 49 e !34; Major~Brigadeiro, General de Divisão e Vice~Almirante .~. 
lei que limite OS Iu~ros ... r."'SO de ve- r!a Comiss!iO. de. Finanças, favo- Brigadeiro do Ar~ General de Brigada e Contra-Almirante 
rificnr b:'!lnnr.o!'; P liYl'o..". ele examinn rável à.s de ns. 3-C ~ 8-C- 10-c coronel~ Aviador, Coronel e capit5:o de Mar-e~Guerra · .... 
e:scrit?.S é Rnt.iDáf.icO. ~tenta contra ::~. - 11-0 a 16-C -- 18~C a 33-C -~ Tenente.,.Coronel._-Aviador~ Tenente~coronel e ·çapitão de 
Hberd:ide clo <'f"l'tlé.,.clC'J Não há ~...-em"f"liO :·\9 -:- 54 e 51; contrário à_s· de - r;aga_ta .. , •. ·.· ...•..... _. ~ ..•........ ·•• ... · ..... -, •.•... 
::~tt: ho;_P, ipfeE:>mrntP. de a"' f!lÍt.o"ifht- ns. l~C - 2-C ---:- ·4~C - 5-C - Majol-AVIadt;:~r. MaJor e C:lpttao de Corve .. n • , ....... -.... . 
de.l, !'nt"'"- C~" f"-"'"'f'~"'-~.,!'~'m ........ ..., "<:!i '"''t- 7-C·- 8-C- 17C- 36 a 48- Capitão·Aviador, Capitão e capitão· Tenente ••......... : 
mentos de 01·eços, d!ll'~m-se ao·traba~ 50 -a ii:l- 55- fi6 ~ !iS- n·6~-_,.. PrimeirO Tenente-Aviador, Primeiro Tenente e·primeiro-Te-
lho ri e illve.cf.icr~p·. ~"'rifl"nP.r.t-e. ,._e n<:. 65 e_ 156; oferecendo as de ns. 34~C . nente Marinha .•... , ....••.... , ....• , .. , .... ~ .. , •..•..• 
ca.'lc"- ~<i,-., rtf> ''"'"il"'-1"'. ~"! ln.,.r<~. ri~.... e 35.:C; propondo subemendas m Segundo-Tenente-Aviador, Segundo~Tenente e segundo-Te-
remlÍnerfldore!'l dos caPHai!'l. oti apenas de ns. 9-C e· 64: 111 .- .Sôbre m nente MArinha ......... , ............................... · 
Li e o-P.~uen.).c: iU~("I.c; ra?cabil(:c;_.,;n:>.-,!'1 E'"""~1 :mbemendo,<:: da Corni:~são de Para- ·OS'!:'Oficiais do Quadro de Infantaria de Guarda, 
bdo o mundO .. menos no.Brf!c:;il, onrl~ Constituiqão .e Justiça, ojcrecen- do ·Quadro Auxiliru.· de OficiaiS do Exército,' Quadro de· bfi-
_5illlh...,,. m<>nnO:; rlP ,..,.,..,., T)Dl.:.~"f'"rito.., m~ 1 "- do 811bemenaa ii emenda no· 30, 'dais Especialistas da Aeronáutica e Mestre de ~túsica, Ofi· 
Jll rquivaJP ~ -pr~jufzv ou a ~_testado /a1Joráver. Õr<; '"referentes-às emen- eiais do Quadro de Auxiliares da Mal;nba e do Corpo de 
:le _bn.,.ricf'! rNZn .<:e >"~f'!'('~_ ::~· f''~!J.e"aw-a.. ame; 'ns. 9-C <r!a Comissão de Fi- Fuzileiros Navais, Quadro de Patrões~Mores cem extin-
nc. Pntrmto O 'Ministério do· TrAlJail"!o. - nanCo:sl e 3i)-C: contrário· às re-. ção), Professõres do· Ensino- :Eiémentar, (em · extinçãeJ e 
com r:renfP m~a· e- be~ nr~l16!';t.a à c;ua teren'tes às P-mendo.s 1t..!l. 10-=c .- Práticos-Mores! . 
rrenfP. pode ,~1•mr~, ::~~r;11m),. o ~eU~vet·- 17-C e 25-C; .da Comi,<::são de Se- Capit~o e Cj~1t_ão-de~Corveta .o- ••• o •• • .. o ................ . 
d~tif''•·o pa"pf'· n~ Ac:lmlnístração n:t· _guranca Nac1rmal._ olereceTJ.-do~a~ Capitao e ._Qapttão-Tenente ····oo .. oo•·•· •.••••• .-•••••.• .-. 
.::ivnRt. _ ]!.!ozart ~ag0._ - as emenda:~ ns. 10-C ~ 48-·-: 49 Primelro~'rénente· .o: ••.•..••.•• o.,o,o•• .. ··•• ... ···••o .. •·· 

-- 54; contrário. às. relativas as Se"gUndo-Tenente .... ,. .................................. . 

- Idnde 

. 65 
63 
61 
58 

55 
52 
48 

44 

60 
58 
58 

.. emendas ns. 1~-c e 30·C; e pro-: Para es.p:faças da: Aeronáutica, -do Exército,e da Marinlm:. 
pondo nnva subemenda à de n~-- ·Subo'fic~l_ e subtenente ,\ ...... , .........•................ -·-·· 54 
mero 9-C; da-Comissão de Finan., Sargentos e taifeiros .............. ; ....... ,-............... 52 

O SR HAM•LTON NOGUEIRA: 

ças,' oferecendo-as às ·emendas Càbos, marinbeirós e soldados . ,. ,. ........... , .......... , - 50 · 
"':'· 9-C e M; f«ooT<iveL ds .Tela· à SR·. PRESIDENT"· O SR. -ISMAR DE GóiS: 
twas ds emendas ns. 9-C <Da . · . •· 

·) 

(Pela ordem) -.;_ Sr. P!·P-stdente: I'IH­
scnte do Rio o ·nobre Senador· João 
Vi11Rsbôas-e lirf!nciado o Senador ~êr-. 
nardf'S Filho, solici:;o n V. Ex~ a designe 

.. st'b..c;t!tnt.os para t:\5 mpsmos, na Comis-
sã6 de RelaÇões Exteriores. · 

ComisslW de Segurança)·, 48 - Emenda n~ó 64 ·de. plenário sub~-
49 e 54; contrário à relativa à titutivà.~ ' ' . rPara. ·encaminhar-__ â t:oiar;âo) 
emenda o 30 tN ão foi revisto pelo orildor-) - se- · 

O SR. PRESIDENTE: 

Paro~substitulÍ- o~Senador João Vil­
lat;J:>ógs d.esi<:mo o Senador 'Ferreira de_ 
E..oÚZSt c para~·o-- Sr~ Bermudes Fi.lho o. 
Senador Péricles Pfnto. 

n. - • A Comls!>ão de Constituição e Jus •. nhor Presidente, estA -em catisil. a 
0 sa: PR:ESIDI:NTE: tfça opinou pela coiistitueionalidade: Emenda··n. 0 64, u que me. rPÍ'éri- an­

Em votação a Emenda. SubSituttl· 
va- n.O _40. com pareceres: - favorá· 
\'eis da Comissão de Constituição e 

o parecer da. __ COmissão. de_ Segurança teriormente. A· sub-emenda. tem ape­
Naclonal é favorável: a Comissão de nas a finalid~de dC torná-h PXeoUlvel, 
Finançrul ofereceu sub-emende., que norque manda su:nsti..tui-r. na To.bela. 
será apreci'-!_da- em. primeiro lu;ar. Geral, ·os U.ens "a", ''b" e "c:". do ar .. 
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tigo 15, pela Tabela. da. Emenda. nú~ 1 _ Os senhores Senadores .que a apro-
anero 64. (Muito Béml. J vam, queiram conservar-se sentados. mais acertada. · 

(I SR. Pl\1SIDF!'Ti:: I alta sabe~orit., decidl.rá da maneu-a 

. Durante o discurso do Sr. Is~ · (Pausa) • 
mar de Gois, o · Sr. Vespasiano 
.Martins deixa a cadeira da presi.. , E' aprovada a seguinte . 
dência, que é ocupad~ pelo Se~ - SUB-EMENDA A DIENDA N, 0 tl4 
nhor Aljredo Neves, , . . ,. .. . 

En~e~a Substitut~va. p.-0 l<i-C, .da 0 SR. :?RR.SIDF.NTE: 
Couussao de consutu1çao e Justtçal, · 
ao art. 18, ~ 1.0

• A subemençta tem prefcrênt:JB. nu 
Teve p<l.recer favotável. da Co1his- votação. 

são de Finan~as; e ·â Com:.Ssão de Os Senhores Senadores ':lU" ~ r~pro: 

o SR. PRESIDENTE: Substituem-se as Tabelas Gerais dos 
E~en~ I itens A, B e C, do artigo 15, pela Ta-

Segurança Nacional ofereceu-lhe Sub- vam. queiram permanecP.l' t::ntau,:,;~. 
emenda.. (Pausa) 

Em votação a sub-emenda à· 
Da n.fl" 64. · bela da EmP...nda n. o 64. 

.t"iC'l P!'2jt.di~a1a n segu1nte 
!>MEN'JA N. 0 64 

Emf>nr'ta ofer~~itta ao A.!'Ügo lti le~ras A, B e C, do Projeto n. 0 ,54, 

(\e 1~53. que ""'f'llla a inatividade õ.os. Inlfitares: . 
Art. ~· .1\<:: 11ades limltP.s de :'erma.nência_ no serviço· ativo dos Oficiais 

t.k. \.eron·au~,ca cto Ext.rcit.o e· d.a M<:itinha, ser.:~.o: 
• .!C! 

~ 

····[\ ,, 
' I o·;. DE s 

_i li' 
' ' . .., . 

P Q -%·T.O S; . , 

' Exército 
' 

' ., . 
Marinha 

Aeronáutica . 

I -G('nel'al -:le .E>..érci.k 
' ' 66 Alinlruntc df> Rsqu3.dn 

' I Ter.:cnte-Bri!l:ir'eir<: do Al 
I 
I 
I 
I 

Gel1er~l d~ Dlvisi'!r 

I Vic~-A1fllirante 64 

Ma jnr-.a~·lg•v:ie;ro do M 

' r ' . 
I 

Ocnf'ral ~· Brigada l 62 .Contra-Alm1rant~ 

Bdg<:)Jf:.iro do Ar 

' -
' I . 

CorC\UCl 

carltã.c; df". ~:rt~r e Guetn 40 

Coronel .. <\vhd~.r • 
-

~ . 
. ., ' I Tcnentt:-CorvnP1 

Capitão cte- T•'r~~at! · I ó6 

I 
. 

Ter.ente-~-:'oronel P. vla.::J.Oj 

-I . 
Major 

Cap:tiio df Co:·v.<>ts 52 
-

:rvtajiJt Aviadnr - - -I 
' 

-I 
Capitão 

Caoitti.o-Te-n"lJte ' 411. 

Capitão .. ~vlas.lo· 

.I ·--
1. I) T €l1C'~.H.e ' H 

- ~ 

j ~. 0 Tencrdt fO 
. --. 

' 

Em votação a subemenda. E' aprovada a E:eguinte 
·os Senho1·es que a aprm'a.n, quel- 1 . 

ruu permanecer sentados. (Pausa:, ( · • SVBI:~END.\ "' EMF~DA N.
0 ?:5·C r 

E' aprovada a seguinte Ao invés de. "quinze·•. d:~a-Sd 
Subemenda d emenda 10~0 ''vinte''. 

Ao art. 18, letra b dCJ § 1.'·; .F.'ica pre:1lldlcada a ~>e~UJI:te~ 

o 

Dê~se a seguinte redação: 
"Para os . demais oficiaiS segundo 
seguinte critério: 

v 
v 
t 
d 
t 
q 
s 

ln os que não satisfaçam as con~ 
dições de acesso po1· antiguidade e 
por merecimento ou e.::::colP..3, as qu::us 
enham a ser regulada.:::: 11a.s respecti~ 
fLS leis de prOJiloção e provisoriamen­

e nas leis em vigor a estejam sttua~ 
oo. suc\JSSivamente no primeiro quin~ 
o, quarto e terço dos . respectiv )S 

uad.ros e dentre êles os mais id"J­
os; 

e 

t 
t 

2. 0
) os que não satisfaçam M con­

dições de acesso por merecunento ou 
scolba e estejam situados sucessiva­

mente no primeiro quinto, quarto c 
erço dos respectivos quadrus, e den­
re êles os rnaís idosos; 

q 
3.0 ) os mais idõsos dos respectivos 

uadros e postos e dentre êles os 
1ais model'nos. n 

b 

Fica prejudicada a següinte 
Emenda n.o 10-C 

Dê-.se a seguinte ·redação à letra 
do ~ 1.0 do. a.rt. 18: 

g 
b) para os demaia oficiais na se­

uinte ordem; 
P os· que não .satisfazendo as con~ 

ições da acesso, exceto o Intersticl.o, 
stejam compreendidos no .PJ'hneiro 
erço do respectivo quadro e põsto, 
"dentre êles os mais idosos. 

d 
e 
t 
e 

2) Os mal.s idosos dentro do res'.. 
pectivo quadro e pôsto, e dentre êles 
s mais modernos. o 

m 

O SR. 'PRESIDENTE: 

Emenda n,o 25-C, de autoria da Co~ 
issão de Segurança Nacional._ 
Recebeu parecer faVorável da Co­

c 
s 

miSsão de ConstituiÇão e Justiça e a 
omissão de Finanças ofercceu·-1he 

ubemerida. 
Em votação a subemenda. 

O SR. ISMAR DE GOES: 

f 
(Para encaminhar a z;otaçâo) t'rtão 

oi revisto Pelo orador) - Br. Presi­
ente, declara o art. 24 do P1'oJeto: d 

. N. 25 - C. S. N. 
Ao art. 24 onde se diz "dez'i, digac 

se •·quinze". 

O SR PRESIDINTE: 
:Emenda n.o 52. do plenário, .!mbstl• 

tutiva, da autN·ia do nobre S;m:làor 
Kerginaldo Cavalcanti. 'l'êm parecer 
favorável da Comissão de Cm:istitm ... 
çf.o e Justiça· e contrário das Cam1S­
sõr.s de Segmança Nacional e cte F'i­
nançns. . 

O SR. KERGTNALDO CAV;\L· 
CANTI: 

·(Para encaminhar a votaçá·)i 'l'!âtJ 
foi revisto pelo orador) ..:::... Sr. PresJ ... 
dente, à emenda n.0 52, pau a QlHll 
peço a atenção dos meus l'tlllnentr-5 
pares, é da:~ mais justas. pot·ctue tem, 
sobretudo, fundamento hunnnl). M~ ... 
rece, conscqueutemente, exam-; tn:ús 
afetivo da p~rte dos preclnri'Js Sena-­
dores e estou certo de que ,bterá, r~fi ... 
nal,• a aproyação desta Casa. .. 

Sôbre ela -manifestou-se f:H'O!'àveJ-­
mente a Comissão de Con.sJ:JtuiçãD e 
Justiça. e com relação às . 'itHlS basts, 
creio que ninguém se lhe ;morá na 
que se refere à sua substâncút prO• 
pri!unente dita. 

Sr. Presidente, a emenda preter.d'e 
apenas estender a todos os sargentos 
atingidos por- tuberculose, lepra." cán· 
cer, alienacão mental, enfim molés· 
tias dessa significação, o beneficw da 
reforr.1a no pósto dP. segunrttJ·tf'neme: 
?elo projeto. só -Poderão ser teformn­
dos nesse pQsto os pri.meitos-sarg-en• 
tos. 

A emenda. portanto, objetJvn tor• 
nar extensivo o favor aos primcu·as, 
segundos e, terceiros sargentos. 
Pe~o pcmisoão pora le:nbrn:- no 

Senado que, no Exército, os terceiros 
e segundos sargentos Já oodem t·e ... 
'l'orm:.r-s~ como serundos tenentt'S 
df"-Sdc q11e lhes seja dado invocar !:ler.: 
vir:;os prestados durante · s.- Ultima. 
guerra. 

or~. se é po.•;sivel a. ~sse..s sargen ... 
tos, simplesmente por êsses· '!iPrvkos . 
conseguir refonna como segundos 'W: ... 
nentes, não existe razão em c.ontrá­
rio, fundamental, que se t}oonhn a 
agrovacão da no.c:::,sa emenda; a our~l 
lhes dá o direito de se' r-ef0rnwrem 
nesses 'postos, QUando afetados por 
uma das 1.'eferidaR doenças. 

te 
br 
v 
d 
e 

Um hornem atacado pelo cãncQr, 
A Lei em vigor determina que, para pela tuberculose, pela lepra. ou de 
r· direito de reforma, o oficial m:!m- nliennção mental, alquebndo por uma 
o do margistério militar deve co.ntar I dessas moléstias, espera. como vulgar­

mte anos, no miilÍltlo, de exerCI~io mente se dlz, a hora de àesaparerP.r 
o referido professorado. o projeto do númer.o dos vivos. Por in.~, é pro .. 
m debate reduz êsse tempo para dez fundamente- humano o benefício Cl,Ue 
n~ o que é um exagêro. pnrn êles pedimos. 

''O direito de reforma, a pc~ 
dido, sOmente assiste ao oficial 
membro do magistério mihtar que 
conte mais de 35 (trinta e c}nco) 
anos de serviço, dos quai8 10 
(dez), no mínimo, de tJmpo de 
magistério militar·•. 

a 

p 
A Comissão de Segurança Nacional Dír~se-á q11e tal favor ?ort:erá ntin­

referiu tirar a média e •fixar o gir a hierarquia. MM eu tne permito 
mpo em quinze anos. ponderar que não existe hler·arqUia 
A Comíssão de Finanças npresen- para os reformndos do Exército. eis 
u subenleilda conservando os vinte que. já não exist.ern comandantes nem 

te 

to 
a nos atualmente em. vigor. _ comandados. 

A emenda da Comissão de Segu- Se csme.t.1ba:-tnos ésse nspecto com 
r 
at 
ança Nacional teve como objetivo rigor excessivo, verificaremos q:te E'n­
endel· aO "POnto de vista m:Jnifesta- tre a posiç!io do segundo sargento, 

o na Cã.mara dos Deputados favo· beneficiado pelo projeto, e a do se .. 
vel à redução do tempo de serviço gundo tenente, o qual serl1;1. promo­
estado ao magistério militar. bem vido, em SE-ndo reformado, . existem 
mo evitar - devo confessá-lo que posições lntermediátias, isto ~. hlt!n"'r­
outra Casa do CongreSso réj1itasse 11quicamentc sup'!riores à dos s~iundo:; 
vinte anos e conservasse os dez, 1 sargentos e que não são segundos te­

d 
rá 
pr 
co 
a 
os 
la pso verdadeiramente exíguo e ab .. nentes. 
su rdo para a reforma. Zis por que O critério da hierarquJa não é, per .. 

e!eriu rejeitar a subemenda da Co· tanto, suficiente para pre}Udlcnr a ra-pr 
issão de Finanças. zão justfficadora da emenda. m 
Uma -vez esclarecido o assunto, es.- Ora, Sr. Presidente, fot neste s~n.. .:.. 
u Certo. de. que o plenário, na sua tl.do _que nós n0s p:onunclamos. Es-to 



tou certo de que esta ca.sa, onde se vinculo de·, modo a constitmrem· wn pronunciamento sObre em-tnda:.--dessal E" aprovada.,..."!l'essalvadas as su'be .. 
~:entam ilustres médicOs, homens que ;rupo; enquanto entre o ~w:genw- nature?..a, aliás justissima.,•Unicarnente mendàs a. segUinte 
l!loem 0 que é u'a meléstia. como a ,tjuuante - o antigamentowcllamado levando-se em~conta a argumentação . 
lepra, a tuberculose, ou 0 câm':er, dara. ,)rigada - e o ajudante de oficial do ilustre Senador Ismar de Góes1.de :Dil:NDA 
~não forte às minhas .pálida.<; consl- ~·nste outro grupo que se vlncula ao que o .cabo e o .saldado. não· têm pro- . :· N. 24 _ c. ·_ 
d<'!raÇõrs e concederá a êsses servido- oficialato, maçã~. Ao contrár1o, nbeita a vaga , AO art., 5.3 - Redija-se assim o 
res uma reforma _ 1nfe1i2a:nente n O SR. ISMAR DE GóES - Está de ~lnlerro ou segundo .sargento, ime-, art1go 53 e seu parágrafo único: 
.curto prílZI) _,que representará ~ V. Ex.a trazendo um subsídio à m1- d1atamente sobem o c!!:~· .e o_terceu-o . 4,rt. ~~-- o mU1t2r du Fôrças Jir- -. 
br:net'icio pecuniário capaz d~ su:av1- nt-a. tese. ·'!'rata-se de noml..'uc1atura sargento pu. e911;10 se diZla·:antigamC'll-. _:ntitdas,:oficial .oti praç~, que contar 
Zf11" um . pouco seus últimos dins de antiga que não se pode alterar. En- te o furrtel. mais de 35 . (trmta e cmco) anos (\e 
'Vir'--.. ~retanto, .. constituem um gr!!P:l_ Umcú. Por outro lado, as praças· invalida... efetivo'" serviço, aO. paSsar para a in$'"' 

Apelo, per êstcs motlvos, vara que ?. ter_ce•ro sargento e o l!rl:lntno ofi- da_s têm direito ac internação em asilos, tivid3de: 
o .c·~l1ad~ aprove a emenda n." 52. ....Ial tormam _wll:, grupo ~rue?: . pois o govêmo fed~ral ma~tem est9:~ .1 _ s~~ pi'Qmovido ao pôsto itne .. 

O Sr. Ke!gmatdf:J Cavalcan~z - Re-
1 

beleCimentos para mternaçao dos fisi~ diato se satisfizer os requisitos p~n.-a. 
· O SR ISMAR U.E GOES:· fir~-me aos terce1ro, seguncto e pn- calhente incapazes, -Dessa.: forma~ as prom~ção. , 
• (?ara encaminhar a votaç,lJl <Ndo metro sargentos. , . praças têm casa, alimentação,- roupa: n -:- Terá os proventos aumenta­
fo. rev<st.o. pelo ora.dor) =- SJ·. Pre~ f 0 SR. lS....\iAR DE G~~ - A d1- e vencin1entos integrais. E o Exército dos· de . ~o~~. se não satisfizer os re-
6~(t.fnte, apesar do meu respe1to pe!os eretn1~ de vencim_ento e tao pequena não é compõsto.· ap~nas de P,ez.. ou éem quisitoS' para promoção ou fôr ocupnn­
JlOntos de v!Sta do Ilustre Senador ;-0 toyez nem exlSta - que a pro- fiome:ns e, sim,-C\e mais de 50.000. En .. ·w do· último pô.sto da hierarquia Ini'­
Kerginaldo c~valcanti, deseja <'sela- éss~ gru~; éto:o:eg~~ldge;t~~~:~ntcs. a tre~anto, o número de inv:ílidos é .. re .. Qt:.~r · t.J._n · ~P? de paz, no. seu qua. 
T<'<'.er ao plena-rio que os b~ncflc~(')SI 0 Sr Ono"Jre Com e ~~e_. ' !ativamente pequeno. . ·, .dro. ~·v 
concedidos ao militar ata~·l.do rlns v E~·, wn ap'a· rtee; -<APe1 •'1nte~me Por f!stas razões, Sr. Pres1dente, npe~ ,. Parâ~Uo~único. Os oficiais trans-

~ · .... ssenzm.emo· ..:~ t ·f· d d .'M f · df)enças terríveis a que S E'-:· ~e do o;-ador) _ Isto Porque .. sar _4e. vo ar a avor a eme_n, a pe-. ferido·s ~ra tt re"'erva na arma oas 
refere, já estão :previstos no art. 28 pamento, no geral satisfaz ~ssc ,gia~: direi a _v .. EX.~ m:;nde ver1~1car.:se Ie.yas ~·~~·,e"~" do art. 14 ten'I.O di­
cl-1 Projeto. cão do curso cte· co'mandante a c n 1 no recmto há. .numero- -x:egunental reito lUfS. -venctmentos integmnte;; do 

Realmente, fo~ muito ·jusJ::a e h'}- tão, que fundamenta a prom~~lelo~ para.sua votação. (Muito bem)! s·eu_-pôSt? (~Ido e gratificação), nct·p,s .. 
ln"Da ~- conc?ssao de uma_ ptomo?ao pôsto de segundb tenente, na - ~ss:~ Va~~se .Pro c: e d e,r à votaçao da cidcs· das .vantagens que lhes c_ompe. 
aos militares nessas condtçôe:;. ~n- gem para a reserva. · · P emenda. ,ti,rem, de acOrdo ~om o Código de 
tretanto, ent.re. ~onceder o-,.~~~neftcl:J, o SR. ISMAR DE .GóES _ Mui- 0 SR P'RESJDENTE:· ;va~t~e.ns dos Míhtares. ~e conta--
como fez o. PlOJeto, e _exAa-.,."':"'<>r essa to obrigado pela esclarecitnento â · .rem In:al&, de 30 anos de efetlv~ ser"\.1-
va-n~~":em ha gr:mdF-: d1~tanm:l. v. Ex " e os senhores Senadores que a pro- • ÇQ- terão as vantagens da almca li, ? Sf· Ifeminf!.ldn C~val~!Z-ntl - ~~eu VeJa· ó senado que existe principio vam a emenda n. 0 52, que1ram (.;Oll- 'a::in_1a. _ 
n"-te C'liega, se há exa~ero, é qu, n~ eqmtativo no ProJeto Apen 5 -~ser. ar-se sentados. (Pausa). .. 

0 
SR. _PRESIDENTE: 

t'1 aos grandes; em relacão fl.os Pe- de, a a promoça· 0 d 'ab a ldcodnsi- E' aprovada a segumte 
"Hen s como os seo-undos e terceiros · e c. o e so a o a • , 
"'-j 

0 
' _ "' te1ce1ro sargento por uma q t" d - Vou submeter a votos a emenda m'-sr,. .... :>n'os, nao o há. t" ues ao e J1;MENDA 

0 c:;R, teMA "R DF GóFS _V ~-ta ~t0o mr•mmo, _ . . • • _ mero 4-B .. subem!:nda à emenda 24-0; 
d~:::e 1 a. 0 b::mefício para o.s po3tos mais! . P oJet~o está p~rfe1tamente Justl~l N. :l2 re~salvada~ as s~bemenda.c;, A 
el~"'..'"'rlns P se et::queco dos jJC~uenos.l frcaao Iazao pela qual a Comissao de "Ao Projeto de Lel da C5.mara-nú~ r_em t:J~Ie~e;-f~voràv~l da Comiss_r:-.J 

O~ Sr Kerginàldo éavalcan.Ú - Ao Szgurança NaclOnal recusou a emenda. mero 54 de 1953 'que regula a i~ativl~ \de Cons~itmçao_ e Ju.<;tlç~ e_ contrário 
f · · 1 Se a aceitamos, estaremos pratican~ ' ' ,. I da de Fmança.s. A Comissao de se ... 

con rariO · do mjustiça para com os cabos e sol- da~~ dos ml1lt~e1 o dação ao § 2 0 p-urança Nacional ofereceu subt::m.en ... 
O SR. .tSMAR DE GóES -_,V. Ex"' dados, Porquanto deVeriam êle.s ser cÍ ~~ts~ 3~.seg n e re • · da, 

lie esquAece--dos cabos. e soldados, para promo~·idos a terceiros sargentos e, 0
§ a;; c· 'd -se ara feito d~-

0 
SR lSAt.h.R DE GOES 

con~erle-lo aos terceiros san:entcr.. conseqtie.ntemente de ter~eiro a se~ t ·t· onst era - t p u ~aduação · 
O Sr. Kerginaldo CavalcanU -:- En- gundo sargentos. ' e n~ Ig~, com~ pos 0 0 ~ Sr. presidente, a eme:hda n. 48 tC'In 

gano de .V. EX.8
• Não me esquer.I dos O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- se imcdmta. · ' uma subemenda. 

pequenos! S I há injustiça cumpre-nos Corrigi~la. --~ . a) o de 2. o Tenente para< o Aspiran- E', realmente. uma emendl, erubo-
, O/ SR. ~SMAR DE qóES - e-_ O SR. ISMAR DE GóES-- A ta·- te a Oficial, Guarda~Marinha. sub- ra fosse oferecida à âe n. 24, já !.pro­
nho~ Presi~ente ... o PrOJeto, segundo vo; de meu argumento, desejo ler te- tenente, ~uboficial, sargento ajudante 1 vada. 
a hierarqUia. h1Ihtar, manda pro~o~ teb~:ama a mim dirigido por diversos I e 1.", 2.0 e 3.o sargento; · · Ao meu '-:er, deve Se! votada, f'lU 
ver o tt:r~l!o-sarge~to . a segu d_ • cabos. 1· 

0 
• · · em'tis orimeiro lugar, a subememla. A pro~· 

ê:o:;t_e a pnmeiro; 0 pruneiro O s;;tbQf.I- Veja_ v. Ex. 8 como procede meu ar- b) ~~e 3. sargento para as d · Veda, ficará pr~judicad·l a tn~end.a . 
. cmJ, êstc a segun~o tenente. Nuo "há gumento. . praças. . · _ . (ltluit" ._~m). 
-ne<r~r que a me~hda ê_ lutar . md;, "Os cabos reformados por invalid€z 1 · ' 

um teto mmimo. Entao, o proJeto d - ., . _ _ . _ . 
por outro ~~~o, e prec:zo cons1d~r~r~· pedem a V. Ex. o. não 05 deixar em 1 O SR. PRESIDENTE: 1\ SR. PRESI.'JENTE: 

dá a promoção aos terceiros sargen- ~spropor9ao ~os sargentos, tendo. em j Ao artigo 53 foralll. aprec;entajr~s 6 E' o r1ue a Mesa va1 fazer. 
tos, aos cabos e aos ·soldadiJS; e além VIs_ta .a dxscl!t~da emenda n.o 5.2. ,da cmend2s. são as seguintes: n:::~. 24-C?•: A subemenda à emend_a ~- 24_. # 
de conceder êsse benefício, traduziu Lei_ de ~natiVIdade, que tra:r_á ~nd.~- 48, 49, 65, 2-C e 4:-C. Antes de oUVlr a.o_ art. 53 e manda substitutJr a paA 
um principio equitativo. cutlVel diferença ~e·postos_ hierarqUI- 0 Plenário sõbre essas emendas, vou 1?.\Ta "reserva'' por '1inativi.dade•·. 

o Sr. Kefginaldo cavalcmrti cos, trazendo assim_ descontentamen~ .submeter. a votos .o requerimentb dP os se~~orf:'s. Sen2dores que a. an:o• 
V. ex.a node apresentar a ~-azâo }:lnr tos aos ;c~bos Qt_Ze_ ftzeram a guerra e. dystaque do nobre Senador Ismar de v~m. oue1ram permanecer sentados. 
<J.Ue se~dá ao segundo sargento o dl- que ~serao beneflCiados com uma pl·o-~ Góe.s, asslm red!gido_: . • \Pausa). . 
reita de ser -promovido. e não ao ter- rn~o. it t ,. Requerimento n. 0 90, de 19.!54 E' aprov:-da a egulnte 

. ceiro sargento? Deve haver UI'la ra- S spe osamen e, 
1
· ·' . Requeiro destaque "pãra reieicão 

zão lógica eguem ~se assma ut·as ~ . • - • suB~"NDA 
· Aprovada, pois, a emenda, benefi- ·das segumtes ~lavras da emenda ·-

-O SR. ISMAR DE GóES - Res- ciaremos os terceiros~sargentos mas 24-C S. N_. wu subem~nda à mesm_ul: A EMENDA- N.o 48 
· pondendo ao aparte do ilustre Sena~ praticaremos enorme injustiça -~ontra No art1go - "mrlitai' das· Fõt·çr..::· 
dor Kergina~do Cavalca~tl, declaro 05 soldados e cabos _ justamente os Armad;:.s". "ou p:raça". 
QUe, na realidad~. os _pnm.::!t~o..~ s:u- que mais ptedsam. 1..Mu.ito bem; mu.l..: NO:: itens-_ ~ou graduação". 
gentos e subofiCials sao eqmparados to bem) s _ · ~ 5 22 3 54 

Subsf.ítna-se, na emenda 24, 
rãgrrtfo ú.nico do art. 53, n 
"reserva" por "'inatividade·• o 

·no mesmo grupo; não há difer~~ça · Sala das ~eSs?e, em - - . 
entre sargento~ajudante e SUb--ofiCial, o SR. J04QUIM, PIRES: Isnwr: de Goes., Fica prejudicada a seguinte 
p_rimeiro sarg_ento e sub.:.tertente.0 Afas-z tPara explicação pessoal) (Nâo· toi Os Senhores que o adprovam~ quet. EM..t!."""'NDA N.o 48 

no pa­
palavla. 

Btm, a promoção ne.sse grupo_ s revístg pelo 'orador) _ .Sr. Pl·esiden~- ram perm.mecer sentt>. os. <Pausa,. ~ 
de acôrdo com,. êsse critério. te, a Constituição Federal determina Está aprovado.. Subemenda à emenda.: n.0 24 -

O sr: Kergtnaldo Caval~antt - Não que a aposenta. daria daqueles que se Vou submeter à votação a emenda CSN · 
sou militar· e, por isso, não j)t)ssa com· invalidarem no serviço ou forem ata- n. 24-C, substitutiva, da Comissão d(' Sutsutuam-se ·no parãgrafo umco 

·preender, salvo se V. Ex.a; como lpl- cados de. moléstia contagiosa será com segurança Nacional, ressalvadas as as palavras "vencimentos integr~l!s 
litar, me apresentar razões técnicas, os vencimentos integt·ais. subemend;s. ·Á emenda tem parecer do seu posto <saldo e gratific-ação I. 

· -p11r que não há diferença entre pri· O dispositivo é extensivo a todo e I tavàráveJ da ComisSão de Cons_ tituição acrescidOS das· vantagens ·que lill's 
meiro sargento· e· o Aspirante, ou en· qualquer- cidadão brasileiro. A lei é e Justiça e de Finanças e é de a_utotb. comuetirem, de acôrdo com o ~6-
tre o primeiro e terceiro Sargento. igual para todos. "-- da comissão de Segurança Nacional. digo~ de Vantagens dos Militares·• per 

O SR. ISMAR DE GóES - Não o beneficio abrange não só os ClVIS - "proventos corres::-ond~ntes aos· ven-
sou tão \'elho na carreira milltar que como os militares. -A piomoção por 0 SR:~ ISMAR DE GOES: ci!llentos tnteg:r'\i_:s do seu pôs~ • 
possa remontar ao ~histórico dêsSe invalidez .pela !()rma por que se pre~ 

O SR. PRt.SIDENTE: ·principio. Sei, porém, que '!SSRS gra- tende fázer, é um duplo beneficio, por~ <Pela ordem) Sr, Presidente 
. duações constituem grupo, talvez por- quanto os militares já têm a reforma pretendià pedir ·que Vossa Exr:elênoa Em votação a Em"erida n.o 4-9 .r, o 
que, em virtude de mudança de de· t d · t Q escl::recesse c,uais as subemelkl.as qur 3 . nomin"e,ão de postos do Exército an-. com o os os venc1men os. uer-se . d" d iittigO 5 . 

" d conceder agora a refornia dando-se, flcariam preju Ica as CGm a aprova RecebeU duas suberuendas, ç;uc se-
tigó 1para 00 ,do Exército mo. erno, não ·só todos os ven~imentos, mas çã.o da emenda• n. 24~C. Como V. :fio votadas p!·efcrcncialn1ente. · 
não se pôde alterar e consttierar_ E a ·á "f st s "t d · · d - mesmo ta~bé!ll uma promoção ao pôsto su... ·X • J se mam e ou a re pet ·0· e- A nr1n1eira, de autoria da Clmt.•;.são 
numa umca gra uaçao, com o penar sisto dó_~meu pro_r-4si.to, agre:de~endc· de sêgurança Naciorin.l, tom· J):'lrt>cr~r 

. ~~e, todos 05 ·qcupantes dêsse qua- . A 6omissão de Constituição .e Jus~ lhe a colabor:cção. 1'avor:lvcl da de Finanças, 111.and!\ 
o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ Per- tiça _julgou a eJ?enda constituciOnal c -:;u.~~s~itutt os itens 1 e li pelos :;i?~uln-

mite-me v .. Ex. a. um a\)arte? <Ass~n-~ por tsso ~ ela t;tao se opôs. Entretanto, -O ·sn PRF.SIDENTE:- tP~: - · 
. timento. do orador) _ ._ Releve-me é de t_al magmtud_e, de tal I~atureza n ·,.:r - Será promovido ao pôsto ou 
v. Ex.a a ignorância em.ass•mtos mi- matéria nela cont:da, que na? po~erá. Eln vc-taçf:o R emenda n~ 24.0, l':!s-._:,;:rudu:··.8 :•. ;~-.!!,~e ,:-:.<>,.,Jü• '-' '''.G-

• uta_ res; mas, sem-pre tive a iJnpres-
1

.ser a\)rovada son_ao pela mmorla. ·1o ~slvrd::s 8S suJ;emfn(lRS. C:s ~<-nt Vl.' ~! 20 r;n~ ·o habW~ .. ., ··:uã o acê~o-
.são de que ~ntre 0 terceiro, segundo Senado.- Eu,_ por exempl?,_ vot,an-1 ~ ane n nnrov~m. f11.le1r<llll pet·m:Ult>cer! H·- '!'c"t"á os ''1'•::.-,,:m;,os cúe;·.:s~""l­
e pri..'lleú·o sargentos .liá relação •ctc~ favor, mas n;.~o POS?~ adm_ltn q!Jt- ha!~. t:Cnt:llio:::. 1F ;u.-.a). I J~mcs :~-o r:õs:o ou g:·adua-;~:o 1m:.:ú!-t·· 



Têrça-feira 2:1 
-=-·· 
·ta com o direito. ao. mont~:p-i'J, co:rn. 
~as vantagens que lhe comvetirent ae 
a<:ôrdo com o Código de Vant<~bC~ls 
dos MiliÍares,: sé não possuir o cur.so 
f:llJe o hribilite no aces.'5-0. 

m - Terá os prm;entos au:nel.1trl· 
dos de 20% ·(vinte por cento) c van· 
tagens do· réttrtdo- Código, se ocul}iln· 
te do últiruÔ~ -pôsto da hierarquia miw 
litar em teni.Pó de paz". · 

'9.n virt.ud~'tÜí. amovM5.o do P.'*'ne­
rimento de destaque do nobre Sena­
dor Ismar d'e· Góes, o item· I nerdeu 
a expressão "Ou graéiuação";· e o item 
li o têrmo '~1 ol.i graduação". 

Os Senl:ores que p:ryrovam a g,lbe­
tncml.f\. a..ssim mo(lific~tda, queiram 
pertpanecer sentados. <Pausa) • 

·OIAFIO DÇ>·CONCRE~OO NACIONAL (Seçlin 11\ Margo ele 1954 487 

de efetivo exerclclo -~e. m~lstério, O ~R. PRESIDENTE: 'confuaões, llQrque, realmenie, t~hlo .. 
desde que o 11ovo posto exista. nos l que examinar awra em oonJunco, tA 
respectivos quadros de origem. . A questão d~ ordem de V. Ex.. • artigos 54 e 55 c; ' 

Sf:.o · co_nsideradas prejudicadas serv~ para <!_l"l(:_!ltn.r o plenário no ·nesejo pedir· a atenção ~'-!~ nnl, c-:s 
pela aprocaçao da emenda. 24.,.0 ·a:; I .sentido da vo .. açao; mas a Mesa n. ão Sent~dores Jvaqumt p1res e Vala"rH"F 
seguintes • pode excluir fa subemenda, ap1·csenta:: Pedrosa, autores da · subeme 1v1 :j H' 

· EM""'DA N, .
2

_
0 

da c:Jm as or:t1a)i:!~des _ regimei~lai.s 0 . - d c 1-.1 . - J 
• .!!Jj., • 

1 
perante a. comLEsao. · om1s:o;a.o _e ons l,!JH;:'ln e lliO:i :c-:t, 

para o fato \le existirem ~rneno~~~ '10 
"Acrescente-se ao art. 53, in fine: 0·-SR. ISMAR DE GO..ES: _ !nes:mo a1'tigo 55. 

"e aos que já Se encontram na re~· · . . 1 o Sr. Joaq-:•;,m Pire.'/ _ Existe o:nh-
·serva ou reformados". "'(Pel~a-or~em) -:- (~a~ jo! retJIStO 1 cme!ida.~ Aqui está 0 nvu:so l.J~'~ a 

EMENDA N.O 4-d ~~lo 0' ~ou -S .. ~~~sldente, pare~ contém, e vemos que é supr~·ss~1.·a. 
•• . 1 ~.:e~me nao haver preJUIZO em qu~ se 0 SR. r~~-f.AR nE n0~s ~ nH. 

Ao art. ~3 ~c~·escente~se, depms, vo,.c a subemenda quando aprec1a1·~ outra emenda ao htri<>'O 55 ínclusíve 
da palavra •·mat1v1dade"; · \mos a Emenda n. 0 54. , ... · : . . :; . •. -.. 

. O SR PRF~lDEJ."iTE A M uma da r--~opna CJIHlt>S'il.O '.H C<JI~t.t1· 
-''estas vantagens são extensivas aos pelo Regiment~ não p d-; Iluda esa. 

1

. tuição e Justiça, sob n." 1-n_ ~. H' 
oficiais da reserva remunerada o~ posição da subemendáo na 1 vot~ã~ aprovada, b~nef\c1ará muit.':l rr,;l!l' d•• 
reformados desde 9ue contê~ _mms que se realiza Ela te . ue . que se contém na subcme'lda ao nr-
de 40 anos de serv1ço sem diretto à 

0 
. :- d · ra q ser t.igo 57. 

E' • 9-Provada .. com a n.lter~~!.o pro~ perccpçào dt proventocs atrasados" a. recm a juntarnente com a Emen- 'll'<-\ - d . · t . . • da n. o ao. ~., a a ra::>:~o f! ":'Ir m_,!' "''t"'"'"'1 (''1" 

po:mt pelo dcs a-::zue, a seguinte 0 SR PRESIDENTE: 0 SR. ISMÃR DE Gó:E:!S _A Sub~ ?. . em_enda n. 0 30 _fosse votada -!rt111f'~ 
emenda qeve dlzer re.spelto à EmClld-<t. prmterro lugar, _mas )á·' que V • . Ex "' 

StrBEM5NDA A EME~DA N.~ 4.9 Em votação a Emenda n.0 30-C. da ora, esta subemenda é relativa ao submete n votos n subemenjl\_ o. 't:ro 
Snb.~tituA.m-se eis ítens 1 e !I pelos Comissão de Segurança Nacional, à artigo I)., o 55. Evidentemente, hou.-e pedir a at.en~iio do plenário, pdnciJ',:J}. 

IH'-O:tlintes: qual foi oferecida subcmenda, que serj engano da comiSsão de Const.itui- mente d--::s nropuq-nadorcs da s;t
1
l-

I _ Será promovido ao 1"lÔSt-O 0 ,__1 votada em primeiro lugar. ção e JU..Sti!.'!a que não observou a nor• emenda, para n n~ce<;si-i::té1"' •h'• ~.,.a 
"rrtduaçãn im.ed~nta, se -possuir <l cur~ A emenda no 30-C é aos arts. 54, ma:·a que v: Ex.a. se referiu, \rejeição. Quando tratarmos do artigQ 
r-> 55, e 56 do Projeto. ,.., · · - 55 · t ' so que o habilita para o acesso. lJr.e:o, porem, nao haver- prejulzo -, nprec>aremos on ras em~n~_as. 1! ~ 

A subemcnda refere-se ao art. 55. be d ' · d · · · · 1 TI. - Ter" os ,..,rovent.os co-e.::P'nn~ .1 em que a Su men a seJ·a votada de- c.,Jf'IVP. a pro'"'.,.•n C!''!''"'~~., -"' ~...,,,.,. 
tt •J u ... Os pareceres das Con. lissões de Se· ~it · · J " d'e'litf'.s a.o ·pr-sto oit n:radu~c .. ão i-nerUn- po~s. ' · ,. mçao e ustiça e contrurios ·1115 "' gt.rança Nacional e de Finanças são 0 s Flá · G · f'cJ · f d 't 1_; ta, com--o d1reit.o ao mantenjo f> rt>-'rl contrários à subemenda. r. mo U1maráes - A Sub- J 1 ms re arma os. 1Mm o dn,. 

as vantagens qne lhe oom~t,irc:n de O SR. ISMAR DE GOES: emenda ~m aprêço m:mda suprimir O SR. PRESJ O ENTE: 
oc6rdo com o Códiv.o rle va:ntR~!'Y"c; Pam encam:.nhar a votação _ Não os m·t,ig\)s M, 55 e 56 do ProjeW. 
dos MilitA.res: se 11;;0 r-Nsuir o curso. foi revisto pelo orador _ Sr. Presi~ 0 a 8~· IS~AR DE _Gó~S - V. Em votaçã~ a subemenda, ~)'i! p<lM 
que o habilite ao a~~t<;o. dente, a Emenda n.o 30-C, tem pare~ Ex .. n:1o ouvm a, exphcaçao do Sr. recrr favorável da Comi~s§.o de c.1r!~~ 

III - TP.rá. o.o; nrovento.~ aUP1f'1~t.R- cer favorável da Comissáo de Fi~ Pr_esiden_te _11uanto a norma do P~~ecer tituicão e Justica e cont-rill'io<= rt:'ls 
Ct'S de 20'i'ó r Vinte- "101:" r.~nto> e van- nan,o;as. da co;n:ss;-:,o de Segurança_ Naeõnal, I Comissões ·de ségw-ança Nlci,;Í'u•l e 
ta.gens ~o refer~do Cód!r-o, s~ o'!~I .... 8n- A. Csmissão de Co~•3tituição e qi~~ ~a; -~ceitou a supressao do a~·~ de Finan~as. 
t!"! elo í1ltir--w r.ô..c;tr"l d~ l-,;erarquin. mi- / Justiça, apresentou duas subcm<õndas; t 0 s · tf: . G . - A Em Os Srs. Senadores que ao.rovam R 
litnr em tempo de paz. mas dizem r·es.peito ao art. 55. ·De~ 

1 

da n ~-3\l avt~d wmm:.ae~ -. t,.- ei~~ subemenda à Emenda n :· 30·C í!'H~I~ 

O SR 
I \'em, portanto, pe1·tencer à Emenda t' · E' ma a SU1I?

1umr os 1.-es a~~ lram Cr:lnServar-~e sentados, (Pausa}, 
PRESIDENTE: I n.0 34, que di_z respeito ao a~t. 55. lgos, 0 que se_ e no avu s~ !=l. Está aprovada. 

· Houve equ•voco na com.LS..«S·o de O SR. IS~'IAit DE GóES ..,r. 
. Em ~~taç?_o ~ 5er;;~;.nda· ~utemend!t, Constitui<;ão ~ Justi<;a. ' ?residente. não há prejUiZ3 algu~n · O SR. ISMi'R DE GOES: 
hc~ Sf;~ l,!nte.~ t:.rmo.~. Ehl-:nda. n.o SO-C, manda su rimlr em que se vote a Emenda n. 0 30, de1~ 

Suu~tltua~.se na Emenda. n.0 • 24 a\ 05 · arts. 54 e 56• P xando a subemenda_ para s?r votada (Pel ordem., - Sr. Presi:.l'?t1t~. u~ 
f>Xnl'es~ o Nao pasf:lqr para a mf.ltJvHh- . ommd3 o fôr a Ernesd<t n11mero 34 queira verifica;ão da votação. 
d:~·· ~or "após o ingress.o na. inati~·i~ A subemcnda da ComissEo de Cons~ 

1

. :t-t~e diz respeito ao Artigo 55. ' · 
dDd-e". tituição e Justiça diz: . O SR. PR:ESI .JENTE: 

Os Senhores qu~ a a'"lrovam. 'Tllf:i- , "Dê-se à. emenda n.o 30 a se~ O SR. JOA~UIM PIRES: O plenário P.caha de ou.•lr o tY-.·~ 
-ra.m r.ermanecer sentados. (P.::tns-a). guinte redação: (Pela ordem) <Não" foi revi.s.~~ -rui!? nuerimento do nobre Senador Ismar 

F:t.á a"Jr?vn.~n.. · 
5 

.. orador) - Sr. Presidente, a etm:lid."t de C·óes .. 
F1c:1 ·PreJUdicada a seguinte Art .• 5 ...... ;······ ... ·····•••• n· o 34 manda suprimir 0 a--··iO'J &5 '- ~:1i ser feita a verificação Ja ''C~ 

EMENDA N.• 49 

SPbemenda à emenda n.0 2-4 
C. S. N. 

Na alinea I - sutstftua-se: 
"se satisfizer o.s requsitos para prc~ 

IDO'~ão" por "se po~uir as. ::ondicôes 
exlg:idM para o exercício das ..lum;õe.s 
do pôsto. 

e segue~se a redaçao. (MUlto bem) r dÕ ProJ'eto. · _.~.., '=' • • .a-;ao. 

O SR. PRESIDEN'l'E - A emen~ Assim, temos que votar n Sll;lress:1o 
da 30~C manda suprimir os artigos .dos artigos 34 e 37. Hav?ndo f:'lllenda 
54, 55 e 56, . !substitutiva ao artigo 55, Vptado êsse 

O SR. ISMAR DE GóES _ Per~ sut.;:tit~tivo :m tt;r;a Subcme~da ficHl'à 
dão, sr. Presidente. ·Essa foi a emen- 1 preJm'hcada . a. emenda n ... 3-i, que 
da. orl1:inal, apl'esentada pelo relator. 1manda suprumr o artigo av. 

O SR. JOAQUIAI PIRES: 

IPeln ordr-m) lNÕ() toi r.evlstn urt: 
oradOr) - Sr. Pres~dente; reJ"tt-~d;, r. 
subemenda, perrr..anecerá -a Ti'1 Jenua. 
n. 0 1-C ou !icarã prejudicada? · 

O SR. PRI SI111NT:B: 
I 

Na nl:inen. n - consenar 
.tiva "não''. 

A Comissão, porém, não aceitou a ] Ora,. se vot-amos pela manuten;-ao 
,sunressã.o· do nrti'.!o 55. Alsim, a .do art1go 55, porque a êle ::t ç,,!UIS'-áO 

a :w:ra~ · - 1 ~ emenda suprime apenas oo artiP"OS, apresentou Subemeneia!i> com:~ ttuer o Se rejeitada, não prejudicará, mAS 

O SR. PRESIDEN'fE: 

iEm votnção a emenda n.0 65, ad!· 
tiva, ao art. 53, com parecer f.wora. 
vel da Comissão de constituição e 
Justiça e contrário das de Segurança 
Nacion'al e· de Finanças, 

54 e 53, conforme V. Ex.a poderá Ve~ I nobre senad8r Isma·r·_de G.~.::s ~ue !-~ se apro\'flda, a subemenda ~rejur/ ~nrll. 

l
rificf'.r no processo (Pausa). vote a Emenda n. 0 34, que u~anda as Eme::->r'"S 1:1<;, 20 e 58, na parte re~ 

O SR. PR.F.SIDENTE - No pro- ;suprimir o artjgo 55? ferente • Art. 55. 
-cesso consta a ''nota • indicativa de .. Nestas condições, Sr. Pre:1ident.e, n QR TC'II.QUTM prt>lõ' 1 que_ a Com.1 . .s..::ão não adotou a emenda 1 penso que a Mesa t.em tóda a razão I :~ · ' · · -· .c::!.- Ohr ~ 
nos têrmos em que foi redigida. mas ~em submeter primeiro a SubeJPenda gado a V· Ex." Sr: Presidente. • · 
niJ l!entido da ~upressão dos arti!';!os i e, aprovada esta, can.siderar preJu- O SR. PRESJDFNTE: 
54 e 55. A razao est~ com V. EX. 11

1

·dicada a- Emencta n ° 34. 
Vai-se proceder n veri!lcnção de 

O SR. IS!.IAR OE GOES: O SR. JOAQUIM PIRES: . _0 SR. PliESIDf.I'TE: votaçõo reoPerida pelo nobre senador 

Paru: encaminhar a·votaçáo (Não foi (Pel• ordem) - !Na-o joi rev,·sto I O d_ebate em tõr_ no da mat~l'l:\. e tl~ Ismar dr Góes. . 
1'CVisto peJo orador) - Sr. Fresid€n~ ,. 1 tõ d d 1 ._ d , Quelram 1evsntar-se os senhatf's ~f"-
te, em virtude da. aprovar;ão <la Emen~ pelo orador) - Sr Pl'esidente como ques es e or em evan~a as pe,')s. nadares que apro1.-•am a subemenda à 
da n.O ~4 e respectivas subemendas, relator, propus a Supressão dÜs ·trf>s j'Se-~~res E~naf~res devem t<>.r ?i'l- Emenda n.0 30. •Pausa). · 
não mA.is 'há. razáo de ser <la Em~nda artigos, A Comissão, ·'aprovou, em en a 0 o_ P en 110• para 0 &t:ll \Oto Quéiram sentar-se os senhores sr-
n.o 65. A·emenda que votamos é, de !_)arte, a minha emenda. isto ê, ac.el~ -~m relaçao a Subernen~~· nadares q11e a aprovaram e levantar-•ç.-,... 

.caráter geral e se enquadra em muitos: tou a sw1re.ssão d'1S arti~o.s 54 e 5-{), A s~bemendn é acc:.~s.:5oria ~a f'17lfl1~ ·.'·e os que a rejeitaram. (Pausa). 
tnelhóre.s condições d::~ que está ditu 'permnnecendo o ru-tigo 5)·.0 • <MJJito d.a;_ nao pode ser ~ot~J.a <;e_~~a'J dent-ro Mnnlfe.stn-r:J.m-se pela aprova_ção 8 
n& E.'llenda n.0 65. (Muito bem> !bem!). · 

1 
ja ordem de apreclaça?_deP.a. ~sub~ t.•"nhores SenadcreS, e pela rejeiçfto 

, Durante 0 discu1-80 do Sr. !~mar!--- . e-~1enda po~e ser .~d1twa a,} ... êXt\l. 25• 
de Góis, 'o sr_ Alíredo Nevrs cl-ei~ 

1 

·o SR. · PRESJ ,JENTE: E:: • o. qm~. acao.tec~ no caso !Ll su ?-
xa a cadeira da presidência, que é ' . 1 emenda at)resentnda à ~:nda nu- c · :t rejeitada a scgu:nte 
ocupàda·z;elo Sr. Cajd FUho·. · A Emenda n.o 30 foi oferecida sub-I mero. ~30 · que. po_r. s~r a(:h+,lv~t, cleit' SUBEMENDA A EMENDA lf.o 30 

I 
emenda na c-omiss"o de constitui"ão (ser vo~l'tda f'm nrimelro lugar. 

O SR PRJ::SIDENTE: e Jl.U3tiÇa, qüe dá. "'redaç.á\> .difer-z~te Poderá, assim, o plenário, 1·ecusar Art. 55. Os oficiais que passaram 1 
Em yotação a emenda n.o !i5, com a3 artig-o 55. E' a matéria· que-vai-seria S~bemend~~ . matividade a partir da vigência di! 

.Pal'eceres contrál'ius das Comissões vo~-ada. . A Mesa vai, ~e~.sa f~rma, suhmetf>r lei n. 0 5.631, de 31~12~1928 até 31 de 
de s~g·uran~a Nacional e de Finanças. . \a~ _voto do 1Jl~!iariO t1 --:ubei~endn f!UP. agôsto de 1943, serão promovidos ao 

· os Senhores qúe a aprovam, quei· O SR. IS.MAR nr. GOES. ~ nova redaça-O. ao arhgo ..,., J.lJ t-'.ro~ P_9Sto i.n).ediato, sem direito a percep~ 
ra;,n cm1s~rvar-se sentados. fPausa> (Pela ordem) <Não foi revisto pela .'et~. . çao de proventos anteriorm~nte v~.n· 

orador) _ Sr. presidente, se a emen-~ Em votaçao. cidos, desde que tenharil 40 ou InC\iS 
E' re1eHada a segui! ~ ~ anc s d• 'er•·,·ç qu nh a · 

w da diz resoe1to a~s nrt1gos 54 e 5-6, O SR. ISM1\R DE GOES' - J. ~ ~ 0 e e ne. um p-ro~ 
EMENDA N.0 11 coma vam:;s votr.r suQemenda oue se , , moção t(mham t:do em virtude de lei.B 

r-e:ere a3 art1go -55, aue nada tem (Para! encaminhar a votaç.io) fNâ-:.. :".pós as grandes guerras mundiais·. 
Ao art. 53 - acre.~ t ·-se: ::tt~e n v~~· C.lm a f'mer.d~? i!M revYr;ta pelo oro.dor) _- Sr. P'l'esl- · 0 SR. PRESIDENTE: 

~ - IG·uas dh·eito :1 .· 1 '-·:x:So terr~o Há um engano. Essa sul.lemenda rlente, quanda declar_ei preferir vc,t.ur 
os ofic-~a5s nw1~1b1~s ~~0 Magisté ia d2-ve s~r coru::1d2rncb ccnn o nnre'ien~ a Subemrncta qmmdo se apreciassf' 11 Em votação a emcndn :m-C. 
i\>J:'iil::w G'..lc r::"!nLatcm m2.i.s de Ml an.os tada :'i eme:Jda .n.' ::'1. quE' diz rr-"~ J.:i'mePr1a n. 0 54-, tlnha· com~1 oh~e~.ivo Se AProvada, prejudicará ns de nt'i· 

• ae ~eFi(v.-d0-í3 c,unis· >lnLe, r.~ nr.Jlimo. i oe~t~ a.J a:·tfg;o 53. - .J.A!uiio bem /_1 .nãq tumultuar os trabalhos c O.:'fiWr I meros 1-C, 5-C. 7~,c e !:I· C. 

n 
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iJ SR. ISMAR DE G0<:3: 
(Pela ordem! (Não foi revi,<:to pelo 

orador) - l::ir. Pl"<:;Sid..:lHe, a en1enda· 
n.0 20-C, nadn t(''ll que.. v~r com' o 
utigo 55 e sóment.e · com t.s · artigt•~> 
54 e 5V; loto, ·nã0 o;;cte. prejudicar 
r,enhuma emenrb Ql~e se refira o nr-

ma 
ROS 

.da _legislação anterior, exte11sivà .·tiç~ ciue .. o plenário rejei~asse -~~ 
inR.UYos". tmenda e conservasse a s1stematlca 

- · .da ms.:téria, lMuito bem). 
• EMENDA N.0 8-C • · 

' ... - Durante o discurso do. Sr. Ia-
mar ae Goes o st. Café - Fii.ha 
deixa a cadeira da presidéncia., 

, que é ·ocupada pelo' Sr. Alfiiilci. 
"Acrescente·se -ao 

Pi:trâgnl.fO: 
art. 54 o se3uinte ·o SR .. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda 57. 

~ SR. ISMAR DE GOES: 
tigo 55. ' 

"?arágraft. úllico. ~· extensivo aos 
nfir.iais,, QUe já se encontram nn re-
serva remunerada e que ~contem 40 (Para encaminhar a votação) 
anos de serviços computáveis, o3 be- !,Não toi revisto pelo oradof) -_ Sr. 
ncficios do art. 54, independente de Presidente, com perdão do ilustre &i-

<J SR. PRESIDENTE: 

A emenda n.0 8-C fic:.\rá ·pr<'judlca- mais requh:;~tcs". nador Flávio Guimarães, há um equi-
da t)t! .--.provada, a de nUmero :lO-C P01'- (' SR PRESIDENTE: voco de S. Ex.a porque a sistemá-
qut• es~a se r~iêre ao nrtigo 34. . tica do projeto é justaUl.ente esta: 

A ct~ n-..meró &-C, p . .::·que se réfere Em votação a Emenda n.o 34. o falar sempre eru tempo e-httvo. o 
ao artigo 54:. a de número 34-C não parecer da Comissão de Constituição 1·· projeto foi modificado porque -
tica wreJvd<CütÜl P~HtUe >.e rl'fera ao e Justiça considerava-a Pl'ejudicada explico - abrange tôdas as Fôrças 
artigo 55. . pela de número 30-C, mas em vir- 'Amlada!5, a Aeronáutica, s Marinha e 

A da uúmero 1-C refere-se ao ar- tude de modificação no texto da o E.'?:ército. Há utpa diferença· seusí-
... igo 55, não f!ca prejudicada. emenda, no se{o:cta própria Comíssão, vel qur1nto a contagem de tempo efe-
' · 0 SR lS.r.l !\R DE GOES· , deb::n~l _de ~~r procedência o parece1· tivo ~f~ ~ma _Fôrça pal'a outra. Na 

' · : • -_ · ··1 contnu·1o. , Aeronaut1ca, por exemplo,. conta-se 
(Pela ·c..rdem) ·Sr. Presidente, é juS- Em vôtação n emenda 11.0 34-q. P-?mo tempo: de serviço as horas de 

tamente 0 que estava.di.zendo, a c!llCll- Os senhores que a aprovam, quei- v_oo: nn Marmha. o tempo que o ofi-
cl.a n.o 1-c. n5.u fica pr-ejuU!cada. ram permnnec:er sentados. (Pausa). c.ml pas&a et;n~arcad?. ~ 

O Sr. Flavw Gmmaraes - ~tou 
' O SR,.,. P~E::HDE'iTE: E' rejeitada a seguinte ouvjndo V. Ex.!\ com a máxima aten-

A en1enda n.0 7-C fica prejudicada. EMENDA N.0 34 ção. O que vejo, porém,. é que- o 

O SR. ISMAR DI: GOE<;· 

(Pela ordem) Sr. Presidente, 
1~as a e-m€rl'dh número 1-C não fica 
prejud·cada ·porque se refere ao -ar-
t;go 56. · 

O, SI< PRESIDEJITTE: 

Ao art. 55. 

Sup~·ima-se .. 

.. I,~m votação a emenda n.0 f~c de 
·autoria . da Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Os senbore~ que a aprovam, quei­
rarn permanecer sentados. íPausa) , 

~· üJ:.!:ovada a seguinte 

projeto fnia nos "que contam ·mais de 
35 anos de serviço'•. 

O SR. ISMAR DE Oó&'l - Tra­
ta..:se de· setviço efetivo e vou expli­
r.ar porque, para. que V. Ex. a se 
conforme, se for possível,.co:in a acei~ 
tação de meus argmnentos. · 

O Sr.· Flávio ·Guimarães. - Estou 
om•indo v. Ex:.ll com a máxima aten­
ção. V. Ex.a. tem râzão, a emenda nú­

Jl\eJ.'O 1-C não ficará prejudícaua. pm ~ 
que se l"efere ao artigo 55; assim;- as 
que ficarão. prejudicadas com a vo­
tação da- emenda n.o 30~0 sà.o as se­
guirites: Emenda n.<> s-e; .emenda 
n.'1 5-C e ernenda n.0 7 -C. 

O SR .. ISMAR DE OOES- A'sis­
temátfca da lei refere-se sempre a 
serviço efetivo, porque - como já 

"Suprimam-se· do artigo' f15 n:; e;:~ disse - há diferença Quanta à. conta~ 
pressões:. gem de tempo entre os três ramos 

Em vobção a emenda n.0 30-C, re­
ferente aos al'tigos 54 e . .?6. 

· das Fôrças ·Armadas. · 
"No· regime da Lei n.o 5.631, de 31 0 Sr. Flávio Guimarães _ Mas fa~ 

de dezembro de 1928". Ià-se constantemente em tempo efe-

O SR. GfMES DB OLIVEIRA: 

,.,jPela ordem) Sl'. Presidente, a e­
menda. n. o 30-C que tenho presente 
refere-se aos artigos 54., 55 e 56. 

' O SR. ~RESIDENTE: • 
Em votação a emenda n.0 57 

ferente ao Att .. 55. 

O .SR. FLAVIO. GU<MARAES: 

O SH.. "PRESIDE.N"TE: <Não foi 1"evista pelo orador) 

re-

liá. uma nota uo. processo ·explicando ~Para encaminhar a, votação) - Sr. 
que houve equívoco na publicação; a Présidente, essa emenda não deixa de 
comissã.o não adotou a emenda quan- ser ftmdamental para o. destino do 
to ao artigo 55 porque nãO há. relação projeto. De autoria do eminente co­
coin 0 seu texto. Refere-se tão- só- lega, senador Ismar· de Góes, decla-
:ilente aos artigos 54 e 56 . ra que os oficiaís terão de contar o 

Enr t - d o 30_c 1 tempo efetivo de serviço. . 
-vo açao n e~en a n. v · ora, o tempo efetívo de serviço ex-

~s. Srs .. Senado1es que apro ~_m, clui 0 tempo das licenças das doen­
queltam :p~rmanece1· sentados. (Pau- ças e de; umà série de pequenos mo-
.:a) • vimentos nos 'hospitais que :.nv:\ltd::m.I 

É aprovada a . seguinte o que se ctama tempo computado de 
SCl'ViÇO, · 

tiVo de .serViço o que me parece con~ 
tràrio à Constituição . 

O SB:. ISMAR og GOES -·O art. 
43. da lei define o _que seja tempo 
efetivo de serviço; há além desse o 
tempo de serviço e o tempo dobrado, 
Mas quero ainda apresentar: no no .. 
bre senador ·Flftvio Guimarães meu 
último ~ugumento: quanto votamos 

·o ai·t. 53, ·ficou dete1·minado que o 
oficial da ntiva, com 3~ anos de ser~ 
viço efetivo, passará para . a reset:w 
va ng posto imedi~tamente superior. 
Quanto ao art. 55 V. Ex.8 há l).e 1·e~ 
conhecer, é um artigo de faVor. 

o Sr., Flávio Guimarães - Aceito 
o argumento de V. Ex.a Mas o que 
estOu discutindo é o texto constitu­
cional quanto, à contngem de tempo 
efetivo. 

Neves. · ~ .,.. ·· ' · · · ; 

O SR. PRESIDENTE,/"'' : 

Em l-'otnção Emenda _il·~ 0 ' 57 ...... 
~ - '<. 

Os senhores que a tí.pt:Qvam, quei~ 
tam permanecer sentadçs. <PausaL 

:e aprovada a segllj.n~e 

EM~~A N, 0 'i57 

.Ao Projeto 54 de 1953 da Câmara. 
Bmenda ao art. 55., ··1 

Ao em vêz de "serviço" dig<·H~E' 
"eletivo serviço". 

O SR PRESIDENTE: 

Emenda !1. 0 31-C, da.· ComissãO de 
Segurança Nacional. substitutiv3 d() 
art. 58. Parece1·es favmáveís das 
Comissões de Constituição e Justiça 
e de Finanças. 

Re<:ebeu subemenda - com l):tre.. , 
ceres favoráveis das ComissõeS d~~ 
Constituição ~ Justiça e de FinatJÇM 
- ·que l~ai ser votada preferencial~ 
mente. . 

Os srs. Senadores que a· aprovam, 
queiram permanecer sentados. ~1-'alJ­
sai. 

· É aprovada a s~guinte 

EMENDA N, 0 31-C 

Ao art. 58. Redija-se a_s.sim: 
Art. 58. Em nenhum ca.so . poderá 

o militar galgar ao passar à inattvi· 
dade, mais de dois· pçstos acima do· 
que-tiver na ativa ao requerer ou ao 
ser prO'>idenciada, a sua transferên· 
cia para a reserva, ou auferir proven .. 
tos superiores correspa~dentes ao 2. o 

pósto. 
Fica _prejudic:adn a seguintf 

SU&I:~IENDA' À EMEND .. \ N. 0 31·C 

Redija-se Msifu o art. 58: 
4'Art. 58. o ntilita2· só poderá vir 

a ter ctuas promoções, na inatiVidadl', 
quer pl'ove·nha o benefício desta ou 
de leis especiais." 

O SR PRESIDENTE: 

Emenda n. 0 35-C, da Comissão de 
Segurança Nacional, aupressiva do 
art-. 59. , 
"Parecer contrário da Comlssão de 

Constituição e Justiça e favorável da 
de Finanças. - . 

os Si'3. Senadores que a aprovam, 
queiram conservar-se sentados. tPau­
sa)-, 

N.• 30- Q. 
Sr. Presidente, a .grandê questão é 

saber se, colocando. aqui a expres­
são "tempo efetivo de serviço", não 
vamos de encontro ao que ,p1·eceitua 
o m't. 182. ~ 4.0 da ConstitUição, que 

O SR. ISMAR DE GOES - V: f: aprovada a se&~jtüo 

"':)UIJl'llUâ.m-·se os artigos· 54, 51 C' 5d 
Ficam prejudicadas as seguintes 

EMb:NDA. N.n 5-C 
ctiz: ' 

Ex. a permita-me insístir. - EMENDA 
O art. 53 declara que o oficial da 

ntiva, com 35 anos. de efetivo ser.viço, N" ·o 33-c 
passará ·para a reserva no pôsto ime-. Ao art. 59. Suprima -se . 

diatamente superior. E o arti•5<J 5~ - . 
"0 militar. em atividade que corn:o já disse- ~stende aos reforma- O SR. PRESIDENT_E: 

"Ao art.· 54 acrescente-se:· aceitar cargo público temporá:t·íô ctos o beneficio concedido aos oficiaiS Eb votação a emenda n.o 
''Parágrafo tíri.ica. os Mestres· de eletivo· ou não será agregado ao da atil•a. E.. quais são êsses benefi- art. 60 . Essa emenda recebeu 

Música do Ministêl'io da Marinha, 1·espectivó quadro e sOmente con- cios? o oficial reformadd que tiver d · 
d ·v1 t nh t · subemen a .. •· quan o C1 s, e que e am ~€US ·en.· ta1·á tempo de seniço paro.· pro- 35 ·anos de efetivo serViço será prow 

9. 00 
várias 

_ c1mentos do pósto de Segundo Tenten- ' moção por antíguidade,, transfe- movid•J·. 30"'posto imediatament-e su- O SR·. ISMAR DE GOES: 
'flllt te MúSico, assegurado pelo Acórdão rêncla par. a· a l'eserva ou refor- perior. Penso que o dispositivo é bas- • 

-.-~ · · (Pe'• ordem) <Não foi revisto pelo de 27 de junho ~e, 1946, do Egtegxa ma, Depois '('le oito anos de afas- tante clarp._. N"ão se compreende que ~ 
supremo Tribunal Federal, e que ta.tnento, continuo ou não, será ttm refornlado, .cujo beneficio obtido 'orador) - Sr · Presidente, apresen· 

tenham prestado serviços na Grande transferido na forma da Lei, pa- é favo1· da· lei, goze de maiores van,.. tei pedido de dc_staque a fim de que 
Guerra Mun:li.al do ano de 1918, e ra a reserva. sem ,prejuízo da "tagens -Que 0_ oficial da ativa, ,., as emendas e subemendas l'elatlvas 
nas Revoluções do ano de 1932 e - contagem· de tempo para a te· o sr. Flávio Guimarães- Meu ar- ao ·art. 60 fôssem .votagas- em último 
1935, e que tenhani mais de 35 anos ,ronna.". , oumento é que estamos .iiscUtilHio lugar, mesmo depois dos· destaques. 
d e serv1ço, (5) dos quais de perma- "texto d' Constt'tuição que não com· A · proc' ed>" porque cot·resp n · 
n ência no mesmo po'sto ou c!asse, e Ora, a 01JnstituiÇã.o fala em "tem- H- "" ~ "t f t'vo d SSlm ' o -po de serviço'! e a emenda em "tem- pol:~a a expressao empo· e e l e dendo ·o alu~o dispositivo àS "Dis· 
que estejam ainda no serviço ativo po efetivo de serviço": duas mOda- serviço'\· , · posiÇões Transitórias'',.- função, por-· 
da Marinha, ficam assegurados os d 1 · 1 . t d"f -r:o G ..,.~ J tanto do que já foi votado anterior .. 
·mesmos' direitos às };JromoçõeS, van-· lida es jur dicas .. ntenamen e 1 e- 0 SR. ISMAR D-'~-~ O-DO - á ment~ - tõda a ·matéria a êle. a.ti .. 
tage-·, t·ega1t'as e venc>"mentos· que rentes. Conseqüêntemente, parecia esclareci a v. Ex.a. que foi' aprovado ~ •= t 55 d' · 'ti f te f' · d Ílente deve ser votada após a s.pre• tenham Ou Vl'erem a ter-os professô· q.ue, p_ar_a se conservar. o ar . e a o lSPOSl vo re eren J.OS o 1c1alS a. • 

te t d 1 i ' " ' ti 1 f 1 35 · d ciação das demais emendas, subemen .. res do Ensino Elementar do Ministé· s1s !)la 1ca. a e, as emen'tM \ol.c- a va, o qua a a em· anos e ser~ 
rio da Marinha". · .veriam ser rejeitadas para. que se viÇ(l efetivo;· logo, o reformado, cujo das e ·destaques. 

· compUtasse o tempo ffetivo de ser .. benefício é- um favor, deve também . o. gR_ PRES.IDENT.E: 
EMWM N/' 7-c 

"Acrescente~se ao art. 56: 

"Parágrafo única. A providência 
acltna tem aplicação aos oficíaís gra• 
dua.dos e honorários, dos quadros 
administrativos e magistério militar, 
port_adores de carta patente 11a for-

víço, e não o tempo de serviço. ter 35 anos de efetivo serviço. 
Ct·eio que o , plenário, examinando O Sr. Flavio Guimaráes - O que 

·bem, verificará a distinção existente contesto é o r•serviço efetivo'' do 
e as conseqüências calamitosas que ponto de vista. constitucional. 
advttão, principalmente pará os re·~ O SR. ISMAR ·DE GOES - C!·eio 
formados que vivem sob o império de já. ter respondido êsse ponto. Era 
outra lei, cujas vantagens desapare- o que tinha a dizer, Sr. Presidente·. 
cem, P~nso, potisso, que seriaotde Jus- (Muito l.lem). 

A Mesa aco~he o 1·equerimento d~ 
v. Exa" - -

Informa, .entretanto, que não há 
inconveniente na votaçãO da. emenda 
n. o· 9. Esta 'õ!menda, como as que 
restam a :er ... m- votadas, são aditivas 
eJ yortn.nto, nã.) existe _possibilidade 
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àe choque entre elas e as referentes , 
"a.') ar.... 6-'J;' que, conforme V. Exce­
lêp.çi;l.. esclarece~- cónstitui, uma espécie · 
de ''Dis{xlsições ·Transitórias''. 

DIA RIO 00 CONCRI;:SS!)- NAC!ONAL IS~ciio 11) Março de 1954 439 

0 SR. PRESIDENTE: E' rejeitada a segu'nte ~- O SR. ISMAR DE GOE'I: 
En.lenda n.o 61. de plenário, :'l.ditiva. E!I-I.ENCIA N-" 62 (Pela ordem) 
O parecer da Comissão. dê Consti- Onde convier: o Sr. Pfe.Sid_ent~, v.2i V. Ex.3 .;un:n.~.te..· 

tuição c Justiça é'favorável, v.mdo as · · 1 a votos primeiro snbmendns da co-
O SR. ISMAR DE GOES: de Segurança Nacional e de '"Fln<HJÇas A:rt. Os oficiais das Armns e dos 

1 

mi.ssüo de Finanças? 
se manife"'tado contràriam'"'llf~ à .Serviços, das Fôrças Armadas, que, na . . 

(Pela ordem) ,(Não foi revisto pelo . ~' ... , defesa dos podel·es çvn.stitucwnals, U'~! . O SR. PRESIDENTE. 
o_rad_or) - S!. Presidente, V. F.Xce-lemenda. ~ Lei e da ordem interna, tiveram tido 
J t ~ 0 S JOAQUIM P!P.'r'"'. E>:atamente; submeterei, primeira, 
e:1Cla em raz 0· , R. ,J.;,.:l,. atos de bravura ou de abnegaçá.Q. de a votos a subme:1da da Comissão de 

Acontece, no.,ent.nnto, que há pecl.-

1 

_ 1 - 1-alor e disciplina demonstra,.->o ·de = · · .-1 d 
do de destaque' relativo ao parágra- <!ara. encamtnhar a vo açno) - ._~· . . , ~-t d _ ;,.ed . l'.nançns, sem pteJUizo "'as ema;s. 
fo único do art. 17, que 'pOderá al- (Nao jo~ revi-StO pelo orador) .- Sr. esiN!?ISmo e espm o _e ~o-~àall a Ç1neíram c-.mservar-se sentados os 
t-ctal· 0 O.lt. GO. Presidente, a emenda n.o 61, esta assm1 de, c.tados em suas-alte~açoes, ao pas- Srs. SE>nadores que aprovam ·a sub-

" t dic~ r ·t _. f" redt"'Ida. sarem para a Reserva ou se nela es- em~nda da Comissão de Finanças. 
• es as con oes. so JCl a.m asse 1 "' • /tiverem, devem ser pl'<mwvidos ao 1PausaJ 
, • ... • - "Art.: . os o 1cm~ as rma.s e pôsto imediato, sem t>tejutzo de qual- E' a',Jrovada a ~egl'ihte: , votado peio menos o referído des r· - ' d A I 

tffQUe. dos Serywos. das _Forças Ar~adas, quer· outra promoção, a que tenham sUEEMEN"'A A EMENDA N • 9 
O SR. PRESIDENTE: que hr~Jr.m ating-.Ido, n~ atlVa, o direito em virtude ~e outras L~•-:>, Do ·art. 60 - Dê-se a seguinte r~ 

A Mesa aceitou o requerimento de 
V. Ex. a no sentido de adiamento da 
votação das, .emendas e sub-emendas 
ao art. 60. 

'Quanto aos destaques;- serão sub­
metidos à votaçã-o no momento opor­
tuno, isso P., depois de votadas tôdas 
as· emendas e subemendas e antes da 
votação do projeto. 
. Os Srs. Senndo1·es que aprovam o I 
requerimento do nobre Senador Ismar 
de Góes para que· se votem em últi­
mo lug:lt as emendas e subemendas 
ao artigo 60, atteiram consen•ar-se 
sentados, (Pausa). 

REQUERIMENTO 

N. 0 91/54. 

Requeh·o que a votação das emen­
das c snbemendas· ao art. 60 seja fei­
tn' em últlmo lugar, mesmo depois dos 
destaques. 

Sala das Sessões, em 22~3-54. 
Jsmar de Góes. 

n ° 1 dos respectiVOS p..JStos, C?n- bem como da presente. dação: 
tando mais de 10 anos de efetivo Parão-rnfo umco. Também serão Art. 60. A presente lei entrará ern -
.!?erviç_?, ~ qu~, por Q'Jalquer cir~ cons1de~ados promovidos os que Ja te- vigór na dat~ de sua pubhcação •. sal~~-..... 
cunst-ancw, nao tenh.'lm sido gra~ nham falecidO nas con~:hçôes acmw I vo para o Exerc1to, quanto as d1spo~ 
duados, ficam, ao p::tSSarem para a 'referidas ' do artigo 14, e A e B do artigo 16 -
reserva ou já estando nela inclui- ' · sições ab.xo concedidas· -
dos, com direito aos beneficios ctn' O Slt PRESID!::NTE: a).- O diSPD.'Jto nas letras G e E 
art. 6.0 da Lei n.O 1. 338, de 30 dP Emenda n.o 63 , de plenário; adilinl, se;s mêses após a publicação de;;, ta 
janeiro de !951, sem prejul~o dC' com pareceres contrários da.s Con1.s- lei; 
qualquer outra promoeãJ dec01'~ 6 b) - O disposto na letra C do nr-
rente de Leis Especiais", s es de Segurança Nacional e de Fi- tigo 16 ~ um ano a:pós a. publicaç5.c 

, nanças. A de Constituição e Justiça desta lei; · 
Sr.,Presidente, supunhn que a emen- opinou pela -constitucioJ:alidade da- c) _ o dis'1osto l19.S letras D e E 

da exclui.sse desses beneficios ~ ofi- emenda, do art. IG _ três anos após a puL!i-
ciais oue âtin:zissem o número 1 P:-.s Os Senhores senadores que a apro- - d ~ 1 -respectiyos ooStos na Reserva. EntrP~ \'am, queiram conserva,r-se sent:tdos caç:!o ,es.n ei. 
tanto, verifico que e..:::tava en"!.·anRrto, (Pausa.) O SR. PRESIDENTE: 
poi.s a eme~1da. também os beneflcü1 
lMttito bem}. · 

O SR. ISM.AR DE GOES; I 
E' rejeitada a seguinte 

Onde conv!el': 
(Para encaminhar a votação) I 

(!-/ào jo! 1'evisto pelo oradotl ~; Art. . . . As .idades limit~s para n 
Presidente, á eme-nda é um verdadeiro permanência no .serviço at1vo, fixa­
absurdo dentro da Lei de Inath'idade das por esta Lei, n:!Q se· a;;Iicam aos 
dos Militares, pois estabelet:e uma militares, nos postos ou graduaçõ::s 
es!)Bcie de graduação para trás. em que se achnl'tm. na <'~ata da sua 

Em votaçào a subemenda da Cu­
mhsão de Segurança N~cional. 

Os S!'S. Senadores que a aprovam 
queiram perms.neccr sentados (pausa! 

E' aprovada a segui"lte: 
SubeMenda da Comissão de Segu­

ranca Nar-ion"·l. 
a)- - !rlanter o item B: 
b) -. Redu"-ir n::~ item C, alínea :B. 

f'sse benefício foi retirado .dlU'ante publicação, mas sim, quando atin-
o nr.azo b:ua ~ rtrÊ'<;) anos R estend(•f 
a m~dida nm·a as 3 Fôrças /sma·das·· 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: multo tempo. N'a atual Ie~islntura, girem o pôsto ou graduaçüo ime<lia­

Eln votação a emcndn n.o 54, de. porém. vot·ou-sc uma rtOYa lei, restate- tamente aclma daqueles que tiverem, 
plenãrio, aditiva, com parecer favru·á- lecenclo essa graduação. à data da referida publicação. Deixo de pôr e-m votação a suttt ... 
vel da comissão de Constituiçêo e A emenda no 61 manda graduar os Parágrafo único. Para os militares menda. dn Comissão de Coustituição e 
Justiça.. A Comissão de Segur:m~a \'Ue atingiram o último posto e que não abrftngidos. pelas disposições à o arti- Jt·stira porque 0 neb proposto já se 
Nacional ofe~eceu subemenda e de Fi- for~~ gr~duados .. ~ão. sei com9 se l"ff- go acima, continuam vigorando as cor.t-é"n n'l~ ,..,.1-:ernPnd:a8 lHJrO\'adS.S. 
nanças é favorável à subemenda. 

1 
àeru .,r~du~r o nu;~e1o 2;. o mu_ner~ 3 idades límites estabelecidos pelo De- 0 SR. ISl'•HR DE r.or::s· 

como a subemenda é modificativa, nu .o numero 4. ~ao teua mms fmL ereto-lei n.o g_g4o, de 16 de dezem- f Pela nrdem) - ANão foi r.evisto 
em parte da emenda 54 vou subme-- Serm um verdadeiro nl_lsurdo. bro de 1841, enquanto permanecerem pe''l orNlorl . 
ter a votos a emenda,' salvo a sub- . quan_0o aparecem 11318· nessas con~ nos postoo ou graduações em que es 81·. Preo:;id,nte. a· letra C da sub-
emenda, l~l •e& e natural que cada um procure encontrar a publicaçã~ desta Lei. I f'mP.ndn da comi-s'jão de Constituição 

Os Srs aue a aproYam queiràm ti~nr. r;ualquer .\'anbtgem, dentro t:!~ls o e Justi"'a p1•eo;crrve o .se..,.uinte: · 
permanec~r Sentados. fPau.~a). reqmsit-IJs que posslli. 0 número 1 jlt SR. PR.c:SIDENTF.: 1.. "0 d:s~osto nas letras D e E 

tem. vnnt.a~em. 0 n(tmero 2 quer ter Em votação a emend~ no 66 f no nrtio-o 16 e parágrafo único do ar-
É aprov:.da n Se6uinte o numero 3 tambP.m. c assim 1)'11' · • ti.2:o 17,. 

EMENDA diante. Como disse, ests.riamcs gra- A Comissf>,o de Constituição e Jus-~ ·Fsta nàTtP. é nditiva e. oortnnto, e 
1 duando para trás t:J!nito b!:ml. tiça. _é pelo destaque da emenda, p:na mel ver, n:'io' est.ã urefudícada. 

N o 54 
1
( 0 - constituir projet-o em separado, sendo 

On.aP: com·icr. SR. PRESIDENTE: contrários os pareceres das Comissô::s O SR PRF.SIDE~TE: 
Art. Nenhum rnilitRr pocler:t. no I Em vntação a em?nda 61. Os Srs. de Segurança NacionCtl e de Finan- A. mes!:l. concnrd:mdo com o nobre 

passar pa1·a a reserva. ter. 1\Cesso a que "· aprovam. QU<!lram permanecer ças. ~ senador ls1 ;ar de Oóes. VJli ~ubmeter 
ot.tro pôsto ou o~upá-lo: scn~~?'O.s.' Pausa' .. . Em votação o parece!' da. Comissãc R 1'=PhemPr;r1!1 ·d::~ Comissão de Cons-

;;: -desde que não esteja lHlbilita.do E te;enada u se2Umte de Constituiçlio e Justiça, que'propóe titPir8o e Jv<;tlca a votos. 
com os cursos cxi?idos para o acesso I EMENDA N.o 61 ° destaque da Emenda. para con.sti* Queíra111 oel'mrme-c.er ~enhrl0s ,., 
a êsse pô5to na ativa: · tuir projet-o em sepru·ado. Srs. f:'"'•~1dnrf's oue aurova.m. I Pausa) 

_ ou qunndo não se.in 0 pôsto F:lll Onde convier:· Os Senhores Senadores que o a pro- i E' ·aprovada a seguinte 
aprêç.o -previsto rlOS f!lllldros ou esca- Art: os ofidilis d::~s Anno.s e dos I ~';~~saq.~eiram permanecer sentados. j 

,.. Ias hierárquicas.' pnra ~. tempo ~e Serviços, das Fôrçns Armadas, fiUe Foi releitado \ sUBFJI.-T.l"NP,~ n,, N'Mts~Ã() I'JE rn,.-sTrrurcfío 
paz, a que {J{!rtença o mrlitar na att- hajam alin2'ido na ativa 0 no 1 dos 0 S ·h · . t JUSTtç.\ À EMENDII. N.o 9·3 · 
va respecttvos Post"...s conta~do mnis de s v en ores que aprovam n emen- ; 

P::uãorn.fo único os benefícJadoc:= 1.,0 nn d f t · da n. 66• com pareceres contrános, 1 Art 60 A presente lei ent_ra".a· ,-• .., ' - • " "' I"' • os e e e no serVIÇO, e que, oor queu·am conservar se sentados tPau · · "'L 
por le1\ especiais ou peht presente_lei qualquer circunstância, não t..·nh::Ull ::a ) - · • - vigor na d~ta_ da suo PUbl!cn~ão. sa~vo _ 
m~e n"C? sotls!i?erem os :enuisttos sido graduados, ficam, ao pas.sa.tem I · para o Exerc1_to. quanto às dlsposlr,mes ·4 
deste artigo, terao sàmente direito nos oara a resena ou já estando nela E' rejeitaàn a seguinte ab!'l!xo em~merr~das: 
proventos. correspondentes: no põsto a 'incluidos. com direi te aos beneficios do 

0 
a) do diSJ;'osto nas letras rJ e h do 

que devenam ser promovidos. art. 6.o drt Lei n.o 1. 338. de 30 de 

1
. EMENDA N. 66 art. 14. e a e b _do ~rt. tli- ~eis me~ 

0 SR PRESJDBNTX: jnneil'o de 1951, sem prejuizo de .tual- 4-'\crescente-se onde convier: sc.c; npós .n pub1JCaçao desta 1m: 
· quer outra promoção decorrente de 1 Não se aplicam aos Oficiais do ser- _ b) o diSposto na letrn t;, do art. l_B 

Em Yotação a sul;emend~ à emendn Leis Especiais. .- viço de saúde da Policia Militar do -no an~ após a Pl!bllcaçao dest.a Jet: 
n.o 54. · Distrito Federal, os arts. 15, i6, 17 e c) o diS~sto n_as letras d e P. do 

Os Srs. que a apronun, queir~m 'per~ .O SR. PR:ESJDENTI.:: 18 da presente lei. continuando a re- a_rt. 16 e !_10 paragrafo ónico ~o nr~ 
manecer sentados (Pausa). Emenda n.O 62, ·aditiva, com pare• forma- compulsória c, ~ oficiais a tJ~o 17. _,t;res anos apôs a publicação 

E' aprm•ada n seguinte ceres contrários das Corilissões de Fi- ser regulada pelo limite de idade de .. tn lP.l · 
nanças e de Segurança Nacional, A atualmente em vigor. . O SR., P_RESIDENTE: 

sU&EMt:ND.-\ A E.ZtiEND.-\ N.0 54 

a) Substituir, no parágrafo único, 
parte final pelo seguinte: 

Com~são de Con~tltuição e Justiça I O SR. PRESIDENTE: Em virtude de ft~rovnçtio das tr~g 
a l)ropoe destaque da emenda, para , · 

constituir proJeto em se-parado. vat~se proceder à votação da emen- · subemendas, fica prejudicada a emen-
'"terão direito aos proventos e benefi­
cios dos itens II ou nr do art. 53 
<emenda n.0 24 c .subemendas), con· 
!arme o caso''. 

b) acrescente-se ao ãrt. 60 o se:n:tinte 
disl)o.sitivo: 

''As disposições do art. (ob1eto da 
·emenda) entrarão em vigor três anos 
após a publicação de.stn jei". 

Os Senhores Senadores que apro- dA n.O 9~0, de autoria do nobre se~ 
vam o destaque, queiram pennanecer nador Ismar de Gó"fl. p.cçebeu su-
sentados.~ {Pausa._) bernenda das comissões de Segurança 

da n.0 9-C. 
Fica prejudicnda a seguinté . 

liMENDA N/' 9-C Está 1' • 1tado 'lo. N~r.ional, de .·~nanças e de Consti· 
eJe · tmção e Justiça. «Rêtire-se a expres.são 11 Aer:m~.n .. 

Ern YOtação a emenda 62., vou submeter a votos, em primeiro tica" da let.ra. ''C" do art. 60". 
OS Srs. Senadores que a aprovam, lugar, a .subemenda substitutiva, da O SR. PRESIDENTE: 

queiram conservar-se sentados. {Pau~ Comissfj,o de Finanç;t..s, ressah-·adas as Sôbre a mes:1 um requerimento GUe 
sa.-) ,-derrtaUl ~ubemend:.Ui. 1 vai ser Udo, · 



E' lido e aprovado o seguinte I Pal'a. manutenção do art. 55 nrgu-
. --..;..._ mentava-se que os benef1cio.s dos ar• 

.- .- . -
· oficiais da reserva, rcformad(')s sem 

JA srroAçlo oz- IKA.Ttvm.tDa . ··. •· ~ . ·,:.. Requerimento n.o 92, de 1954/ tigos ?3 deveriam ser concedldos aos 

Requeiro destaqüe, "Para ,.t>"~>'çl'ío •. direito à per:epç&-o dos prov~ntos e C.APtTULC 1 
da._· st>q;uintes palavras do art. 17: I que contassem mais de 35 anos df! D· A ~ 

"a alí.nca b dé". · efetivo serviço ....,. ai vem a testriçfio ~. grer."çao .,. ·.:. . , _ 
· d d - "desde que nenhuma promoçã() ti- Art 5.• A agregação é a sitilaçâo' do militar. ars.sta.do teml'V>rkrla .. · E3.la das Ses~ões, 23 e mar.r:o e 1 1 · d , • - · · · ..... 

1854. _ Jsmar de Góes. ve:•:C.,;em pe as e1s e- apos-guena':. .-~ on~ntt. ao &erviço ativo áe f·Ua Força, ou excedente ao respectivo I.J:l&dto. 
Essa restrição era justament.e o arM Art. 6.0 o militar agregad<J fica. sujeito l\s oDrigações disciplinare. 

O SR. PRESIDEN'I·E: ~umento principal daquêle.s que se ba-. concer:::~entes às suas re1açõe:s coto out.ros militares e autprldades mvil, 
tta.m pela manutenção do dispositivo. ~&alvo quando no exerc1cio de íU..i"lÇ.,)es eJetlvas previstas na Constituiçâo. 

F!ca. re~irs.da do projeto a t:.-.~;repão Diziam êles ol!e r,uaj;e todos os oficiais -- - • ,. · · · 
referida no requerimento. foram beneficiados por leis Ue após- P_ará~!-"afO unico. O ~ficial agre~ado, po~ exceder ~o respect1vo qua_dro, 

\TJu submeter a votos outro re:tue~ guerra. Consideravam justo ... pcrtan· permanec~r~ ao desemp .. nho de .sua.s tuuçoes nor~a1s. 
rlrnênto que vae ser lido. to, que os reformados, os o:ficüüs ·da Art. 1.'" O militar 11grega mediante. proposta da. Diretoria. ~G Pes· 

E' lido o ~eguinte · 3 d 6 - di •- 1 1 reserva. com mats de 5 anos e ser- soai ou rgaos eqmva.íentes a que esféJS subOr nado, !Dgo ap~ ll pUOl · 

Rer,uerimento n.0 93, de 1954 · ~;;~Íq~~re c~~~n~~~~~ia,prt~~~;!~~3ti~~ caçã~i'~.0 :~o ã~~a.0 a~r~::a~0 a~e~e~t~~~;~o 0~u~âr~e~vi~1c~~v~'ue: 
;, bém OB favores da lei. ' fO j d f" t in te . Ar1 t M.Ml r. 5e1VI"O ·· 

-.,-~.: Na forma do ·Regimento Interne ·Sr. Presidente, O destaque apre.sen- . -~· r wga o lSlcame? e c~~az, mpor amen e, ...--- ~ 
rzqueiro destaqne, para rejeição, da tado nrlo ilustre colega Senador Dur- mtll.oiii.r, apo_s um auo de mo1estla cont_ltlúaaa; 
e~~pressão abaixO transcrita do art. 55 val Cruz elimina do "projeto a restri- bl obtiver Hc~n.;a para tratament<.: de sa\Jde em pessoa da !amllia, 
d . j t • ~ã d - t - t·d , . ._ · por prazo su;Jerior a .:::tJB meses: 

·1., pro eoo. _ i e · elas ., 0 e nao e~3lll 1 0 PlDmrJçao apcs- c1 ootiver licença para fl.perfetçoar seus conhecimentos têcn1cm ou 
_ e nenhll;ma pro~?çao t v ram P I gue~ra. . realizar estudos, no pats ou no ~strangeiro, por conta -própria; 

)ets d~ apos~gue~ra · .. E fâctl compreender-se o J?Otlvo dl obtiver Jicença para exercer atividade ~ecnica de -sua e.spectall .. 
Sala das Sessoes, em 22 de ma.ço 

1 
aleg2.do~ par S. Exa. para t·etu~r a dade em organizações civis; .. 

de 1954. - Durvaz Cruz. exp:essao. Naturalm~nte, hi e_qmpa. el oQtiver licença p~ra. trataJ de lnterêsse particular. ou traba.at~r 
O SR PRESIDENTE: raçao en_tre os oficl~us que ~Iveram na indústria particular; . , . . 

U!Ua. úmca Apromoçao, por let espe- f, fõr condemtúü a pena restrttlva de liberdade, maior de !eÜ! me.11t1 
Em votação o Requerimento. Cia1, e ar,ue1~.s que, reformados ou e menor cte do~ anos, em Sentença -p&s.sa.da em julgado. enquanto d.ur&.r 

ISli-IAR DE GOES n.a.. reserva, nao gozara~ dê.o;~e ben~· Atta execução; . 
O SR. . =. fiCI~. . Entr_e~anto, o dispositivo nao g 1 fOr declaradCI extraviado ou considerado desertor: 
(Não foi revtsto pelo orador) (Para) preJudicz.. !Unguém, impede, apenas hl fôr posto à. disposi<;ão ele outro Ministério ou de Govêmo Esta. 

~ncaminhar a votação) - Sr. Presi- sua. extensao· aos qu~ tenham obtid" dua!, de Território ou do Distrito Fedt-raJ, para o exerclc.io de tunção ae 
:I~nte, relator de~a matéria na~ Co· ma:s de uma promoçao. caráter c1vil, devendo e.\lta r.lrcunstánr a constar#expresse.mente do ato de 
.111ssões de Segurança Nacional e de Desse modo, os que contam 35 anos nCICD.e:lçáo ou designação. 
Finanças, pude -verificar, com satisfa·· de serviço e tiveram uma prom9ção, u aceitar :nve~t.idura eletiv'l d~ natureZB -pública: 
;to, que os dispositivos de f:::vor fo- desejam Auma outra, em vir~.ude Justa- j) aceitar investidura." de cargo_ civil de nomeação temporária; 
ram quase totalmente rejeitados pe- mente desse tell}po de servtço.- Trata- z, permanecer po1· mais de .:;eiS meses suJeito a processo no roro 
tas comissões que opinaram: Comis· se, portanto de benefí.::io que se de- mtlltar: 
são de Seguran~a Nacional, Comissão seja. para oficiais já contemplado!; m 1 ticar exclusivamente à c!1.>po.s!ção da J\~Etiça Civil para se ver 
:b Finanças e ·Comissão de C<mstitui.. com promoÇões pelas leis especiais de proces.'iar: 
;âo e "Justiça, com exceç~o talyez do após g-uerra. n) exceder· ao respectivo qUadro pOi haver sldo· pr~movldo lndevld&• 
}Ue diz respeito ao art. 55. -Particularmente, Sr. Presidente, sou mtnte, ou por ôuuo motivo. 

o relator apresentou emenda supri- contrário ao destaque, porque êsse foi 
nindo os rt.c.. 54, 55 e 56, ~-odor. l"nn • o. princfolo que adotei como relator 
::edendil favores. A comissão de Se- da matéria nas -Comissões de Segu­
g:Urança Nacional não concordou com ranç<J. Nac!onal e de Finanças. Se o 
a supressão do art. 55 mas a Comis~ plenário conceder mais êsse beneficio, 
silo de F'inanças opinou pela sua. re·· contará com o meu voto contrário. 
jeição. Afinal,· por maioria de votos, (Muito bem. mutto bem). 
o flrt. 55 foi alterado mas não suprl­
mido: O SR. PRESIDEN'fE: 

Justifica-se, Sr. Presidente, a não Em vOtação o requerimento de dcs­
"~>unressão dêsse artigo. E'. que, em- taque. 
bofa estenda beneficios se tornou pra­
xe. no Congresso Nacion:ll incluir' os 
ihatiVos em quase todos os beneficios 
c,ue a lei ·concede aos que estão em 
-atividade. Por êsse motivo, o atual 
-projeto não podia fugir_ a essa quase 
regra·. 

Ainda há pot1co. âo votarmos a cha­
mada Lei dos Símbolos, cs inativos 

· fnrMn Hín "1ntemnlados quanto o p~~ 
soai da ativ:t-. 

Os Senhores 
vam queiram 
(Pausa). 

Foi rejeitado. 

Senadores ~u~ o apro­
pcrma~ecer sentados. 

Em votação o Pro feto assim emen­
dado·. · 

Os Senhores Senadpre.s que o apro­
vrm queiram conservar-se sentados. 
(Pausa) , 

E' ap~ovado o· seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 54, de 1953 

REGULA .4. JNATIVIDADI DOR l!lUTIAnU 

o f10NGRESSO NACIONAL cecret-a: 
TITULo I 

DISPàSIÇÔJ:~ GERAl~. 

"'-,.. Art. 1,0 Define e 'regula a presente leJ ·a situação de inatividade 
do5 mtlltares àJ Exerdto, da Mannr.u e aa Aeroné.utlca", 

Pilrá.grafo finlco. Inati·lidade, po.rP os efeitos desta lel, ~ o e!ta.do O'U 
lltua.ção do m1litar afastado temporárl8 ou definitivamente Qo aer~lço 
ativo aa respectiva_ Fórça, ol excedente ao respectivo qua~o. 

Art. 2.• PaS?Rm os. mmtare.i à situação de tnaUvidad~ _Inejilant~· 
al agregação; 
b) transferência para a tesen·a. 
cl reforma: 
dl Itcenciamento ou baixa do· serviço, exc!usão ou expulsA.o; 
e) demissão a pedido •. 
Art.. 3.0 A situação de inatividade ou a reversão ao servtço ativo serl 

d.ecla.rada: ' 

a> para os oflclals. ·por decreto; 
b) para as praças, nos casns previstol'l 

anterior, mediante portaria: nos ~asas da 
&eOrdo com a legislaç~o ·.em \1gor. 

nM letras' a. b e c, do arttgo 
~tra a do · mesmo artigo, de 

.Parágrafo único. A transferência de praça para· a reserva no pOsto 
d~ 2.0 tenente será feita por decreto. 

Art. .t.o Par& os ftns d~~ta 1et, o aspirante a oficial e .o ifUardliw 
m:uiilha. fica.m equiparados a 2.0 tenente. 

~t. 9.0 A agregação f\ que. se retere o artigo anterior será.: 
a-l no~- caso..:: das let-rM c. d t e pf'k. prazo mlntmo de três m~e~~o, 
bl nos demais casos, enquanto perdurar o motivo que detel'minou a 

agregação. · 

Art 10. O militar agregado fl.cné adido, para efeito de alterações. 
vencimentos ! vantagens, à Duetoria de Pessoal ou à uniàade U<tnilma­
trativa que lhe fôr designada, con\.inuur,do a figura.1 no respectivo quadro, 
sem n\Jmero. no lugar que ate então ocupava, com. a abreviatura-" Ag e 
anotações eEcla:ecedoJral'l Je sua s1tuação. 

Art 11. A reversão à atindaar- do militar agregado 11e oroce.~i.;arâ 
nas condições estabeleciaas no Decretc·-lel n.U 9-.698, de 2 de aetembi"O 
tio 1946. 

Da 
Art. 12. O mllitar 

,Q I a reqUerimento~ 
bl ex-o/T~L'lú. 

C.:APIT.ULO 11 

tran:>jerénctc.. pa.ra a 

pa.ssa para a reserva: 
resen:a 

Art. 13. A' transferênciõl para a reFerva, a requerimento, sOmente -po. 
derá. ser concediàa ao militti.J. que conta1 no mmimó, :.!5 tvmt-e ç cmco~ 
anot- de serviço computados na tonn~J e-Si-anele -!(::ta nest.a Jel., 

;Art. ·a. Se:-á transre.rl.(lo ~.x-otticuJ para a re~erva: 

a) o mtlltar. que haja atingido a I<::tade Umite t~ara permanência no 
serv1ç0 ativo 

bl o militar nomeado pa.rfl função civil de provimento efetivo; 
c1 o militar que, a pertil da aatto da prOlllli.lgação da _Con.stJLWçAo, 

passa.t mais de oito anos, consecutivo~ ou não, afastado da atividade Illl"' 
litar: 

dl o inilitar qu~. depois de -reformado por incapacidade ftstca, fllr 
Julgado apto e-m m.speçã.o de saude. O€SQ~ que nào haja atingido. a idade 
llmlte de permanência na reserva. · - ·. 

e t o oficial que' ror julgado inrapaz para o acesso, de acOrdo com 
a respectlva Lel de Promoções: · 

f) <t oflciaJ general e o otictaJ superior abrangidos pela cota com­
pulsória destinada 'lO C'omfl!etan;ento d1 núm-ero mfnimo de vagas refe· 
rido n<J art. 16, desde que tenha o oficial, no mínimo, 20 tvint.e) a.noa 
Jie servu;o; ' 

fi) o oficial general técnico. Cle Serviço, ou de clas.se.s anexas, que 
complete quatro ano~ no último poote: da hierarquia de paz .de seu 
QUad-r-o; ~ , 

h) o oticlal general combatente qu~ complete quatro anos no último 
pOs.to da tüerarquia de pa2 de ·sen qu6dro e haja atingido ~ idade Hmlte 
de permanência na ativa do oficial do põsto imediatamente abaixo: 

u .J ofici.:LJ superior Qll~ coJmplett" otto anob no últim-o pOsto da ·hie· 
rarqula de paz do seu quadro e, no m1nimC, ·a idade .limite de permanên­
cia. no Serviço.> atlv~ .d~ oficia• do pôs<:<.: unediatament~:> abaixo. f!:sse orar.ó­
será acrescido d~ doi8 anos se o ofiri!l:l M comp!etá-lo já sati&fizer u 
eond1:,6es de acesso, de acOrdo com a Lel de P.romoções. 

Pe.ré.grafo ftnlco Fica " Pocin Elte'cutivo autorizado a razer. 1ént.ro 
de um ano e mediante· ·requerimento dós tnt.eressados_ a reversão à a~ivi- · 
dade dos oH<!iais transferidGt. u~otficio para. a. reserva., ilOr t\a'7erem · 
oass!ld0 mais de oito anos, co!lFecutitco.< ou nãO, afastados da 'ltivida.de 
m.Uit.ar. deMle que ha.1n -sido c-omp•Jtado, para completar êste prazo, pe­
rfod.o anteriot à \'igêncill da atual Cotastitulç-ão. -

.• 
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A.rt. 15. \. Idade Umtte de pe:·n;.anêncla no senlço Ativo, a que 
refere o artlgo ,s.11terior é: 

le I bl General~ ·de Br1.qoada, Contra~Almlrarltea e Brígadeiros: 111 dos rea-
: pecti.H.IS quaciros: 

~ ;· .. ~ · A ::--. N,a, Ae:onâutica: ,· ,_, 
Para. os. aliciais nvlnctorcs:. 

.,o..-.t. ... 
~·f.nente llriba-~eiro dt' Ar •........•.. : • ...• 

, .. .Ma t<n· Bnga :te1ro do Ar •... , •••.•.•.... , •• 

lda1!:' 'B.!"!OS) 

•• 
P,rigo.aeirQ d<' AI ••...••.••••••.•• , •••• _ •• , • 
,'l:.OHH~~i . . •. _. • . • , •. , •• , , • . • .• , • , ~ • , . , •••. , , 
'l"{nente .. Coronel ••.•.••••...•. , . , , •.... · .••.• · 
MaJOr •.•.•..•..•..••••••.•••.••••.•• , ••.•• 
t.::_.J.pltâli ••.••••••••••••.•••••••••••••••••••• 
1;~' r~ur.pte .......•...................... · ... 

2. lenenLe .......••••••••....•••••....•.• 

ti:.! 
tO 
06 
:;:j 

óO 
•6 
•• 40 

· bl Pa1'a. os oitciais dQ.S Serviços: as idades serâo 
letra B alínea· a, dêste artlgo lExêrcito 1 ; 

as cun.stant~ll 

, 'C) Patôl os of~ctais do _Quadro ae ilJanta.rin de Guarda: 

" Jda<le 1 anos) 

C) CÓronéis do Exército, Capitães de Mar e Guerra, Cmo:1éi.'i Avia• 
dnrcs, Tntcnctr.u;,3.s, t .. 7"t:1lcos e F .. :·m:.<~<.;eot;cos aa Aeror:âut1ca :cte l/10 a 1/1 
doa respectivo.s quadra~ · 

a1_ ·rcnPütes Corünêl!' d,., Ex~rClt.o Capitães de Fr:1gata, renentes Co• 
ronüs Avladore.s, .fm,eJldt:lltes, i:!édi<:U/:1 e FMmaceuttcos aa Aerouáutka: 
1.ie 1/iU & 1: 10 'Jos ·esi.>e'~tlVí•S C!tl?-d!ClS, · 

-!l 11!1Rjops do 1:!-xCrç:t'.l, Cap-ltâet; de Ccrveta., Majores AviR-ctore~, /ft. 
te!...oe>:t·;_s. Mt·cllcüs, l1'!lri~larNmeos ~ 1!1sp:;-.:wh.sr.as da Aeronautica; 41 
l130 a l/ 10 dos respect!vo:- q11adros -. 

~ 1.0 Arua.JnlCrt•~. nc últ.mo t-rimest1·e. o J?O<ter Ex~utívo ;tx:atA nM 
!imJt;!s tEtaV!'Jecuio.o; TlCste attJgo, o cun.t:TO mwJmu Uc va!?,as para U3 dl• 
f€renks postos tle cacia .uma das- FOrças Arm:ldas, rel.tlti\'tlS ao ano em 
CU!'AAl. -

f 2° No cAlculo das ·'l~a'i netes.sárias ao compJE!tamfnt-o da quo~A ~ 
pw~otiH serf.t Ul.lAioa~. em 0:8\.lii j)o:oto, as re::;ultantes das llX ... IoJ"lS pan O 
J~.:o. ma1s elevaoo Nê.s~t! calcUlo ~ea;" cvrupur.ad~ como um inteito 11 
rrar:ões l!WtllS ou ·uperJOT"'"<.; ~ nrn mclr• e de.spr~zadas as demais. 

' ~ 3 ~ As v&.g .. s decor"entes .Jr a;Jlicaç5o da quota ccmpul!'ió!'IS. t'!M t.Jit 
·Ma.ior .•..•.........••....••....•.•........• 
CàpJt,ã.o .•.•••.•• , ••••••• , ••.•.••• , •.•. , ••• , 
1... ·renente .•..•..........................• 
2.0 r~nente ............ ·: ................• 

B .- No rexercito: 

l.no sf!·ão comp1n.iaas como v;.~gus nur-JJ ... a1.'i p.ua a /:lpJJcacâo de~se crJtêl"i47 

1

1u apo ~cguu ....... 
Art. 17. Quando as vagas abert"'!. durante .o a.no. em um pôsto de 

'!1t!àJ general ou o!lClaJ supenor rorau- e1o um numew mferto.r :w 

I 
m~tl.u .. o e~~lpUl<tc..o no 1ut lü e "'eu ~ 1 ". ::;er;_to ~ran.<;tenao.!; para a re• 

Té-"t'l.l(;ot «et"Va. n~ ano segnl11te tantos oftciats do pO§to considerado ~ 1lautrJ& se,41Ja 
1 leces.sarws pnra completar ~...que}e m1mmo. 

«) Para os oficiai:; generais e ortelats das Armas de Serviços t 
Dào incluit!Os_ m1. Ci.u;crimlnac;ão Ja ~~u·<1 u Je.;L~ arü6o: 

Pô::; to 

GrneraJ .1P FXérc!tn ...................... .. 
General de Divisão •..•..••••.•.•..•.•••..• 
General dE. Brigada ••••••••••.•••..•••••••• 
Coronel . _ .......•...•......••• • .••••••.•..• 1 

Tenentt: Coronel . . . . . . . . . . . :, ....•..•....• 

-~~J~~- .. ~::::::::::: ::::::::::: :·::::::::::: 
1.0 Tenente . . . . . • . ..• •. • · · · ·. · · • • • · · • · · • · · • • 
2.0 Tenente . . . . • , . • . • . . . • .•••.•.•..•....• 

Idade r anos~ Pan1-gra10 úmco. Quando qualquer àos quadros referidos na aUnee 
b do tlh. lti tiver efet.i•;o mterjo~ a quatro oncwi.~, a crall$1erência par1 
a r;;!serva &! f&rá ao completar o oficial 4 <quatro) anos ile permanência 
J.O põsw. ~ 

Art. 12. A quota compulsória ·orre~pondente a um ano civil sert 
apurada nn primeira qulnz::ne. de jane.ro do a110 mbsequente pelai 
Vt,;IUISSue.s de Promoções do Exéi·cito. da Marmila e da Aeronáutica. Q.UI 
.l1Jre....;ent:::rào aos ~·espectiv-o.s M1:n.s~.ws a rela~·ao do.s oflc1ais por ell 
"urangido. 

C - Na. Marinha~ 

Para os Qfic1ais generai.s e demais 
amaçãu da letra e c!êste arUgo: 

§ 1. u Na tndicaç~.o dos oficiais destinad.oB a tnr.e~rar a quota com• 
;>Ultoria sera ob.:;;erv~da a 5egumte ordem de preferência; 

o!iciai.'i não lncluidos na di.scrl· a• para os oficiai$ ~êo-~r~~: os maÍs idosos; 

~Ost'l 

A!mirante. de Esquadra ................... .. 
Vice· Almira'lte .. . . . • .... , ...••••.....• · .•• 
Cor.tra-A~-mirante .........••.••.••••••.• , •• 
Capitão de Mal e Guerra ............ , ~ .•• 
Capitão de foTagata •••••••••••••••••• -••••• 
Capitão :L corveta .....•••.. : •..••.•.•••.• 
Capitão fenente ..•.••..•..•.......••...•... 
1 o renentf', •........••• -••.... · · • · · • · · · · · · • 
2.0 'l'ener. te .......................... ." ....• 

D - Na Aeronáutica e no E:rPrclto: 

Idade 'anos; 

n\ Para os "'fic1a1s d·) Quadro !.l.uxtlie.r c'le Ofi~1al!'l do E:<:-PT'"'lt.o. "'llU\ 
m~ de Oficlai.s Especial1Stru; da AervtJáUtlCa e Mestres de Müstca: 

b> 

_., 

Pô~ to 

Ma lar ..•..•.••.••••..••. ···•·•••·••··•••••• 
Capitãcn .....•••••••••.... , •..•....••..••..• 
1.·· Tenente ............................... . 
2." l'enent!! ••.•• , ••.•..••.••••..••..•.•••.• 

Para as praças· 
POrto 

Subt""n~ntP. suba!icial • . . , .................. . 
i.0 sar~ento . . . .................. : • • • • • • • 
2." e 3." :~argP.ntos e rot!eirQ . , ............ . 
Cabo e Soldado ...............•.•.. • • .. • • · • 

! - Na 1-[ar!nha: 

ldade •anos) 

58 
M 
54 
52 

ldade • anos) 
r;~ 

~o 
48 
u 

4) Para os oficiais dO· Quadro de AmdUarr.~ da Marinha. ~ do O'lruo 
"e Fuzileiros Navais. Quadro.-; df' Patrf:lf)::-.More.o; ~~m extinçl\O), Protessôru 
do J!:nsino Elementar cem exti::tçãc) e Prâticos-Mores: 

Pô.sto 

Caplt!io de Cf)rveta .............. , ••••••••.• 
Capitão Tenente .......................... . 
t: Ter.f'nte •.. _ .•••••• ••••••••••••••••••• •• 
2 ° Tenente ............................. ·. 

b> Para as praças: 

Idade ranoa,_ 

60 
58 
66 
lHo 

Subo!iclal • • • . • .. .. . • • • .. • . • • • • .. • • • • • • • • • • • · 64 
sargentos . . . . • . . • . • . . ..... , . • • • • • • • • • • • • • 52 
Marinheiro,. Soldado e Taiteiro .. . .. .. • • •. 60 

Par4grafo único. Qu"lndo dos A!manaques Militares não figurar ex~ 
pres.samente a data do na.H:imento dos oficiais <dia e mês) considerar· 
11e-á, oara efeito de i.d.ade !.imite compulSória, o d1a 1.0 de janeiro do ano 
referido nos respêctlvo.s Mmanaques. 

Art. 16. A quota compulsória a que se refere a letra f do artigo 14 
f: de.<i.t1nada a manter o eauiUbr1f1 e regularidade de acessos nos dlferentet 
quactros, a..c;segurando," anualmente, um r.úmero minimo de vagas, dentro flOE 
aeguintes. !.imites: 

a) Generais de Divisão. _vree-Aimlrante.s e MaJores Brigadeiros: 1/'J 
-dos respectivos auadros; 

I b• p1u.1 os demais 'lticiais: os mais ldoso:s e, dentre os da mesma 
Ja.aae, os mais antigos, na ~ee:.t;nt-l ordem: 

I 
1 - os qUe ni'!.Q sa tislazendo o.s requisitos nara o acesso, excetlt 

o tntersUtio, e.<;Leja_m l;Ompreendidos: · 

Coronel e llapltão de Mar e Guerra na primeira metade do ru" .f'J · 
pect1vo quadro; 

n:n.:llte Coronel e Cap1tão de Fragata no primeiro t!rço do reiC' 
pect1vo qoaurc~ 

Major e capitão 1e Corveta no pr~rr.eiro Quinto do respectivo quadro: 
2 - os· que, nào possuindo o.s réquisltos para o acesso, exceto e 

interstlcio. es~eJam: 

Coronel, Capitão de Mar e Ouerrtt, Tenente Coron~ e Ca~lt!o dt 
Fragata na pl"imt:i.ra metade do l"espedlVO quadro; 

Majt>r e ca~.11t!io cte Corveta no primeiro têrço do respectivo quadro; 

3 - os que. satistazenao os reqmsnoS tpara o acesso estc:Jam dentre 
das quotas menCionadas no número 1 dêste parágrafo. ' 

f 2.0 Nâo serão- atmgido::- pela quotll compulsória. os oficiais qUe estl· 
. verem suo-Juatce e os; agregados pelos motivos constantes ctas · Jetra-a ' 
~-• uo art. ti.". 

§ 3. ~ Será tran..c;ferldo -~~ra a reserva, embOra sem abrtr vaia do.J 
o~lclais ag. egaaos e dos componentes de cada quadro A, B e T do Exú­
Clt~ ~·- na Aeru~l~U.Lica, d.os que não ocupam numero no aJmanaque, • 
ma1s 10oso dos ohcJAIS que forem mais :tdosos ao Que cada um dos do quadro 
ord~nário, do meswo pôsto, atingido pelo quota compulsória, 

. I f.• Os oficiai.s graduados, para cáJcu!o da quote. com~ulsória, aer&o 
considerados J?O põsto etetivo. 

I 5.~. O critério _da quota compUlsória de transferência para a ,.. .. 
s~rva aplica-se, tambem, ao pessoal dos quadros dos Serviços do ExércJto 
e da Aeronáutica, das- classes a11exas da Marinha e do Corpo de FuzUet-. 
ros Navais. 

Art. 19. Os oficiais indica dez para integrarem a '4UOta compuJ.sOrta 
anual serão a~isados ime~Uatamente e terão, parà apresentar recuract 
contra_ essa ~ec1sâo, o _prazo de qUinZe dias, a contar do rooeblniento do 
respectivo aviSo. 

Parâgra.to im1co. As comissões de Promoções competirA examinar O. 
recursos e enviá-los ao respectivo Ministro, para decisão final. 

~~· . 20. A transferência ~~-of!icto parP.- a reSE"rva prooe-;sar ·S6·A 
A medida que. o ortCll\l incida num dos casos previstos no art. U, salTe 
quanto ao da letra I em que ela sert. feita até à primeira quinZent 
ae fevereiro. . , 

Ar.'· 21. Não sérá · concedida transferência pua a reserva. mediante 
requenmento, ao militar: 

aJ qut estiver l'esponilfndo a inluérito ou a processo em qualquer 
jurisdição; 

_ ~) que estJver cUmprindo pena de qualquer natureza: 
C) condenado em sentença passaat:.. em Ju!gado e que importe --

cassação de carta patente. · . 

Art. 22. -Enquanto n!-e fôr ~oncedids. a transferência para a reserva 
ticJLrá o militar no exercício· de ~uas fun~õea. 

.. 
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CP..H"'(LO lll 
Da ,-~JonmJ 

Ar.t. 23 A rerorma verifica-;;)':; 

af' a p~>!o:.uo: 
bl e:.:-ot:~c.•c;. ,, 
ArL 24. o direito cte refNtNl. a pe:Fdo. sôm~nte á:::3h:;te ao ·ofic\&.1 

memuro de mugif:teno mll·tai yt>e colHe ma1--. tie' 35 •.tnntn e em-co) 
Anos ül · ~l'I"\\t;ü. o-;;. -4;;::nR 1\1 tdezJ, rlo numruo, de terulJO a~.: JXagll~ 
Lerw mí1ita1 . 

Paragra~o umcc.. Parn todos os efeitos. será contado como temp:c 
d~. magL..'Iterw v.rJo 0 penooo corf!Pl'eendi<io eUtl'e a cJ!lia oe- m.~~:re&O dt. 
oHclaJ no 1ll<l%.t.'>teno mJital e a pa&<;agem para li inatividade. 

A1·t. 25. A_ retç_rma \trC-fJfttclv será aplicada ao militar: 

aJ cotuJer.atlc. á pena ue retorma 'por senteuça' pfl.Qõada em 1ul~ado, 
b• ql_H'- aung:'I a 't!a•H'. tÚ11Ht· Cle permanên<;ia na r_eserva; · 
c• 1ulg8.uo invàlloc ..JU ft::O'lC<•mente lncapaz · def1Ult1v::u.ne:1r.e ;?:Ua 

"':>O :sí'n'l!,:• aJ .• vu da.~ .t•'óJ·t;as Armaaas: . 
• àT JUlgad." im·apa?, moral c:1.1 profl~sionatmente, em processo !'~g!.l'ftT";, 

e1 inca-pacít~do Hf\J{·am-e~ne. ~pós um 1,1no de a.gregw.;ao por e~Sf 
D.lotlvo ~eo Q,l.icJat vu de ciJserVa\~ao. quando praça, amaa U!esmo que de 
Snolestia Ct;rá• e;. 

Art 2ó. A tdacte limit-t. de permanência na ·reserva é a de-: 

a.1 c.fic.al g:eqcral .. 68 anos; para. oficial superior linclu~iVe membros 
(la m~:;_J.steno. nJàit'.ir; t"J a.m.::s! c"-piLão, cup!tá.o-tenente e oficial subal­
lerllo. fiO anos:. 

b 1 , para pra~as. b6 t.:mus. 
Art. 27. Anuairueute," no tn~. de fevere!ro, a· Dir~toria Ger~l d<' St:r· 

•Iço Milltur, nô EXerc:.tu, e as no Pe.ssoa; t:a Mu.nnh~ e na Aeronautica. en­
'iarâo às autoridades competentta &. 1elaça.o do~ rw~tare.&, lll~lusive mem­
bros qo milgJ..·'!tcrto tmln.ar 'J.Ue tl~lU\'ert-n a.t.mgtd«J. a ldade tunue de perma· 

afmCie Ilfl re.;.en;'l, a :J.m ·de seít.1. reformados. 
Art. :.!ij, :\. incapacidade n<J caso da. letra c do art. 4_5 ·pode líier· cou.se· 

qllente a: 

. &) .O de 2.0 · tenente pa.ra o 'aspirante • Ofictal. ruarda-tnarinhal .v. .. 
tehente. suboflcia.l, sargt>nto~ajuti&nte e 1.o sargento; 

b) a. d.e l!' sarg~nt.• para o 2., S'Ar~ento; 

cJ a de 2.0 sargento para- o 3.0 • sargento: ,, 

'" a de 3 ~ sargent-o para as ·demala praçB5. .1 .. 

J 3. 11 O dispost-o nest4!' artigo e seus parâgfafos é ext'ensiYo. a' partir da· 
data rJa oubHC.a~ão fia l)t"e .. ~~mte ltd.-:e sem d1reit()s a provento~ 8.trasd.dr'll. 
1.ü'l mliit~re_s que, por qualquer dos motlYo.s neles tnvocados.·Já estejaDl. 
reformados. . . .. 

' . I .4..11 !2.er~o revistos, ccrn base nos cüspo...:;tt!vog do.s U 3.0 , 4.0 , 5.0 e 8.• 
dn art. 28, a requerimento dos próprios interessados, déntro do .prazo de 
Llnl ano. os pedidos de refm·ma anteriores à vigência de:>ta 1et e 'que hajam · 
sia.o llideferido.s. ~ 

f 6.0 Os offcfnt.=: du Fõfça~ A~ado.s que, em bu;peção de s!J.úde para 
ptomocão: forerQ._ julgados incapaz~ definitivamente para o serviço, serão 
retormauos no pôsto in1edia.to. · · · ' 

__ Art. 32. Para os fins do prevista no presente.capftulo, são considerados: 
a·, as_pmmte a oficinl. · os alunos da Acâdemia Milithr druJ. Agulhar 

Negras, Escola Na.val e Escola de Aet'anâ.utica, qualquer que seja o ano; 
' ' ' b) 3.n sargento, os alunos das Escolas Preparatórias, Escolas Prepa~ 

ra.tória.~ de Cadetes ào _Ar e Colegio Naval, qualquer que_seja o ano. 

Art. 33. A reforma isenta defin1t1Va!Jtente o mllitar do serviço, 

CAPITULO IV 

Do licet~ciamento ou baiXa do Semiço 

exclusão ou exvzas4o 

Art. 34. O ·licenciamento ou baixa do S~rvlço é feito: 

nl a pedidô; 

b) ex-of!icto. 

' 

' 

111 ferimento<>, recebidos enl campanha ou na ~manutenção da 
pUbllcà ou e111erni1dii.cte contra1da m~~a 1:iltUâ!fUO, o~ que uela tenha 

t)rdem Art. 35. O Ucencta.mento a pedido podcrà 
a su~ !·lmja preju.izo para o ·serviço: -

ser concedido, des"de que n~o 

causa eficiente: ; . 
· - bl -acident.P eni serviço: ~ 

cl doeuça <l.dO_lllrida em tt1npv ~de paz, com 
às condições _mei·entes. ao serviço; 

' .a) ao oficial da rest'tva, após a prestação de serviço ative durã.nte 
ri>fação de causa e efeito sf!:is meses. 

a1 tuberculose-· at.i'\fa, _[!.iit:tUltâo mental, neoplasia m_a1ignn, cegueira, 
teprâ., pa~lisia, câncer ou car.diopatía grav~ qu~ t.orue o tt!dlnduo total .e 
verma;;enten.ente inváhcto para qu~lq~er trabalho; _ ; . 

e; acidente ou aoenÇa .sem relaçao de. causa e efeito com o setvtco 

a 1.• Os. cusos-.de que- tr.átà.m as. lt't~al- n. b e c dêste. ar:ttgo ser~o pro~ 
vades por atestados de origem, mquér_ito _sauitáno. de ottgem. ou ftcha. de 

_bt a praç.á, d'esde que conte, bO .. mfnlmo, a metade da tempo de sa­
vtço a que se ob~ou. 

Art. 36. O licenciamentQ e_:c-otficio será ·aplicado:· 

al_ por . concl~sãÔ do tempo de serviço ou de estágio,· ass~gu~ad~. 
primeuo caso o drreito a engajamento ou reengajamento, na forma da 
ou dos regulamentos; . . , . , 

no 
iei. 

,eYacuaç-áo. Os têrmos de acident~, baixas ao. hosplta\, p~pel~tas d1! tra~a. 
mento n~ enfermarias e hospitais e os registros de b:uxa serào melOI bl,_ por incapacidade fisica, quando não fõr·o caso de retormB~ 
.eubstdié.rios _para esclarecer a situaçãg. . _c) por haver a praça contraído matrimônio. com tnfração -do estabe .. 

§ -'1.0 Nos zasos de tuber-cUlose _a.s Juntas Militares de Sath1e deve~l(l lecido no D~teto-le~ n.o 9.698, de 2 de setembro "'de~ 1946. 
lançar mât. obrigatOriamente, ae obs~rvaçáo .clinica ~ de ~xames .. su~1d1~- -
rios repetidos, de mQdo que pu~iin fmmar JUi~ seguro ..sobre a ati"ndaae Art. 37. O licebciameJlto ou baiXa do serviço se prócessarA na forma 
ou evolução do processo durante ~ ora:oo rte seis meses. do dt&posto no Decreto~le~ ~.0 9.698. de 2 de setembro de 1946, Let e _Reg\r · 

§ a.o considera-se corno alienação mental todo cata de distúrb~a !Qment? ~o Corpo de Oflc1als da Res_ena e nos Regulamentos particulares. 
mental ou neuromental grave e persistent~ no qual~ após esgotadoo Cil\ ·cto Exercito, da Marinha -e da _AeJ•onátJtlea, · 
meios habituai!; dt! tra.tamen::o, prrmaneça lesão completa ou ronside­
ràvel da perSonalidade de.<;truíndo a auto-Cietermmacâo e pragmat.ismo, e.. 
tornando. o 1nd1viduo 1 'total· ·e permanentemente lnvãlido para qua.~quer 
trabalho." ~ ' . - . · 

1 4.0 COnsidera-se corno p2.r.:..Usia todo caso de neurop~tia. grave t 
deflnttiv'a que afeta a motil!dacte, ~SeDKblhdade, troficld&.de e demaLa tun­
ções nervosas, no qual, após e.sg;otacto~ rn- meios habituaiS de tratamento,· 
permaneçam di.stúrbios gr:l\'e.s eY.tensos e definitivos, que tornem o indi­
viduo total e permanentemente mya~id.o ~ara qualquer trabalh~. . 

1 5.0 Sáe tambf'ln equipa!'ados as paralisias os casos de afecçoe_s Qsteo-. 
müsculo-articularea graves e crônicas ueumati.smós gra-..·es. crOruco.s ou 
progre.sstvos e doenças .similares). 110.~ CJ!-'a~ •. após esgotados. os -~~los. nabi­
tuais de tratamento, permaneçam d1sturb1os extensos e de!1nltlvos, quer 
ósteo·músculo-ar,ticulares reslduat~. quer seeundãr!a_s da! funções ne_rvo­
:~as, motil1dade. trofic1da.cte, {lU demai.<> runçôes que t.ornem o individUo 
·total e permanentemente invã.lido para· qualquet trabalho. 

§ G.o São equiparado~ à. -cegueira .. não0 sOmente os casos de a!ecções 

Art. 38. Serão expulRas ou excluídas as: praças que, com qualquer tempo 
cominada no1; Regulamentos das FOrçM Armadas. 
cie seryiço. tncor·rerem na pena de exclusão ou expulsão cfo serVIço m.Iutar, 

CAPITULO V 

De: l)emí~-::;bo .do Serviço .Jtilitar 

Art. 39. A demissão d\l serviç.o milit.ar poderá ser erettvaaa: 
a) .~~dido; 
bJ e:r.otficio. 
."1rt.. ·40 . A demi.::são 

a) sem indenização 
c1nco anos de otictal~w; 

a pe.::lid~· será concedida: 

ao:s cofres- públi<:os, se o mll}tar contar mais de 
'-! crônicas, progressiv'\s e incuráveis qltE- conduztrão i cegueita tot.ru.. ·oomo. 

também o..s casos de visão rudimentar. que apenas permlta~a .percepçA.o.de b) mediante indenização da.co despesas orfundas dos cursos :nflitares 
TUltot~ não suscetíveis de- corrt!VA~J ptn lentes nem remov1vets por trata· calcúlada..s ~las respectivas tscoias, nos demais casos. ' 
mento' médico cirúrgico. . 

Art. 22 ·os ú:lcapa.citados pelo.t -motivo.s ~onsta.h~s das I_etras ti., b c, 
e a do art. 28 serão reformados- com qua.tquer tempo de serv1ço. 

~ Art. 30. oe incapacitados pelo motivo constante da letra e do •n. 21 
aefão reformado.s com vencimentos pc\Jporclonaia .ao tempo de seniço;. 

\a) ds oficiais, qualquer que seja· o tenipo de servlco; .. 
b) a.s praças em geral. ·com mais de 10 tà~z) anos de servt~o, Sllt'1"C"·Ie 

julgadas lncapaze.~; de prover o.s meios de subslStêneia, quando poderão ser 
l'efotmad.as com qualquer tempo de serviço. 
,- Art. 31. '0 milttar "jUlgado incapaz deflnitivam~nte por UII1 dos tÍJ.O·· 
\tvo.s constantes das letras-a e d do art. ·28, será. reformado no põ.sto ~u 
graduação imediata. ao que posrui-:: na ativa, com vencimentos e vantagens 
l)revistos no Código de Ve'nciment05 e Vantagens dos Militar~. 

, 1 1 o Aplica-se o disposf)) neSte artigo ao.s casos previstos nas letra!­
. lf a-c d0 art. 28 quando, verificada a. invalidez ou 1ncapaaldade ffstca. fOr 

0 militar julgado também impossibilitado total e perti1.8.nente.m.ente para 
qualquer trabalho. · , .... A ... • 

1 2.o constdera·se, para efeito· dést< _artigo, eomo }-1\X!~o ou gradua.. 
silo lmedlata: 

Parág-rlifo UI"11oo ·ç o1:1cfal den:ftstoná.rio a pedido ingressará na reserva 
no .POsto que t.mha nc serviço ativo e sua situação, tncJUEive promoções será 
.regU!ada .P~"lo Rcgu!am.ent1 para o Curpo de! O!Jcla.l.s da Reserva. ' 

Art. 41. A demi.sSào, ex-of!ic-io só se verificará por uma daa seguintes uusas; 

' tf). sentença c~n<ienatória passadd em jul~ado, .cuja pena restritiva 
iie liberdade indlvidua.l Ultrapasse de dois anos. - . . 

b> declaração, em tempo de paz, pelo' Superior Tribunal MUltar ou 
em ·tempo ~e guerra externa ou civll· por 'I'rtbunal especial, de í.ndlgnidB.<le 
para o otlcJalato cu de iacompatibilidaà:e com êste nos seguintes caaoa: 

1 
· l, quando houver perdido o oflclal a qualidade do cidadão braslle!io; 
2, no.s câ~a previatos na legislação ge~ai ou em legislação eJ..:>ectal con-

cernente à segu!'a.nça do F.ostacto; ~ . 

3, quando fôr reconhecido professar o ofic!a!,_doutrlna nociva r. dlsci­
pllna. A defesa e ~ garantia. dos poderes ronstituclonais, da lel e 4a ordem. 

ParâtTnfO úniCo. O oficial demitido ex-officio perderA o pOsto e a 
~~~ ' -
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- 'lTI'O'LO m I Art. 61. Jo"ica assegurado aos sargentos-ajudantes ainda e-xistentes 11!0 
· Exército todo e qualquer direito cuncedlcm por legislação anterior. 

Do cô·r"p1,tc ctt: temoo ele servíço pura Jtns de matamdacU Art. 52. Flcam asseguradas às praças que, na data da vlgenc.a do 
Art. 42 o eômpt;_!:.o-do t.Empa de serviço para fins de tnativ~dade obe-1 Decrzto-le.J n." 9.698, de 2 de ~etemb1o de 1946, 1a t111l1am oreenchldo M 

d~ce às regrap: estat.elee.da~ ne!'te Thulo e sel"à. fe1to ex-otftcfo por OC'asiâo c::mdições neee<>.sÁrie.."- à paEsagt'm para a re<>ervà, a pe-rlJC1fJ a<: nonras ven­
da transtE>rênc!.a ov Jmln,ar para a reserva, da sua' reforma, Ucenc1amento ciJ?.entos e vant.agens conce<lida.<> pelo a.rt. 32 da 1.-P.l. ae JnatJV1dade_dos 
OlJ. oa.ix~. Ót"J..._S~VlÇO n..lilltares a que se refere o Decreto-lei n. 11 197, d.e 22 de t'eVerdro de 1948. 

A.it:' 43. -Na ·&.plicação desta le: e da legislação em vigor 85 ex;~rf'.s~t-t: Art. 53: Os oficiais. das Ft:ç8s. Arina.das _que contarem m:ns dr -4.0 

• 

relativas ac ·tempc ie m;rviço prer:.tr.c:io subordina1·-se-ão às constantes do a~os de .serviço co:np';ltávc-ts ou que aungtrcm a Idade limite para o sen·i\,'O 
Dacreto·lei n.o a.sas, de 2 d'" .seLembro de 1946, at1yo ou que forem ~~-cluidos na cota compulr-;ória e Lenham n:;~.s je 30 "" 

. - ~ , ltrmt.'l· 9.!"\{lS de ~erv1çO, 5 <cincol elos quais de permanên~ia no OI'IW, 
Pa.rãgrafQ úntco. ~lcam P ... '>..<;im!ladc-t pelâ forma seguinte à.s expres-:.. desrle que sa:tisfa--;r.m U!IS e r1'lt:·o.<:.. os requisitDs para p!'omoção pclJ rmr.-

s~e~ constante-s da legtslaçã.o m1Htar: cipio d~ rnerecimeut0 ou escolha, ~erâo promovidos ao- põsto 1m e dia• o, ttpós 

a1 tempo de efetivo serv1ço: "'anos de efetivo servtç<J", "iempo de efe- '-~~gresso na inatividade. • 
ti!·o serviço•· e "anos de serviço comple~os"; ~ l Art 54. Serão promovidos ao pô.sto imediato :t ·contar da data, da pu-

b) anos de serviço: "tempo d~ 8ervtço''. "a~os de l)raça''. ·"tempo", I bl:tcação de-sta !e1, ,?s primeiros-ten;ll_tes professõres UJ ~ua;ir~ de- Profe~­
"anos de serviço" "tempo de praça·' •;teinpo computavel para fim c:e ina-- SOres do Ensino Elementar d,a M ... rml1a. que. foram tJans.eru;los para • 
'lvidade" e ;•anos 'de serviçO públ1c0"· r~serva remunerada.. ou reformàdns .::om 30 c.tl'llHal ou mais anos de .ser-

·.·· . ·: . ' - 1 VIÇO antes ·do Decreto-lei n.0 5.991, de 12 de novrufbro de 1943. 
cJ tempo dobrado: "tempo de •erviço de campanha". · . Art ~~ ·~ • · · . · 4""" , . . I : .,, . Sa-c ex~ens1vas a-o.s cflciat.S da re:serva remunerada ou reformado~ .-i 

. Art. 44 Na contagem de D.Cl'ésclmo será observado, além do que ~E.· no r_egnne; da Lei n.o 1>.631, de 31 de dezembro de 1928. as vantagens 
tabel~e o Decreto-Lei número 9.GSB, de 2 de s.etembro de 1946, O seguinte: I ~~eVlsta_s r:_o art. 53 da pre~nte !ei, sem direito à percepção dos proventtJ~ 

4-J "'periodo de estágio": o tempo pas.<;ado, dia a. dia. em função n~ Ja vencidO:-. dos q;,re c~mtanco :na1.s de 35 tt-nnta e cinco) anos de serviço e 
eorpo.•: dto tropa, pelos ot1ciaJs da reserva de 2.~ alasse. sõmente.r.ompntál•f'l nenhwua prom~8.{) tweroat 9ela•: leis de após-guerra. 
quand~ as.si~tir direito a tran.sfcrénc~a para a rese:va remunera-d_a, reforma A1·t .. 56 Os oficiais da rt-,<.:e"va ret~unerada ou reformados. no~ c;uai~, 
em ing.esso em um dos quadros do Exército ativo, por motJVO de relevantes serviços prestados ao Pats, e em virtude de f'X-

bl "Curs{l de EscOlas Prepara.tórias de Cadete.s, Colégio Nav~tl e Escola pressa _d 1 2-tJ.~)sição de lei, haja .sido outorgada carta pa~?nte dàs honras do 
Prepara.~órla de Cadetes do AI'': de acO:do com os respecuvoa iegulamen· pOsto nnechatarueute .superwr, n~le sert:o con.sidera.dos efcth'adoo, decorriw 
tos; dos qua,t-ro anos dessa outorga. 

c) "Tempo dobrado":• o tempo passado. dia a dJa. em operações de Art. 5'l As promoções P~1 rn a Inatividade prevtslas ne.sta lrJ ~Frl!o 
guerra, emoo_ra tenha ~ rnilita1· est.ac.c hospitalizado paru tratamento de CD~<'e?-1oas sem. prejuiZ? de outJa Rssegurada' por lei C"Spedal, respeitado 
tiia.Ude em consequênda 1e feruuento desde: o limite do art1g;o segumte. . 

1. a decla.raçao de guerra, para os militares pertencentes a un!64 ctes !e. _Art. 5R: EHI nenhum caso. poderâ o militar ocupar na tn-\tlv:dnde 
diadas nos rUferen!c!". tea.ttos de operações: mniS. de dOJs posro~ 8-('JUla do que tlnb!l 'na ativa, antes de gozar dos be­

ne[ICl{l_S de promoçao -assegut·ados por esta, ou por Jels espec1,alS. 
· 2, a data· da partida do quartel de paz com destino a um tea~r.o de . . • 

opera\:ões, para os ·iema1s:· . Parà.grafo úruco. As restncoes deste artigo não se aplica.m aos raso! 
_ " i em que_ os sargentos, de acôrdo com a l{.'glsluçf\o ('tn vigor, têm dileito a 

3, enquanto permanecer embarcado em nav1o de guerra qne f·J1 rew-l promoçao ao põsto de 2.0 t,enent.e. 
lhtdo em põrto ou b~se for~ da ZC'na de operações para exe-cução de reparo-s Art 59 0 di ôst . 
nnrmais, destinados á manutenção de eficiência do navio ate o mâximo .

1 

ciais Pt:omo' .d· spós .o na.-; aln
1
leas. a e b do art. 16 ~ó atingirá os of1 .. 

de trinta dia.s; · Vl os ap a promu gaçao <la present-e Lei. 

· 4 enquanto permanecer embarcado em navio de guerra q'Je to1 rE!C'fl· 1 Art. 61· ~ presénte Lei entrará em vigor na data de St;.a publicaç~o 
lhid~ em pvrtn ~~u ca.;e por nece~~idad~, de repa.r.!lr àvartas sofridas em com~ I sa v~ qu~1k0 as __ dL~:}();>ições abaixu indicadà.s: ' 
bate por ação do inimigo até .o máximo. de 60 <sessenta) dias; - 0 Exercito. 

5, durante o pectodo em que o militar viajar em naviD ou aeronave _mer- i dest!> 1e?- di.st;õsto na letra h• do artigo 14: ·seiS: meses após n. publicação _ 
cante, em :zona ~e nsco agr::tvado, de•.·mitada. pelo Estano-Mator da Armada b> c) a· ôst 1 t. c do aJ·<igo 16 .. . 
ou da Acronâ•~t-lca, :espCl'L.TVarntnt~. · · dest..1. lêl. lSP 0 na e 13 um a110 apQs a publicação 

I 1.'~ O "temp:> dobrado" cessnrã., tndivtdnalmente, para aqTiêle que B - Na Marinha: 
deixar o tPa!r'l ou zon~ ~t- ope!'a\ões de guerra, ou para todos por ocasião -8) O d.ispôsto ~o artigo 16: à proporção que forem pr.,.Pnchfdas, em 
da tcrminaçao das h_'Js~'lidades · I cada põsto dos d1ver~os Corpos e Quadi'os, as vagas re.!'ultantes da 

0 
· • • e:tecuçao da Lei 11.0 h531-A, de 29 de Dezembl'o de 1951 

1 2. O tempo que. em virtude de ato de autondade cornpetenr.e ou c _ No Exército e na Aeroná ti . · 
legislação ant-erwt. )á ha;~> sidv COJ~,putado como "Lenwo dobrado" conti- a) o dispõsto. nàs letras d e du t'nt. 
nuarà com êst~"l c:uaier, ção d'esta lei. e o a_r . 16: três anos após a rmbtlcs.-

}-_rt. 45 O tempo de :;ervi(O dos mllitares beneficiado! por anirtio. 
:rà contado C'omo es~al-lr·l~cer o &.-'o lêt;al que a oonceóer ... 

Art. i6. Não é computável para efeito algum o tempo pas.sad•):'l> 

a) em cumprimento de sentença judicial passada em julgad1~:. 

[;) em licença para tratnmento de saúde de pessoa da fa:n:Hn 
p:-U.n supe;ior a 1 tum\ sno; 

c) como desertor, cescle q_ur' seja condenado Pelo crime imput,l.Cç;, 

TITULO IV 

s<- b) o dispõst.o no parRgraro 
a publicação desta lei. 

único elo .artigo 17: quacro anos após--

em contrário. I--Al-t_._6~r; Revogam-se as disposições 

p<·r r A Somissã-"1 d~ Redrtçii.o. 

I O SR. _ATTILIO VIVACQUA: !fll'bstituto _vant o nobre Senador ASSl~ 

I 
(Para declara0iío de voto) _ Se-I ~?,~tea:Jbr~~u~d, na Comissão. de Rclai 

nhor Presidente, embora não t.e>111a :O s Exteuotes, 
tido oportunid:.de~ de me manifest~1r E' lido e deferido o sefl'uinte 

n;s;;osii;õc~ FinaJ.s e Transitória!l . por ocasião da votação de cada 11mn "' 
A:t. 4.7. Os militares da ACronáutica que, por enfermidade. ~claJ~rte j ~as emendas_ ~o Proj~to, _q_uero dec;ft~ ·Req~erimento n.0 94, de 195. 4. 

ou defici§Pcia ~!'iCo-fistológica, constatada em lnspec,;ão de saUde na forma Iar m~n!m Iebsalva 11eldatname_nt~ 1
o 

I t , . d d ·r· I'. men.t lncapacitad pru·a o proposJçao w..;ora. vo a a, prmcipa -
regu a:nen !1 . .r .. 1?r~rr. ..:vn~1 er~ ,05 ""' m ~tva e ~ - . 05 mente com .referência a al~i.ms dis:1o- . Nos têrmo~ do ort. :JO, § 2.o do Re ... 
exercfNo de a_~tvtdade, né:ea _extpda p-elos r~guiam~ntos. espedf1cos ?ó serão sitivos, dentro 05 quais os relaciona .. / !tJI?-ento .Ime;:no', solicito a v. F..x.a 
jul~ados e~ shu~.c~o ~e u1atniuac..e .se e.ssa mc.ap~c.dade o fôr tambem para dos com 0 limite de permanência tit-S SeJa indic~do, substituto para 0 se., 
toa o o set v co n.1h !U · generais na atividade. · n~d~r AsslS Chateaubriand na (..'O .o. 

Parágrafo t'mico. A !egis!a4,;·Sc própria da Aeroná~Hca re;111a· a s!tua- · Pç>r outro lrt~(.·~ com n deví_d~. v_ênia. mJssao de Relaç~es Exteriores. 
ção dG p,~~<la, eroqu~.dl'a-:.u. nesto: a;t:.~o. tanto em reiaçao ao desempenho de I d~ ~outa ComlSS!;!O de Const1tUl9.u1 e . Sal~ das Sessoe~. em 22 de mar.;o 
funçõ-~·s· t-éC'1irr.s e admim:>trativ~.~ {J~anto.em face da :f'specHVQ <;ransferên-. JUStlÇ~, deYo mau; un_la vez aSSl~1:;.J::-rlae 19o4. - Georgmo Avelino. 
cia p~ra a 0.atr.•~oL a d!O extram1merarios nos quadros de- combatentes. que nao me conformei com o _cntérto o SR PRESIDENTE· , 

..- . • . _ _ , .. por ela adotada, quando recusou a · · · 
Art. 4.8. _Aos membro.<: do Mag1steno M1 11ta1' n?S condiçõ~! do ar~._ 19 sn~menda por mim apresentada ~,h ~.ssim senni'J, deshno 0 nobre 5 .. 

dn Decreto-lei n." 3.94{), de 1~ de dezembro de 194.1, tH:a assegurado o dtreltO "1
1ftmda.mento d~ que já se teria '::'"l~'l:~dor Flávio Guimarães para sub;ri .. 

nêle estabelecido. . . .t· • I co~ do o momento oportuno para êstel tmr S. Ex:.". 
Art. 4.9. Os Minis:.troB milltares poderão mandar mclurr no .o\.si!o de fim. 

InvAlidas da Pátria, a pedido ou ex-ofjicio, para nêle resid1re~. a_.'5 · pr_aça.s Na conforn1idade. Sr. Presideute, doi. O SR. PRESJDIWT.t; y 
reformadas por invalidez que -não possam prover a sua. sub:iisténc1o.. <'-ntendimento da Comissão, deixnrnm Está. finda a m t .. -

, _ _ · 

1 

ãe ser acolhidas, subemendas que, Ordem do D'a ~ cua constante d~ 
Art. 5o:l. Os subo!icia.ls e subtenente.s. quando transfendm: para _a acredito, teriam aperfeiçoado o prc~~1 Tem a pal~vi·a 0 n b, S d . 

reserYa, serão promo~·ldos ao põsto de 2.0 te-nenLe, de~de que tt-nllam ffifllj jeto em alguns ângulos. nhor.Ezccbias dn R 
0 ~~ ena or ~e-

ae 25 (Vinte e cincoJ ar.os de eieti\•o serviço. · , Sr. Presidente, esta a dec1nrar.ão oc a. 

I 1 , 5 ã . ·ld t bé õ to de 2 o tenente quando tr&ns--
1 
que desejava fazer. a fim de que cons--/ O SR. EZECHIAS D.~ ROCHA• . er o piomO\l os. am m, ao P s · • te da ata <Muito bem) · · • 

fel'idos para a reserva, os los . .!argentos de qualquer das Fôrças Armada~ • · • Sr. Presidt~nt.e, recem-ehegado ri• 
~e th·erem mais de 25 tvinte e cinco>· anos de efetivo serviço e curso ql}e O SR. PRlSIDENTE: j Magoas, s6 hoje me é possível IP.r 
os habilitem ao exercicio dns funções da_quêle pOsto.· A d 1 . d V _, t pa:ra eonheeimf'nto do senado a ~~: 

ec arnÇao e . .~:o---... cons ará da rena entrevi;)tR do G 1 ' · .. 
1 2.• As dema.ls pra.~as. que contem m:~.is de 25 (vinte. e C'_im:o' ~nos lata. _ j Pereira da Costn sõb;nera Canrobt:l·f 

de serviço· ao .serem tram;felidns para reserva, serão promov1dR! a graaua- Sôbre a mesa requerimento do nobte Inatividade dos Milit.;~ei Projeto d• 
t,::ão !media:ta.. - senador_ Georgino Avelino, pedinóol damento nest~ Casa ' ora em an· 



• 
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Dada a imiJ'(ortfmcia do pronunci.."1.~ [ ~~pl'eendemos as vantagens, para o prünido, ·por injust-o. Por tôdas essas à. disposição do sanco elo Nordeste 
menta das nutoridadc·s milihm~s sõ- EXt:rcito, 'da adOção de .unl processo razõea tem muita oportunidade essa do Bra.sil para exercer, temporà.ria• 
bre o nssunb. cr;;io que a. palmTa cto 

1

! eqltitaUvo de rejuvenescimento dos entrevista do ~r.ertll Canrobert Pe- mente, cÔ.rgo de direção, em com..l.l• 
ex-ministro dn Gurrra, em cuja. ~~s- quadros. O exercíc•o de· funções de reira da Costa, lida e ·comentada pelo são. 
Uo tP.ve tn;c1n o Pro1eto, é aind~ o:-.. e: altas re~uunsabHid3.lles por pr:~Z=l de meu distinto amigo Senador Ezechias Votação, em diScussão' única. do 
t,õda a oportmednde, .urna vet, QU~ oi mas:adamcnte lone;o estanca as ener~ da Rocha. PrOJeto Cte Lei da Câmara. n,u 54, ae 
Pro.ie~-9 voltará à. Câmara dos De:m- gias criadoras e :a:â tanto mais per~ O.SR. EZECHIAS DA ROCHA- 195::!, que isenta de direitos de impor• 
tad?S. .. . • \ nif'.~::n:;o se contributr para o desest.nmM Agradeço o aparte de y. Ex.a taçao e taxas aduaneiras os minel'ios 
~Sin, pa~f!o ~ ler ,a .~e~ertda entre.- io u<JS elementos jóVt!l1S, P.1G.e, a pri- Vê o Sena_do que andei acertado lenM ae zmco e estanho. pareceres: da Co .. 
. vJsLa, publ'cnua no ~h:U'lO da N'Ht~ meira. vista, parecer que a Lei, abrin-

1 
do a_ entrev1sta d.o General C~nro~ert nussao ae constituição e Justiça, níl:­

üe., 111 do ~-'.'TPn.;.P. m~s: . . . do mais amp!ns perspectivas de ace()so, Pereil'a da qosta, de grande, ~nteresse mero 1.040, de 19bJ •. pela constitu."' 
A l_)roposJw aa Le1 de !n?t.IVld,~ac mn:licara forte sobreetro·a ao or~aM para conhecimento da matéria. c1onalidaae; da comissao de Fínan .. 

~m C\l'so na or~marR, há m:J.ito tem;:-o, me~ to das Fôrt;"aS . Armnd~as, pela" ~u~ E' verdade_ que o p_rojeto !~i, a pro· ças, sou n. o 1.U4.l, de 1953, pela, r~:­
sem uma SC):ü•;;:o, de~de mesm_o o Q.n- posta u~·alanche das- promoções. Isso vad<_? na se.ssao de hoJe, mas ll'a para Je1ção; ua Coml&i"'O de l!;conom1a, sob 
vênto oassarlo -'l'';:·c~11:"fl>n!1S ouvJr o m~ e, porém, mais aparente do que real. ~ Cama.ra dos Deputad-os, .onde a lei- u.o <::J, ~·e 1954, pela aprovação. 
rustrc.· de Owr:., qen:r~l rnnrn,l('!"t I S ··-· possibilidades de ar.rsso aos mais tura ~e.st.e documento sem. de. ilregá· Votaçao, em discussão .uruca, da 
Pereira da Pt;$f.a, ,1'1. _f; O? rl?! Qlle eY- .

1 

altos posto!:, os oficiais jovens aguarM I V~! U.:-illd~de para esclarecif!Jenta das Projeto ue Decreto Legislativo númeM 
clarf'(:esse para, o 'D!arw da Nmt.e' datão apenas a promoçfra a coronêis questoes Ql_le envolve '? P.I'OJet?· . · l'O ::!4, de 19õ·a, originaria tia Câmara 
0 ass.~mto.. . . ~ pata. svl:cit.ar sua 'transferência ·para\ 'l'et~llO dito. - (Mutto bem, mutto uos ueputaoos, que mantém a ctec~sao 

A&·m hlst '.l'l("U n cr~R~. 0 .. gen.:-ra: a reserva, benefi::lando-se das vanta- bem,)· uo 'l'nounal ae contas denegatorla de 
~~Il!t·be!t: Amrifl. ~m _mmha geRt.::lo n·ens já assegU!'adas oor leis (uma ou 0 s"R PRE '!DENTE· .registro ~>.o termo do ·cólltrato cele• 

lUIDiftenai. t>m Hb:O, toraJ_n aprPSP'l- ~uas promoçées). · ;:, · oút.UO enW"e o sel'viço do Patriniuruo 
tados ei_It~·(> .ml rcs, os proH~tos ~"' 1"1 u 1 "sim as promoções e o aumento 'fem a palavra o nobre senador At- .ta tJnião e os Grandes Momhos a.o 
~a Iratlvid_ade. d~ ReP.~tt·utur_a::;ao e de ~d~-sp;~as oco.-rerão d"' quaiqum: for- tíl1o Vn"ecq_Ua. brasu. b, A., pata o atm:ame~lt.O dO. 
o.e Ptomoçoes Estes tres oro;etos ·to· ~ · · '"' ~· .:. . '"' t 
tam concehtd": c·~tpn wn t0d'1 harnn· ma. A d1fe1 ... m;fl_ e:.ta ~em que, ne~ c/ o- SR. ATTILIO VIVACQUA: ~erreno ·a:e mannha n.v 283, s1to_ a 
ntco e de nn'icn~â~ simultâne-a. · · í:ltlmo caso, se elm

1
1hu:ardlt? 0ap~~~~~;1enr~gdraas (Na·o foi revisto pelo -orador) . Sr .n.venma Martms de Banas, ant1g:0 

SAt. t i.:. p"c t' t "d navas sem que se 2s <> v ·~ • M - · · vais VIme OÕis oe NOvem.oro, ire· 
d 0 Ie ta '-1 ,:vr_ a_~por um t'\df' de m"ior de .;e aplicarem ao serviço Presidente, solicitei a palavra para lêr 5ueS1a de santo Antonio, municipia 

e pera? e ~.c; \''lm~~oes. e ,~"""ltr'ln.~a I das rÔrcas At';uadas. telegrflma que acabO .d_e receber do ue Reclle, Estado de Pernambuco." 
tdde Ffman.'l<: da Camalta · de De~Ju~ t.!""m "disso as cotas d<> transfer"n- Presidente da Assembléia Legislativa r"Urecerel:i favoráveia: da Conussão de 

.,."':bos azer.~ nn;-al cott'l·~ ('t;'1 deX])'lSi·_·ào c·ra· c-'ompulsó~·ta parP. a r~es~rva po~wo do Est.ado de Perniunbupo. Deputado o re a raz ta oe as. ()ovre~u 0 n'l que . _ .. 
1
. d ~ Paulo Gerrnano Magalhaes· uon.stilituçáo e· Justiça, sob n·.o 11, cte 

<Uzia rer.pe•t;., a fl'lliCa"âO simnltâ~JP.a 1 excedem das me~1as ven Ica as em .. . · l~<H; oa t.:omissao de Flnanças, sob 
elas mesmas, poif entre' outras" rnzões Iar~as períod~s .. vmdo a;JeTI'lS a as- •·Tenho a honra de comunicar U." 12, úe Ho4. 
de ordem pura e c::c!c.:iiy'1mente mt!i- segurar um ntmo reg__ula:r . n V. Ex .11 que esta Assembléia, Votação em discussão única do 
tar havia a. nec<>.<:~id't(Jf' inacti:'ivPI . ue ~ Fala~se em pressao que est~ senM aprovando o requerimento n. 0 3, ?ruJeto ae Decreto Legislativo niJ.· 
.reduzir, ou Jela mimos,· atenHar a do f.'~.erc\da !!.ôbre o s;:nad~. N_o que de autoria do Deputado João Eli-. lJlclo 4.8, de Ho3, origmario da Cá.~ 
dlSna:·idade dr ac~<:80_ dn carreira nas me e. d~do IJerceber nao ha. tal, pelo sio Florêncio e de mais nove man.. mara u\Js l)eputaaos, que aprova a de· 
diferentes P.r'Y!Rf, sr.-~15 efeit.os r,€-nn.m cont!'ano, o que !lle P:al·ece e hav_ei: a, datários do· povo pernambucano, l:JS3.o ao 'l'riounal ue ~on~,as ctenega· 
quase nulos r< sn não fos~cm é!es vontade generalizada de prestlgw.r inseriu na ata dos tra.balhos, .um i.ôna de registro ao termo aditiVo·dO 
&provados em c.mjunto. cada vez maís o Legislativo. · voto de congratula.çõe.s com V· contrato emre o Ministério da H:ctu~ 

Infelizmepte, JS projetos de lei d.!s-~ Acho mmt.rJ interessante a c;mvoca- Ex. o. pela apresentação recente ... cJ.çau e·sauoe e a .t.rmandade cto.san· 
tanclaram-se _ n de Reestruturaç<i.o ção dos Ministro~ Milit~res; êste.s,_ ou- mente no SenadO da Repúblic~. tlSsimo Sacramento da canaelar1a, 
já·transfornrHf(• etl1 Lei e apPc"ldn, ··Js vidas os respectivos Estados .MaiOres de projeto de lei dispondo sõbre para funcionamento do Instituto de 
outros dois alnaa em tramita~ão no 1 e 0 Alto comando, á luz dos. dlS).JdlT~M a criação do serviço nacional de Leprolog:Ia do Serviço Nac10na1 de Le-
LegiElativo vos atuais ·cto projeto de Ie1, podcrao ns.sistênci?-_ à \'elhice. - Atencio- pra Cio Departamento de Saucte, no · 

"' ... ~· _ 
1

, , cohl autoridades, at.uaHzar o pensa- sas saudaçoes. _- (a) ~aulo Ger .. tlospltal Frei Antônio, da referida .U'-
- A cons':.q~~~L~a ,?a ap .. caç_llo _Js_o- mento das F'órças Armadas. il:ste in~ mano J'1.aga,lhae;s. J?rest_dente da mandaue, Pareceres lavorávms: cta 

lada da Eee.~utuu_\:!a\all fol pr~Jud_.:cll~l tiruo cqptact.o só poderá ser benéfico A&o;emplem. Leglslahva do ES- ComiSSão de Constituição e Jwstt;a, 
sobretudo. porq_ .. 1':' • uela se. e::{clmu o · ~ Fôrças Arm::~das e ao Legislativo. t::tdo". sob n.() 1.529, de 1953,· da Cbmissd.O 

<')artigo que pern11tma ao Mm1si.ro reM a~ . . - ·t M . ~ . 
gular 0 flox-o de ac""~so nas difer 1 No c~so part.lcLilar do EXercl o, P~ Sr. Presidente, Dé\0 podena haver de l'~mauças. sob n.O 1.281, de 1953. 
teS armas em co~;eqüJncia ciee~- rf!ce-me c_tue, no _est~do atual das cor- apôio mais prestigioso e sig"!lificativo Votaçao, em discussão única, _do 

t - ' 1" - - · . R a_ sas a Le1 de lnatlvtdade apenas ate· do que êste que a Assembléia Le~is- PrOJeto de necreto Legislativo n.o ·81, f:P: ~~;~ei~a d~a~P Jffe~~~t~~ola~~ da 11u~rá o gra\'e· e i~tadiável prob~ema ·tativ~ do E?tadà de Pernambuco ?-O de 1953, originário da câmara dos 
. h . ,m~s do desmvel Ue carreira entre as Armas rcfend:1 proJeto ueputauos, CJ.Ue aprova o contrato ce-

que v:n a ~cusando um de~eqUlLb::w -- tão bem focalizado na con~rihui~á.J confesso-me 'penhorado por êsse !ebraao entre o Departamento dOS 
~~u-~:s detu;~~a~o~~ f~~m:ç~1f ~gra· apresentada oelos coronéis_ St'!'l"á ore· pr~nunci'ame~to tão ~es_vanec~dor Correíos e Telégrafos de Pernambuco 

~ .: er enç~, 1 c~n'J complementá-la· com omras 11u!M quao express1vo. A iniciativa agua~M e J. Fenciu ~v.rarques, para constru~ 
e~ certos postos, ultlfi:P~vsou um Cl-,didas _ umn de car2ter l')Cf\1\anen·,e da a preciosa colabo_ração dos em1- çâo de um predio ·destinado ú Usina 
elo :e :ormaçao de oftcl~ - 3 anos I_ iml,.l'.:;à.ndo verdadeira mudança dP 1 nentes colegas no sentido do seu nper- aa ~<;taçtw Receptóra de Pau !<'erro. 
Ilf!l. · ·C. e 3 na A.. ' A. N. ou:coricepção, 'talvez 0 4uadro .ímco; ou- feiçoamento, a fim de que possamos no Municipio de São Lourenço da 
2!~lam 6 anos. Um aspirante cl.e .19421tra, transitr'ma, passh·el de _ _;er inc1.UJda ver tmnsformada ~Jll _lei, dentro ~o 11ata. Estaao cie Pernambuco. Pare· 
e ultrapassad(~ p~r doutro ~~ H148. na própria lei. e redunctan·i.r> em rr.· rnais !Jreve tempo possiVel, a propost- ceres favoráveis: , da. comissão de 

- Sel que a Lei e Inatlvidade vem 1 estru'"urações parciai~ para as ArmaS r:.ão r;uC cria o S_P.rviço Nacional de constituição e Justiça, sob n.u 21, de 
recebendo numert~sas emendas e su-~ . ~ t ":tl A::t.sistêpcla à yelhice.. . 1954; da comissão de Finanças, sob 
pressões. Em meados de 1953, .uma ma~ ~~d_;· 'pa:S:.c;o adiantar quanto :;to Era a- que tmha a drzer. (!tfttlto 11,u 22, de 1954 
emen~a chamou-me a ta1 . P,O~t_o a as(IE-c~o constitu~ional da Lei. o qu~ bem.; muito bem!). _ · _ 
~tCJ?-ÇRO q':le, pren~UP;_ldo, ~e d:ng1 ~m [ pusso afirmar, apreciand. 0 0 _panorama · · I votação, em 2.a .discussao, c!o pro· 
carta partiCuJar a U!T' am114:0 :::e12aaor "Jitar é que ela é nl'!cessárla e urM O SJl. PRESIDENTE: · jet<;~ de Lei do ~enaao n.o 5,_ de 1953, 
expressando-ll~_e:_ "Tenho em maos o ~~-te~ que, gostosamente, me cantor- Nço há mais oradores inscritos, vou qu~ reconhece a l'~ea.eraçáo.a.~ .Ban-
D. O. _de 10-3~o~ no qual :se lê a mo com seus efeitos limitativos sôbre encerrar a sessão, designando para a ~ell'antes do . ~rastl co~'? orgao ma· 

,aprovaçao, pela Cam~ra, duma, ~men- minha. carreira, qualquer que seja a de aiUanhã a seguinte XlnlO do escot.lSffiO· femmmo (aprova· 
da ao pr?Jeto de let de I_n~tlV}dade, forma prevista na lei". . ü.o em L""' dlscussào, com emendas, em 
que excllll d~ ~~ta compuls~na os Oe-

0 
Sr. , Ismar de Góes _ PermitaM :>rdem do D1a 28M1~54J, tendo parecer, sob n.o 27, de 

nera_is de DIVIsao e de Bng~da, pr~· me V. Ex, !i um aparte. Fez. v! votação em discussão única do pro- 1954, da Coomissão de Redação, ofeM 
movidOS at:t.es da promulg~çao da let. Exa. muito bem em ler ~ entrev1sta !eto de Le! àa Câmara n,o 336, de recendo a reci.'ação do vencido, para 
Tal dispo~Itivo de previié_~10 d~~á lu-r do General Canrobert Pereira da co~~ 11953 ue dispõe. sóbre a elevação do 2·a discussão . 

.. gar, no ~elO das corporaç;~e~ mllitares, ·ta sõbre a Lei de Inatividade dos Ml· capiÍ:a~ dos estabelecimentos bancá- Vot.açã.o. em. discussão única, do 
& consequêncla. moral .e trn. -•mu~men· litares, pois. não sei por que, existia rios em funcionamento. (!ncluido em Proj.eto de Lei da Câmara dós Depu­
"'"U.desfavor~vel~, em ~v1st.a. da desi~Ua~- urna espécie de mal estar, ha-yendo Ordem do Dia nos térmos do arrt, 90, tados n.o 238 de 1953, que autoriza a 
dade de cnt~r~o~ nao so no propr~o corno que clima no sentido de cnarMse ·letra a, do Regimento Interno, em aberturà., peÍo Ministéno da. E~uca· 
quadro de oflCl~Is generais (Gener:us arh(nQsidade entre 0 congresso e os virtude do Requerimento ll.'' 76_54, do ção, do ·crédito especial de ...... • · 
anteriores ~ lei e 0enerus D'JI't Militares. Sr. Senador Carlos Lindemberg, apro~ Cr$ 4.0Q.Ooo,oo. como ~uxilio ao li 
lei)! mas atn~a entr~ e~teee.o dros. de· 

0 
SR. EZECHL.\S DA ROCHA _ vado na. sessão de S·3.-Ml. tendo pa-:: Congresso Latmo-Amer1cano de So· 

mais postos. _:er!Iuta m '-~o·. 1st?, Mas o que se verifica é o contrâ-;;; recer favorável da Comls.são ã'e Eco.; ciologia. f'al'ecer -n.(, 50, de 1954, da 
tal emenda qu'": Vl';'á caso iJ~:v<tleç,\_ rio . . nomia e dependendo do pronuncia- comissão de Finanças, favorável, com 
contrariar ~s fmahdades funaamcn.. Ó Sr. Ismar de Góes - Procura- menta da comissão de Finanças, a emenda que oferece. 
tais do ptojeto que eram as Ue esta~ riar como ue nimosidade en·l , Votação, em discus~ão única, de 
beleeer o eq~il.í~rio dos quadros 'di\~ t:;s~ c Parlamentci e a 08 militares a V?tação, em dis~ussã~ única, ~o Projeto de Lei da Câmara dos Depu· 
Armas e poss1b1htRr c. acess? .fl:<?S pos· eito dessa lei ouando os milita41 ProJ.eto de· Resoluç!lo ~- 3, de _19<:~4, tados n." 36:> de 1953, que autonza o 
tos mais elevados .d~s of1:~un~ q~~ ~~Pestavam ansioSoS pela saída desse que con_cede autonzaçao ao Diretor Poder Executivo a abrir, pelo Min!s­
satlsfizeSSem as condrçoes para tuntu , diploma legal, mesmo aquêles que se ~e. Serviço Lauro ~ortela par_a par· tério da Educação e Cultura, o crêdita 

I 
sentiriam prejudicados, como o Ge- tiC1par da_ Delegaçao ~o Brasil à ~ espeClal de Cr$ 400.J(l0,(l(l como. auxí• 

SANQ.~? neral canrobert Pereira da costa, que Conferência _rn~eran1encana (oferecl· ·uo ao 2.o Congresso Sul-Americano 
decl::tra no Diário da Noite que, apeM do pela Comtssao Diretora. como con~ de Angiologia. Parecer favorável sol: 

Bâ. um i.nterêsse muito vivo nos s&t d:-: suas restrições à lei, se sente clusão do seu Parecer n.o 46, de. 1954, n.o 51, de 1954, da comissão de Fi­
meios ml!itares, quanto à prom1~lgaM satisfeito e entende aue ela· devlá vir sõbre o Requerimento n.o 35, Cl."e nanças. 
elo da Lei de Inatividade, ~ntre os o mais cedo pos.sivel: é o caso do 1954). p~cussão únic~ do rare?er da. Aco­
aultos militares com os qua1s tenho General Juarez Távora e outros que, Votação, em discussão única, do m1ssao de Relaçoes Extenores sobre­
eonversado, n.enhutn expressou~se a e-screvendo aos Senadores, opinaram Pil'.recer n.o 49, de 1954; da ComisSão a M(>nsagem n.o 1~. de 1954, que sub-­
ela em forma contrária, mesmo aque-, pela supressão do artigo 59,. cuja ma·_ Diretora, oferecendo a redaçã"o final·, mete à apro. vação do Senado a no· 
Jea que como eu terão sua vidá miliM I nutenção iria beneficiii-lOS. · Enten-~ do Projeto de Resolução n.o 2, de ml}ação do diplomata Sr. FredetiCG 
:&ir diminuida. Sem dUvida, todos diam que o artigo 59 deVIa ser lU- 1954. que põe funcion~rio do Senaclo Chermont tLisbôa para. exercer o c<:;..t- --
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ao de Env~ado E~~ordinâ.rlo e _Mi-~ plexos. Elaborou o Ministro, 'com o seu 'nhe_iros de vio.~~m. ~i-~o. :oort,ar~'..n, f para nós ao que sucederia ao lln• 
mst:ro Ple?lpotenc1ano do ~w:;ll JUD- corpo de pr9fessôres extra-1tarnu1·at!, bellcoso_ e, ~ntl-ImpenaliS~a, com o.sl pério Britânico .se êle se vi.ES:e reiJPn ... 
~ :ol;o :g:ov~ID? ~ Llbano, wna eonspiraç~ã.o contra a Casa.- de s_e~ prmc1p1os de soberarua nacioz~à- tinamente cortado dô M.editerr:lneo. 

p1~CllSSRO um~ do Parecer da Co.. Rio Branco. Nao JU;lgue o_ ~nado que lis~.a e seus conheciJ?lentos d? estrate- do cana~ de ~uez, do .D.iar ve1·melhfl. 
IUJ.SSao de Rela:çoea Exteriores sôbre faço qualquer "plaiSa;J;lterle • de mau gia da defesa contmental à !lar da Que ser1a de .Ceilão, da tncti.&, a:Jo 
a ,Mensage~ n.o 13, de 195~, ~ela qual_ gôsto, Prisioneiro de elemen~oj tle pele. · , ·· Austrália, da Nova Zelândifl.. d3" 
o Sr. _.Presidente cta Repubuca sub~ uma demagogia que' bem saiRmos Uma·.vez posto·em sossego, pelo na~ !Cweit, de Bahren, secionados pelo 
tnete :3. aprovação 90 Senado a es~ donde promana, o Ministro foi inca~ vio peronista, no porto de desembar 4 ' mar da cabeç.3. do Império ? 
colha do diplomata. Sr. car1os- Mar- paz, na elaboração das instru!;&e-s da que venezuelano, o valente deQbrava- A •linha do tráfico maritirna SBn• 

.ltins Thompson Flôres, Ministro Ple~ ConferP.ncia de preservar a dupla in- dor da jungle do colonialismo se pês tos-No'ra York abrang-e d~is el.en1e1> .. 
nipotellciário de prime~ra class~ •. p_a~a tegrldade da casa e da· nossa política em cã:npo. Olhou ao sul, lo.go, ali ao tos . primordhiis da existência. de 
o cargo àe Embaixador Extraorcunano externa. Capitulou, diante de uma lado, JUnto. bem junto da. fronteira Brasil : o seu caf~. que se '-!SC:-.-... 
e PlenipotenciáTio do Brasil junto ao empirismo subversivo e isto para ãe~ da Venezuela, e viu a aparição do es~ . para os Estados Unidos. e o petróleo 
Govêrno dos Estados Unidos Me- sertar do estilo tradicional da política pectro do colonialismo. Paira sôbre e seus derivados, que aliinemam 11ma. 
;Jicano;s, ·e da sua cultura; Bandeou~se aa Casa nove possessões do Mar das Antilhas vasta máquina de transportes .::totti 

JJ.i.scu.s.são única do Parecer da Co- externa do Brasil, da sua civilização e mais. uma do continente. a tormen- dcnt.m e os quais rece-tenws, e.;u. 
1n~ssão de Relações Exteriores sôbre de Rio Branco para a Casa Ro.;,ada. ta do pavilhão do imperialiBmo britâ- gra~de parte, do Mar das Cara;:ba.~. 
a Mensagem n.0 32, de 1954,.que sub~ E' um fugitivo da sua tena- e dos b:-a~ nico. Quanta corruoçã.o ~ r:ro~1mtr:. Nao há outro pov'l no mundo que 

.• mete ~~ aprovação do Senado a esco- ços de sua gente. Age, por nossa conta imoralidade nãO deverá trazer essa tenha diante de si condições ele ma.ro.J: 
i"lha do diplomata Hugo Manhães com uma subalterna consciência de bandeira, símbolo das infames cruel~ estabilidade para trutar umn porção 
'J3ethlém para o cargo de Embabl:aCioi- peronista. Ei;s a pinta brav1. dêste dades, feitas· na América pelo mau enorme de seU comércio internaclc.­
Extr~ordinário e I_>lep.Ipotenciário ,do paul~st~ de 60. anos~ gê11;o c~Jrlni:tl.ista da G~ã-Br~Hrma! 1 n~ quanto a Nayão b~·asilelta. 
:Brasil junto ao .Governo do PaqulS- Dtspoe o Itamart1 de um Departa~ ... Tu_ do, na alma pura, stmoles e com~ I Q;Ja_ndo se tem a me10 cammho, co .. 
tão, mento Político que é quem est!!da e bativa do .io•.rem cruzado do dil·eito o mo r.o caminho quas~ tota~ dos tr~n~-
. l:-!SCUSsão única do Parecer da Co~ elabora, de acõrão com o Ministro ão Colilcita a oferecer o pronto castioo ao l_pa:-t~s marítimos da sua expor'~l-cão 
tn!ss!i.o a'e -~elações Exterigres sàbre ~tado, a? instruções para conferên- ?ovo inil'!lig~ da. human!da·b ~ <i~ 1 ~ da sua lmport.nç.ão quatro Estados 
a Mensagem n." 33, de 1954, que sub~ _ci~S do tipo da que se reune, <tgora, md~'1e11denc1a c1'ls naçoes Hv•·es l ... omo a Inglaterra, os Estados um­
mete ~~ aprovação do senado a es- em Caracas. Acaba da s~ desmo~o- Re?usa-se o prof. Râo a identificàr 

1 

dO:,, a França e a ~olanda._ há_ ,.JOr 
colha do diplOmata Carlos Maximiano nar:.no consulado do Sr. VIcente ~ao, a hberdaàe como inseparável da con~ qu ... se estar tranqwlo. ?ao esRe3 

·de Figueiredo para 0 cargo. de Em~ a autoridade -do órg~o de estu_o.o_ e 1 duta da _:InC?:latena, da Franca e das povos que garantem "parA s1 mesrr.us 
baixad-or Extraordinário e Plenipo- confecção das instruçoes das mJs~o?S Províncias Uni~as. E3t9. rebelado, co- a. paz a quem quer que deles se npro ... 

("'. tenciátio do Brasil junto ao Govêrno políticas. que partem para o exterior: mo o Dr. Remorino. cC'Intra :1 presen- x1ma.. . 
(io Egito. · "€1e foi dado co.mo inexistente. Esta ca dos ingleses, dos batavos e dos Esta cabendo agora ao Bras11 a 

DlSClJSSáO única do Parecer da Co- ·vivendo como uma massa 'desagregada, francesec; no solo n~n~oarlo ..-1<;. Amé- hom:a. ~e tentar expulsar os m\•Jho­
tnissão de 'Relações Exterio-res sôbre 

1 

inconsistente, •em fac.e da desenvoltura rica, sob a. · a~m.rência de fórmulas, res VJZl_r;Ih?s da.s noss~ fron~., 8.6 

6 Mensagem n.o 37, de 1954, que sub- com que o trata o Ministro. Jaz por ilusórias do "self-government''. /e as mru~. seguras estaçoes da. •-v;ssa. 
Jnete !), aprovação do senado a no~ terra, o baluarte, até aqui ;_nexlJ:1;má- Não .c;e CDnfn.rma, como ~ambé.m 0 rota n~:arJtitna, por. amor a uma co .. 
meação do diplomata Alvaro Teixeira vel, da verdadeira inspiração política chanr.eler da ditadura rosista, com a ~nensahdade que_ na? o enob:ec~, a~­
Soares para o ·cargo da Embaixador aos Ministros leigos, em questoes in- criação hibrida. do p;overnador gera~ es l~d apouca, tao Jrrege~e~aveiS sao 
do BraSil junto· ao Govêrno da Bo- ternacionais, (como -a o c~so do atual e do parlamento local. Essa trnnsfor- · ~s 1 eres do neo caudtlhJ.Slllo pla .. 
lívia. detentor da pas~a de RIO _Branco). !lla(!8.0 ec;tá longe de cnnsulta~· às ,re-I- 11N°.: , 

Acha-se em férias, ou despedido o De- vindic<'l-,.il.es de n"'cion'.:'Ji:t.a<;ão do~ ~m- ao e un1:a obtigação elementa: a 
l!'ncen-a-se a sessão às 18 horas. . partamento Político do Itamaratí. \'OS aindâ. escr~wizt1dos do continente. qu~ tem um Estado, a de atentar 

Aquele centro de formação e áR de-· Enxer?am os da delegnçflo brasileira. ~a;ae a segurança das suas. fronte~~ 
fesa da sadia jurisprudência. da. cas~, em Caracas. amal~amas, como às que a . i ~as suas. rota:> de ~ráflco mer­

·na matéria •t>Olítica, não tem mats se aventuraram inl!,"leses e flamehf!"os, ;n~~l ... eQue_ mtere.sse têm os ~~­
energia para levar a luz da sua ex- na.s suas Guianas: formas t§.o e!llbrio- Na -o.s d . deitar. Jora do . hernlster!O 
neriência à área onde se move a de- nárias de "home rule" aue melhor se~ , ~oes, CUJ~ ~n:Iços à hberdacte e 
legação que opera em Caracas. ria derrulJar essas cR.ric9.turas dissi- ~ m~~pendencia dos povos, di_?nos 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. s·ENADOJt ASSIS .CHATEAU­
'BRIAND, NA ·SESSÃO DE 16 .DE 
.MARÇO DE 1954: 

O Sll. ASSIS CHATEAUBRIAN!l. 
Fiz tôdas a~ averhmações nar:t Vf'r mulatória.<; dos regimes livres, sem 0 ~e_1-government._ se t;><>dem Iazer 

se ·me equivocava. Não posso sonegar maiores equivalênr.ia.s com tais re~i~ aferiçoes pelos níveiS maiS elev~dos? 
ao público a autenticidade dum . fato~ mes; e, portanto. destituídas de fôrça 01~~~ é ~~u~ _vale no bom V1Zm~10 ? 

Sr.~ President~. Devo às bondade 0 qual dá oue pensar, auandr) mte- interna para cu11ter a ebulicão demo- g t-' d a~}Id~tde, lealdacle, para 
do· pustre colega Senador KerginaldO rês!es tão vltais para o Brasil se de~ crática, que devora os povoS civiliza~ q~~a~haver~m ~;\ 0 êle se~ll!811.~ .. ct?s 

Cavalcs.ntl, a minha presenç!l, ho~c. batem, na zonn do Mar·.das Caraibas. dos.· · funda or ~i e, ao lL ':·"llJ.­
nesta. tribuna. S. Ex.a dispunha da e, quando está em jogo a segurança . Nenhum homem deste país cairia Jnalês~ ~acio~:~i:~e, ~a Gma~l:\ 
primeira ·inscrição. Devendo ausentar 4 de uma Hnha de comércio, como n em uma tal"'ratoeira. A combinação m;. Foi 0 . . .co comums .. 
me do país, roguei-lhe ·a fineza da rota marítima Santos~Nova York. P!- fe_ita .entr.e os ·d?ls minis~ros, o brasi- esc;·eveu ·(e ~f~~ri~ns~f · ~aga.~ .... ~~:;~ 
preferência, que S. Ex. a. concedeu com voneia em Car_acas a n.._ossa delegaç0;o letro e. o argentm?. nn. VU'-!!~m. é pa- aqui no Senado} que êi~ er: ~~----~- :~ 
a urba,nidade e~ a fidalguia que Hie uma estranha mdepen~encia de .!UOV'l- ra aqumboar a ditadura ":1nnha com xista, um crente no marXlSmo ~~~o 
ornam na Casa, o espírito de cole~ mentos, 9ara se_ subtra~r. ao ascende~- alguma~!_ graças nossas, amda f!Ue_ a "ijOrvir dessa doutrina olíti • 
guismo. . . tes~cra casa ilustre,- CUJO _nome ~ CUJa con()e.ssao d.ep.ses. favçres c?ntrane _m- moldura pata enquadrtr a c~ CiD;}~ 

Não pn~tendQ envolver nem po:t sem. herança se c~onfundem com a história te~ê.sses na~1Aon~IS os mn~.q rt:Sneitá- j tria.. Na Guiana Inglêsa, P~ís a 0 hra, o ltamarati, no debate em que mesma da·.patrla. ": velS .. copyemencJas_ as mal.'; eVldep~-es que já existiu, e 05 in.,.lêseS cir' ~ ... 
:VOU empenhar~ me. Para nbU.r<\ cta se 0 diScurso, que por n_1 anda, e urmctplOS os mats caros .da pollttca 1/ mente, eliminaram f;i u ur91.ca 
oficina de Rio BranCo .não lhe toca atribuído ao general Peron~ é mesmo extPma do Brasil , no mínimo . -' . m _govP.nJO. 
quàlqu~er _p~rcela de responsabilidade, do caudilho· rosista, a sua· receita já Olhando as estr.adas naturais.do co~ palavr~ d~mdoe c~I_Pto comum~a. A 
no f.laufrag~a em areia rasa da diplo~ fbl aviada. mércio externo brasileiro. observa-se. relação à caZ:~nh~ ~~Pri1~a a , em 
macia .oraf..leira, em_Caracas ._At'Jla~ _ E' preciso d~montnr ~ Jt.am;.- desde logo. a oredcstinação da co~!a é uma transgressão atrevida 'à ~a~u~1• 
:mos ? b~rco nos bai~os ~onh_e-:.tdo~ de j rati, com suas eXIgências imperirus, marítima de São Paulo até a Umao de tão nobre e pres ~ · m 0 e 
totabtal'lsmo e do pnmansmo d'l·ct:ta- teria dito o vice· Rosas. Americana. como o teatro mais. i~- Qual 0 lnterê'sse sau0é. 1108 anín 
dura do Prata.. . _ , . E o It::.marati· está desmontado. portante da evolu<jfio desse comercio, para su.stenta.r, dentrci da órbita d~-'-

0, Itamarti ~ um orgao -tec:ucJ de Nenhuma. resist-ência. foi op~ta à nos din.'J que passam. atuais pOssessões européias d AI _s 
serVIÇos polítiCo~ , ~OS"" melhor~s na ameaça com-que o flagelou o ditador Que é CJ!-le a polít.ica abrange de rica, goVernos de modêlo ~Vi•·t:~~ 
P:.\rte sul do hem1sfeno. ~le ·se u;e~ta argentino. mais precioso, do ponto de vista ma- abertamente· declarad ? ~ • 

de •culpa das desastradas eonsequen- Tal a melancólica e desacoroçoado~ teria.l? 'A massa dos interêsses nacio~ Def<>nler a ·ndcpcnd0·ll ·a d . 
cias' da, expedição punitiva .. 1ue de_s- ra evidêneia, que nos possui,_ diante .. nais permanentes, que através dela na Iri"glesa c~ntra os e í~glCS:s G~~ 
i})acham?s ao m~r das Caraibas, a fim da· agressão inopinada de u~ chefe tutelamos, para que. não ~e clesvirtue sustentar 0 l?artido Pro,.rcs.Sistn .f 1 .d~ ~as~1gar os últimos lobos de colaM de Estado ditatorial, RO Mi.nistérl?, a sua verdadeira !iB10norma. . ...- (sucursal do comunismo o e·· 0 o~a .. 
rualismo ~o~tinental e ·daqui expulsá~ que recolhe õ~ que a consciência do di- Temos, co~n os Estados Umdos_ e form) seria: como dizem ! i~onun 
los .. -!>-- !mçmtiv~ do· professor RAo é reito internacional brasileiro tem. de no Mar das Ca1·aíbas. o v()lwne mator "somttthing of a "Iux ., ~ógleses. 
il;diVIdual. Fot tomada sem ouvir uro e de desinteressado,· · . dO nosso comércio e:x:t.erno. Po-;- is~ êsse juxo virá · 

0
• ury · · "' tnen~e 

c~1e!e. nem sub-chefe do departamento P 0 sr·. velloso Borges- MUito bem. nos interessa, e de modo espeClaJ, a Qlcuío e or o'u P l um lado., e~ r1:­
da casa. de que. é hósped·a, faz mUito 0 Itamarati· se estriba no que o nos-- constelação de possessões que à Grã- moras~ al BrasiYo: d~eniço _cJa. .. 
pouco te~po. Quem o assessorou~ so dogma democrático tem de mais Bretanha ·e à Fra.nça atnda restnm do ·nosso com:.·. . a;se 0. carnmho 
Quem chamou a si a temerarta ta- teo-ftimo dêste lado no mar Atlântico. As- allad eleJo m ernacionai wn 
rcfa de~ desencaminhá~ lo da estrada c . ' sini é que as Guianas. com a Jamai~ . . .0 para, em seu lugar, montar um· 
real ru~ política de CQOperação ame- o. SR. ASSIS CHATEAUBRI~ ca. com Trinidad, com Mnrt1nica. murugo decl~ado. . , . 
r~cana do Brasil? , , - conhece o Senado a novela da Eça ouadelupe, temos fronteiras de uma Se ~ _ii'lteresse d~ BrasJl é evita~ o 

Eu n.ão saberia informar o Senado ... de Queiroz, em que aparece o conde significaçã,o r politica e econõwica ç_u~ G~vtde as ~ér1cas .o que lhes m .. 
SOmente o que posso dizer é"que o Ita~ de Abranhos, nomeado ministro da maiores do que· .aquelas que poss1:i· qUiete os esp~Itos, o q~e lhes per• 
marati não foi quem levou o ministro Marinha: mos com· a. Argentina e Uruguai. 1!: tur~ a evoluçao democratica - por­
das R~Iações Exteriores à ·triste fi~ :ediu~lhe a iluprensa um programa cóm esta diferença : que certos in- que Iremos de.s~ssosseg~r pequenos po~ 
gura. que. êle está des·ampanhando na cl.e ação naval. Aquele homem, que.. terêsses vitais nossos se l}gam mais vos, os quais vwem felizes com as suas 
capital venezuelana. nunca viajara. sequer, num~ bat"Caca, ao quanto está no M~ das Antilhas metrópoles,_ gozando uma paz intel·-

Núo tenho idéia de haver visto áq_ui, respondeu enfátiêo: · do que no Rio da Prata. O que co~ na, r.oruo aQUi não temos igual? . 
outro :ministro das Relações Exterio- - '~Uma viagem ·ao Polo!'" manda. em grande parte. nossa pr-e- So:_Jos um Estado, o qual fez, uma 
:::es ::.sf·,im ausente da tz-adição brasi- Mordido ·de pendores pelo gener~al ocupação de _boas relações com os guerra e ganhou-a. Estamos cientru 
l~ira, em uma· Cônferancía, onde [;e Peion. tendo viajado com· a delegaçao Estados Unidos e a Inglaterra 'é> a de uma coligação de nações vitoria­
discutem assunto de base ·do seu Mi- peronista a Caracas, num paquete ar~ jugtila.r do comércio brasileiro, que sas. Renuncia-se esta primeira clas­
nistério. Faz duas semanas que todos ~ent.ino, não uôde deixar de desetn- se estende de Santos a. ~ova Yor~. se, para entrar em'tratativas com go .. 
qu3:n_tos acompanham os prob}ema.c: fia "1:-!lr,.fn' o p~·of~~sor. R~o em Guaíra. Uma -~·!lptura ,dessa arte_na seria; 1r- t'erno~ neutr~s inescrupu1oso.s. come 

,polmca extenor cio pais ~e veen: pe:r- sem trair a Il)fluenc1a dos Canlpá-- ,remedtavel vnrij. o Brasil. Equ~vul\! a Ca!>a Rosada~ ou ag·ehtes do cotnll 
' 
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ltismo internacional, disfarçados em NuiDo\ guerra 1d'~1Ógica, qu~m não 
aovcrnos populares no continente. está por nós, é contra nós. Retenha-

A harmon1a dos Estados, na· vida .• mos esta lição: Quem na batalha de 
1n~cruac1ona1, não se estabelece a DãO. coronel cruza os braços diante t)~ 
&er pe1:;~. justa concepçá.o que cada um luta titânica do almirante Cradeck 
oel~::> pO&ia ter dos seus aeveres, den~ epnortraimd\>"ndlro ,Mn~.~- Aágtlua.•nst

1
d
00

o•l'daaciesficqou'a•-tl·o do quadro da existência comum. ... ....,. 

ordem internacional. Ela fica. mar­
cãndo passo, na ordem nacionalista, 
há. órbít,a. do jacobinismo. Temos 
aqui o sentido do universal, Buenos 
Aires do nacional. • 

Singulares os movimentos do dinâ­
mico professor Ráo pela libertaçáo 
dos povos ainda colonizados, do he­
misfério. Ele se propõe democratizar 

as Guianas. "CW'açao. Trinidaq.. ua­
maica, Honduras Britânicra, cntreg:tn­
do-as ao do~ninio dos piores vm·üuRoS 
dos povos livres. A mediocridade do 
expediente já era conhecida na Ar­
gentina. Nunca, no Brasil, honra nos 
seja feita. Como iremos responÇler pe­
rante a história arrebatando socie­
dades que prosperam porque l-evantam 
cada dir~ os seus standards de exis­
téncin, para entregá-las a minorias 
bolchevistas, para que çs meneurs des­
sas minorias as tiranizem com a bru ~ 
talidade dos senhores ·vermelhos ? Es­
taremos cogitando dos níveis de segu­
rança do continente, dlt cooperação 

interpelações com que V. Ex.a me qui .. 
ser honrar. 

O Sr. Kerginalclo Cavalcanti - La .. 
mento não ter ch~ga.do mais cedo pa .. 
ra. acompanhar do principio a brt .. 
lhante oração que V. Ex.a está pro­
fttindo. 

l\os ou~1'os, na América, só poden;os dra do almirante Spee, o qual vinha 
v1ver JUntos com o compromiSso da atacar o oomér'cio das m .. ções livres 
11i1e1ldaae ao que pactuamos, para no oceano, que banha as nossas cos~ 
alimentar na pàz os nossos sentimen- tas? 
tos ué progre.::.so, nossas vrrtualià'ades A Argentina dos neutralisto.s radi-
cemocr ... ticas e.nos.so dmamismo cna- cais. · 
cot. . Quem assiste friamerite à batalha 

v•n princí:;;;.io sagradp no·continente de F:...lkland, quando o almirante 
é o ua. coopçraçE\O para a sua 1me~n- StW'dee limpa o Atlantico dos cruza­
o.aue J.ÍSlCU, poHtlCa e mo.ca1. Qual o dores alemães, que, depois àe ~crmn 
c1rcuJo de rocação em tórno ào qual Oatido os· inglêses no Pacífico, o nosso 
lül.Vac-mt.~ Ue. g•l·:u? A invl.oiab11id13;ue oceano, detnandam a fim de tE-ntm· in­
<~.u.s cmnpromi&;os assumidos em co- terferir nas linhas de comunicaÇão 
luL.m. ;::o ilé•S a uma d.lSCtplina, virll- maritímas Q.os povos latino-america­
meme praticao.a, ao nosso cóa.•~o à:e" nos cem a Europa? 
oar~gaçu~s. impediremos que a Amt:- De novo a Argentina. 
1·.c ase oespen.w na anarquia e no Quem, pela segunda vez, insiste em 
c ... o.s, uesnor~eados os membl'OS da co- ser neutra, quando, em 1939, os ale­
mu.mc.aae coiúmental pela adoção e a mães recorrem à campanha de corso 
(lêlesa de imetçsse.s, muitas vezes pa~ contra· o comércio do hemisfério com 
xas.ttárias em antagonismo com aquê~ a EUropa, - a EW'opa que lq.ta pela 
les que á tot.andade ou a mawria se liberdade do mundo contl·a a bege~ 
o~.s;.;us. a proteger. monia nazista? 

.t.<vrtaleceram-se os direitos e os in- Sempre a Argentina. 
tercs.ses. da Amenca, pela at~tude que Quem fica ap~tíc;1 e ifl:d_iferente ~m 
tomou a nossa a:eleg:açâo, em Bogota,

1
1942, quando ~n~cn paCificas nav10s 

em. tace da questão oas colômas eu- m~rc!intes brasileiros, qu~ fazem o co~ 
1\.Jpéias, no hemisfério, ali trazida ao mercw de cabotagem, sao p~stos no 

~ deoate. Estou certo de que a atitude f~:r:do do _mar por submarmos do 
correta. d.o ministra João Neves da E1x~ que_ mvâdem as nossas aguas 
}'antoura contribuiu- para que o. o~~ te~~torims? .. 
Jetivo da resolução, que se pretendia ., ""--~pre, e sempre invanavel, a Ar~ 
tolnar, não se convertesse numa usui'-. _,entma.. . 
vaçâa de competência, que ontem ali, po ·~mtro lado _do Prat_a. _ ~s elites 
e hoje em Caracas, não tínhamos nem a1 gentmas _e secçoes co~1deraveis do 
temos pelos' têrmos da Carta de São seu povo Vlbraru. por nos, comungam 
l''ránéisco. o.s capitules XI, XII e com a~ nossa. causa, quer~m unir as 
XIII àa car~a das Nações Unidas re~ ~uas forças as. nossa~ .. Sao, contudo. 
gulam 0 assunto. E, pelo menos pro~ ~~vo~entes. para particl~ar de nossas 
visOnamente, o resolveram, com o voto v ClSSl~U?e~. . 
do Brasil e dos Estados ilvres ào mun~ Os llllmigos porten?os da. hberda· 
do Si.,.natá.rios do . acto das ... Naçõe$ de d? mund') sao m::us poderosos que 
Urtidas: coauto~es pr;ncipais da juns- as VIbrações do coração da sua gen-
diçã? da sociedade Unive~sal para _d~~ te Assim foi que, provq_cad.os. ficamos 
bater e resofver as questoes colam~~. com a Grã-P..-etanha, fic3.mo~ com a 
como havera ~e ser que agora n~s ~r ... França, ficamos com o:: Estados Uni~ 

roguemos, umlatera~~ente, o '!I~e;l) dos, em 17 e em 41, e •Jm ·a Hoiãn­
de levá-la ~ um trwunal especlflC - da _ mas nunc::t. nunca. Jaroai._· com 
mente cont.ment~l, tal~ado. pq.ra 0 a Argentina oficial. Fec.ha-la dentro 
exame das questoes regionaiS? d"' Sc!U egoísmo D!'!Cion3.l, br::rmét.ica 

A carta de São Francisco é de on... dentro da defesa dos interêsses do 
tem_ Nela .se aprecia iustamenta o seu comércio, nao:; duas guetT::t.c::. com 
caso daqueles tenitórios "cujos povos Jrüroyen e Ramirez, ela mobi'í-za e 
não aj;ingiram ainda as condições ple~ anlica a fórmula do "cn.c::h and r.ar:ry''. 
nas para se governarem por si mes~ Faz ·nêgctcfoc:_ Ganha IH}rss, francns 
-moS". Está· previsto isto no artigo XI. e dolars. Honra Reja feita aO. seu 
Aos EStados responsáveis pelo govêr~ novo admiráVel. Ele se moo;tra sen­
no de territórios· coloniais a Ca-rta ~ível. com . o nosso, à> exigências da 
reconhece (sempre peJo _rriésmo arti- honra nacional. Puer entrar no si.s­
go) "Como missão sa:;rada'' certas tema dos povos livres. Mas seus ~o­
obrigações especificas, entre a!3 quais verno~. apoí:J.do::- em oliga,·r,ui1~ mi­
a de desenvolver a sua .capacidade litares. frigida:; e cínicas. lhe barram 
de govêi'llO próprio e a de velar pelo o caminho. Ao:; fôrcas armadas ar­
movimento progres.sivo de suas llre.s_ .,.entina.s sfio isolacionistas, esta é que 

é· a . verdad~­instituições políticru;. De como se de--
Sincumbem dessas obrigações os pai- . Debatendo-se os brasileiros, por 
ses administradores deverão a1:u·esen- sustentar a sua bandeira no mar li~ 
tar relatório anual ao secretário Ge- vre, dentro da linha de toruedos dos 
ral." · ryiratas naziStas e fascistas, -quem 

formava conosco? · · 
A que ve~· àcpo~ de uma. linha "'de Q poder na\•al h1g:ês, Armado de 

conduta assun traçada e tomada, o homens ~ material. o poder do · arse­
.Brasil junta~-sc à Á.rgentina, para nal bl"itfinien estava ao nossó lado na 
agitar um caso, cujo iôro êle ace1:tou- suuerficie do- mar. atlanticn. ond~. se 

. que nlo é êsse? Uma tal atitude, ago.- achava o nerigo, pará corrê-lo conos~ 
ra, anula o respeito com que os Es~ co: AIT,Ieaçadas as ,nossas vidas, os 
tados livres se acham habituados a nossos ü terêsses vitais, no ciclo das 
nos tratar. E, o que é pior, prostitui o !{randes vnerraS deste . século, nos 
nome do Brasil pela ligeireza com que. 'lOTI'"JJ.<:_ onde eramo-~ mAis vulperáveis. 
aqui se despedaça uma norma âe con- r; ot_Jcm liSJ?O _ ttrll~ntino entregou-l'los 
duta pt!rfilhada faz poucos anos..r ~ a n~s. B; -p~ónr4 a sorte. à me,.c<} de 

_ . _ "m 1mm1go mexnrável, rlentro do vas-
Um caud~lh~ trresponsáv~l pode va- to lago Atlantico. A. batalliR de 

rlar de. opmiao, como varia o chefe 

1 

'!"<llJr'~nd p um<~ hataJha ct_a ·tihr-•·rh.-1P 
do governo argentino. Mas uma na-. do At:.antico. Travada na norta c'lP 
ção aprumada nas ~l!~ ~déias, e \se~ casa, nem a.~sim aqueceu ela o fric 
gura n~ suas ccnc~ço~s, pode entre sentirnf.nto ch n~11 t,rr-HrJ~r1f' .1~"""P.rJ'!jn~­
uma e. qutra con~er.~nCla pan-ameri~ A concepcf>o das elite~ n0 Htir.8s aue 
cana mudar de opmmo, Sem dar valor diri~em o ~rasil nas rr;;e......-r-s fl'1.<1 Tl"l.­

nenh>?-rn ao direito, que já sustentou eões é onosta à daaw~lrl t\o nfic\alh­
anterlOrrncnte, porque passararu fi so- mo de Buenos Atres. Nó"' nntros, nro­
frer os se11:s. condutores _os vící?_::; da curamos a se"'l'"?nc~ ,p~l:t5r.<~. T'"' cnr­
irte.sponsabihdade e da mconsc1encia IDO de •Um['t ?.lian~:'l. t'l<:c-i,.,_ 'f0i ~"Fl 
do arbitrio d·os pretorianos do Rio d:~. 1.917 c em 19~1. A Ar.,."'nt.iri.'l nn ;._~­
!'r~ta? lac!onrsmo. Nós mazcl1amos· p:tra ·a 

O SIL ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Já agradecera a V. Ex~3 o privHé­
gio que me outorgou de ser o primei­
ro or31-dor. do dia. Acrescentarei que. 
se ha hoJe uma delegação nacional 
em Caracas, pintada de Ul·ucum, deve­
mo-lo em grande parte, às !;intas que 
no Senado. V. Ex.a é um reeducador 
do profess~r Rao. E um reedur.aàor 
~m sucedtdo ... O aprendiz ts~a -oer­
felto, como nacion-alista tupirüquL'll 
E é de truz. · • 

O . Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Acho que o colega deverá ostentar 
tambêm umas _listas indigenas, com:o 
usavam nossos mdios quando iam pa~' 
ra a guerra. 

panamericana, ~O o~turar-1~~ os ca- O SR. ASSIS CHA'f'EAt:BRIAND 
nais d9 ~rpa sobern.ma, que J<: de~fru-~ ~ P~rdão, eu não faço guerra a 
tam vanas das suas populaçoes, com nmguem, quanto mais a v. Ex a. sou 
o concurso das velhas metrópoles, pa- um pacifista. · 
ra ob,strllir de vez esses ·canais com sr Presid nte . - · 
cs corpos estranhos do imperialismo no Problema e daS ap~s~ss~-mtervençao 
slavo ? d e.s.::.oes do Mar 

. , . as Caraíbas não honra neste mo 
A traves dos. cammhos que cortam mento u no.s.sa c1ar1·v1·d· ' · J( 1 • 

· t q lev p • encm lJO tct~. os nav10s merc~n .e~, ue .. am . ara A11tes de tudo porque se eStá · : 
o norte do.hem1sfeno as nquezas que cando de um crite·r

1
·
0 

, . abdi 
t. t zo qu 1 s · •.~e so.oeJO to~ expor amos, e nos ra .... m a e a que nhecJdo da diplomacia do Tt . 

importamos, se e~contram bases aé.- Se, nas conferências _pana'ia;~~~~~~ 
reas e basGs navais dealto valo~ pa- u~ !nteramericana.s, · corno h~je 8~ ~a _a .~nesma defesa da comumdade ~;1amam, se. af_lo_ram apenas as ·que!­
uraslleua. -, toes do he!lllSteriO, a controv€rSI:l. eh-

Ccmo nos ya_mos 11 .por a tirar esses tre .t._Im pms americano e OUtl\J extra­
postos estrategiCos avançados, .n9-s que ~ontmental, escapa à jur1sctu. ·ão d 
~Gmo~ super desarmados, das maos de congressos domésticos t; os 
aliados SC)'!:UT~S de pOVOS i'iabi.d::>':lente F-ez )á O Brasil, eiÜ 1948, uma de­
amantes da llbel'd~d~, l?ara C?nflá-l?S cl.arara? peremptórla a :JUal lláo der­
a pretendentes a _mtnn1dades calam1- xa duvida ~acê_r~a · da . irtcompet:!!ncia 
tosas com o Comul:form ? , das conferencms ,d? hemisterin para· 

A luta do bolcheviSmo é n lU~.l con~ C,?nhecerem do menta dos debat-e~ E>m 
tra· a. independência da Europa oci- torno <de soberanias continentais, • que 
df:ntal, isto é,. da Europa democrática, se. pretendem .agora outo:..·gar cont.ra. 
!!O' Atlântico, no Mediterrari~o, no In- r~ países europ~u. que aqui detêm to­
dica e no Paeifico. Envenenam os co- om~s ou terr~tor10s. . · . 
munistas os povos asiát:cos e afriea- Nao se devm, nem se podia volvl'r 
ücs co~"!.tra o hcmem brãnco na certeza ao ass~nto: mas· infelizmente voltou~ 
de conqt.üstar cõm seus satelites, cada ~e ~nra sustentar ~ te~e oposta a que 
uma das colonias que vem sendo haymrnos est_ab~le_Cido . .romou-se •.rna. 
emancipadas.' De como pensam e a!rtude, a prmClpio d~sa!)rida, sem ra­
agem dá para arrepiar os cabelos- o zoes_ de or~em .luridrca ou de mdole 
caso da Indonési:t. Foi a pre~são ame- nolitrca .So para perturbar. Só par& 
ricana sôbre · a Holanda que permi- demo~strar que agora, 'somos e agi~ · 
tiu o arquipelogo Conqui~tar tão cedo mos, Incoreerentes e levianos. -
a. sua suc"'soa'o da ma'e pátria O 1·m- Proceqe-s~. ,Sr. Presidente, com 

~ ~ · · · uma auséncra de e · ·t d · 
previsto da intervenção politica.d_o De- dade política ~desol!~I~~ao ;-r~o~t!nut­
partamt. nto do Est~do em _ilai_a no Brasll libertar colônias,, 'terrifÓrl~sse o o 
ano de 194.7,. fez a illdepend ... ncm da 0 que outto nome 1 h • u 
Indonésia . en a, na Amf>r1ca-

~ • t;: uma tarefa romerica. Só enfren~ Entretanto, no programa de com-. tar a esquadra inglesa - · t·t · _ 
~ate de_ vastas seções das (JOiJUlacóes tluelo com Hércules p ~ons_~,u 1 

'
1
•m 

mdones1.as contra o Inundo livre, avul~ "bengali" que é 0 p.rofo 0 RráaJ?.Z ~o 
t . E t d u · - essor o nao ~ o_ rancor aos • s a os 1~1o.os, o pa- se teme de. desafiar a Grã Br~tanha. 
tloc~nador, o. d~fensor ma1~ poderoso e sua esouadra, nessa justa. ' · 
da mdependencia da Republica. O Sr. Veloso Borges _ contr11. qu 

Por tôda a parte, nos ultimas nove se disnõe a aerir 0 nos!':o govt!rno? e:n 
anos onde povos, sem maiores possibi~ O SR. ASSIS CHA'i:-EAU:Siu~NDo 
!idades de compreender o valm· da li- - Aí é que está o ponto -tleliradÕ da"': 
be,rdade, se tornaram independentes, questão. Os uafses que 0 Brasil de- " 
sucumbiram êles de~ois a infiltração- safia, urop'ondo~se. joga~los fora da 
russa, passando a viver pelo menos, América, se chamam Grã.~Bret:J.nh9 
nwn centro de gravidade de insp.ira- França e Holanda. Os !nimi . .,.03 cmn~ 
ção e ideologia politicamerite slavas. dizem os espanhos, não !';áo pQuCa rou­
'Por 'que nos Vamos arriscar, então. a na: porém nos os desafiamo~;, em cn­
colocar· zonas, onde se erg1.1.em bases -racas com n. durindana de qualnuer 
militares "ihdispensáveis a segur"ança herói da FEH, pronto a ser -~')nvid9do 
do nosso comércio nas mãos de ele- na~a comand"'r o ·Ex~rcito Libertador 
mentos preparado~ para a ·sujeição 'do .orofessor Vicente Rão. 
c~ga ao marxü;m0 ? Um país A se lança a· um programa 

Não (~ sUficiente.' para rasgar nosso dêstes, se ele tem forçà moral e ma­
jogo em caraca5 a solidarieJade que ;erial~ OJl aliancas narR. cumprf -lo. Mas ,. 
ali a delegação bmsileira rende aos ~aJ nao é o caso do Brn_sfl. ~ . 
neronistas ? ~ No ou e se referP. . àR .. ,..tontas Que 
'o Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Per- desana.recerarn r.m H:J1R~191~, o que se 

mite V. Ex.a um aparte (Assentimen~ na~.s:a com. ~las? A Sfri~t P ,., .t.tbano 
to,. Ço orador) - A nossa situação é ~a~ram d~baJxo rio m~ndat~ da. Fr~n­
sem}Jre lamentável. Não sei qual dos /t. n IrP e a Palestmq, ao rr,~:ndato 
deis reboques é o p:or o argentiDo ou nrtJ!·-::.' F'1'11.~-Chen. do mnnrlqt\1 do. 

. .· . .li'Pl-ao· o 'T'oe-n e o CPm~rnm. d~ mnn-
o nort~-ameucano. Qualquer deles, ~~~n tia Uni!'io ~nt Afrieqnl't. or;: tlr­
para m1m, ~ desastroso. nnir:o.S.\ne-M da M.i.cront'!"-'"- c~....-..,..,t~en~ 

0 SF~. a A_.._S!S. CflATEOUBRIAND "P."""n. S'l. ,...:H'()]i,~.c:. RS ilhR"' H:n·g'!-tqiJ 
- ';'. ~.;x. e aqu~ ~'ll velho ~efensor, .. p.,lao .. ficA.rom sob o ml:lnrt1.to 1a.;. 
D:lr 3:yao ou ·omiss!lo, dos d1ta~ores. '"'"'"ê~. \F.rPm c'lrt . .Al"!manl'Hl. ;.c: 1IIÍP~; 
Pcrmlt_f}-me que nao pe_rc3, o flo do ~ .... ,,.,m,;'i"' ,.., . ., t~mh&m ,..,Art"I"";"T>'I Nl 

meu d!sctU·so para d~pc.1s rcc~ber as •Rcich Alemfo,,;passararn r.-o mandMC' 
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tia Australla, ouro tanto, as ilhas de podem deixar de sCJ. aceitos. Graças! O Sr. Ferreira de SouZtJ - A ONU, ções norte· americanas "e oa:Jxita, 
l3ismarck. a eles, o Brasil e os demats paises na. llltima reunião. não aceitou u u~ef- que provêm do Surina.m. . 

A conquista de todos êsses territó- da América flzeram sua independên· to da Holanda no sentido de conside.. O Brasil, pretendendo libertar as 
rios, que hoje se encontram sob a cia sem temer o poder militar das rar autonomas Sutinan e as Antilhas Guianas cte govêrnos que a1tli pensa­
tutela das Nações Unidas <um orga· naÇões sob as quais estávamos sub- Neerlandesas. mos que as oprimem e lhes jila;Jidam 
nismo · internacional, representado, jugados. O SR. ASSIS CHATEAHBRIAND a riqueza, dá para inquietar, antes ue 
por terceiros, como a Africa do Su1, 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND - A~adeço a coqperação. de V. ~- nós os guianeru5es. 
a Austrália) e outros já independeu- _ Não só ·definimos êsses principias, celênCia, perito em politlca exter1or, Os indic::!s de dvilizaç-ão de surJ­
tes, como a Síria, a Palestina, o Irak, como afirmamo-las· na guerra da in- assunto em que me considero tão bi- nam e da GUlana Inglesa dáo pani 
o Libano, custou rios de sangue e dependência. Que 0 digam também sonho quanto o professor Vicente esmaga'~'-nos. Ent1·e l94t. e 19õJ1, o 
sacrifícios de tôda a ordem aos po- Bolivar e San ~Martin. Ráo. custo da viàa subiU Dü Brasil àe 100 
·,·os vitoriosos da guerra de 1914-1819. o sr o Gomes de Oliveira ~ A afir- Mas, que pod_e representar a mu- p~ra 161:1. Em Jamaica, ele f01 apcDi!s 
Para a "Entente'' bater a Turquia, a· mação de principias por parte da de- dança, como condição de segurança a 138; em curaçao, a l!J::3 e· em '111 .. 
Alemanha, e transformar as ·suas co- legação brasileira em caracas já para nós outros, do estatuto j•Jrlctit?.o, nidad, a 10!.. Em 1952 o indice d'<-ts 
lônias e províncias em rilandatos ou havia sido anunciada pelo nosso go- nas colonial europHas da Amt'!rica? nossas exportações t de 2·. dólaH s 
povos independentes, foi preciso des- vêrno. Isto não é realmente enfren- Há uma experiência, sobretudo na per cayita. Em Trinidad, e}!:- é de .l.9!; 
pedw:;ar a canhão e bombas os bas- tar nenhum poder militar o Dessa Asia, de poVOI coloniais Jibert<td,lS na Guiana Inglesa, é dt. 128 c em 
tiões militares de Estados de robu~ta forma, nós, os fracos, viveríamos eter- Quru;e todos estão caindo consecutiva- Surinam é rle 103. 
enver<rndura guerretra. SOmente de- namente ~su~jugados e tertamos nossa mente debaix.o da influência soviética. 0 Brasil com 24 dólavs, p.!r rapiüt, 
pois de fmatro anos e meio c1e lut3., independen~ia al!leaçada .a. todo_ m~- Em vez d~ 1rem para a d:nnoc.rat•ta de produção exportada, lá fora ~'f' 
com o desmoranamento do Imoério menta, porque d1ante. de nó~ estana representatiVa, marcham nara. rt. rte-, atreve a .")pinar acerca da vida oolo~ 
P.ustrn-Hlmttaro da Alemanha e da t I 1 1 d M Turouia. à forcâ. de arma~. portanto. a grande América do Nor ;e, a ng ~- mocra~ia popu ar ~ oscou e aos nlal de povos que desfrutam um~ ·~: 1 -
é ane foi nossfveJ arrebatar as nos- terra e a França com seu· poçj.e!lO seus t-rrano.s escrav1zados se sul)me- perwrídade esmagadora, comparaar. 
~~c:;sões e a~ nrovfnf'lil'l!'l. que .as dua~ militar. Uma afinnação d~s pr,u~lP1?8 tamo cgm a nossa. o Brasil não pode tr,ur 
últimas naqões POSS1liam. não ~e parece ser a mamfestaçao oe Hoje Sr presidente uodemos étt- os interesses da comunidade at.lâl-tica 

, di.spos~c?es de enfrentar qualquer po- zer qu~ a Grã Bretanha; a . Holanda :•restanu~-::;~ tto jo~o russo com tt 
As nações, aue a delegacão do Bra- der mll.Itar. , e a França em suas '10ssessõe."l amE>- prepara.;ao de goyerno::.. aut?nomns, 

tsil está ameaçando em Caracas, têm o SR. ~SSIS CHATEAUBRIAND ricanas sã~ autênticos melll'l''OS da em posses~ÕPS onae hoJe remam a 
do que sorrir. com mp misto de iro-. _, Mas nos estamos só afirman;<}o comu ·d de continental 'T'êm no ordem e a contfiança reciprocas. 
nia e do ceticismo, nara a !\Ventura .prin~ipios acadêmicos, mas tambem

1 
Atlân~lcoa liriha identica · :.:uDoscÓ no O nivel de alfabetização da Guiana 

desse ~stranho bando c1P. dipJflmat.as. convidando a Inglaterra e outros pa - • . . ' _ inglesa nos aca ':l''UJha, quando 0 
de .1uristas, de eno:enheiros, de D't'O- ses a· deixarem a América:. No caso plano da_ estratc~Ia e da Re.~~ranc:.t. comparamos ao do Brasil, 78,6% são 
fessores ~ comunist~~ (um dm: r1ele- dos mandatos de outrora, (e só po- dAcham-se, at~ave~ dda.s .Naçot.S U':l.1- os alfabetiz.:.dos e 97% sã• as cifrns. 
p'8dos foi exonerado nelo nrofessor demos argumentar com a tradição e ,as, conosco Vl!J-CU a as mt me_sm& ca· das crianças en'tre 6 e 14 anos. que 
R.áo, corno minist.ro <'l't JusU"a, nor os ,precedentes}. uma guerra sangren- dela de pr<!t~ao ~o mundo hvre a,n- lrequentam ·as escolru;. Poucos pats~·:-, 
motivo ria sua sim.natia. nelo cre!'i'o ta é que os selou. E' possivel pensar- te .a agressa~ ~otahtar_I~ · O seu. !J.miOI novos do mundo- têm os indices de 
vermelho). tentando dominal' 11m~ se que amanhã a Fram;a abandon~ centro geografrco, pohttco .... e militar e aumento do volume de produção ex­
cnnferência americanR com desaFios Guatelupe e ~artinica, sem luta so êste mesmo Oceano A.tJ;r...,!cn, em t.n,~- portável da Guiana Britânica, 
dirie:idos ao!õl novM euron~>uc: núe tAm oorque 0 Brasil a está mandando em- no do qual ~os agrupa.nos oara vi\ wr Pouco.~ em Caracas estão pensanrlo 
colônil'l~ muit.o melho ... aClminist:r!'lrt:=J.s. bora? e trabalhar JUntos. no cue. poderá acontecer nas rot.ns 
e assim mas~::1s m11tto tnals feliZPf:l o Sr Gomes d• Ol'v•z'ra A tra tlã ·t· < · d · - • ;- l " - - Por que trocamos os tndiees de Pe- a n rca..s, nas artt-:rl<l e cornumcn-
do nue P9% do.c; Estados 1i\1'eS d'J dicão é o coloniallsmo. gurança, que êles nos oferecem, hoJe, ção mar:tima do Bras:', com um .!!O-
continente. o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND nas suas colonias aqui, pelas insoJen- vêrno como o do dr. ·Jag'tr, estnbele-

De nadq nos arrecelamos. sr.n.lío r'la - Não ~ tanto As nuianAs. nP,..-:,.,,. tes imposições do dr, Jegan e outros cido em Georg-etown, par.". dali uer ... 
nossa nrópria in~~>nMta· lemerirlade. ma delas é mais colônfa, 1!0 ' sent

1
,Ido malfeitores ao serviço da ,propaganda turbar o nosso traf:cc com oc: Esta­

O inimigo eR:tá ali à 'Vista. ·em. sua estrito da palavra. A QUel':tao nau é russa? A Inglaterra já teria feito a dos 'Jnidos e o Mar das Caraibas na 
cate<;roriã n.e invRSOt' histfn'ico rio con- pois, outra. As colônia~ liberadfls n.fl Federação das Possessões Brttãroicas, hirótese de uma nova guerra. ' 
tinente, Os intP.resses vitalf'l dqf:! co- guerra !JRSSada e oue ficRrem denms no hemisferio ocidental, se não í'Dsse Exclamou o sr. Saaveàra Lama~. 
munidades americanas nos imnõem o sob reg1me de mandato. toda~ fnram · ~ d 1 . presidente ela Conferência Pamtme-
dever de lutar na próxima guerra. · conaui.sta.das no cnmno de hlltalha. a O!JOSIÇBo e as mesmas. Str ' .. mver ricana de 19~6. em Buenos Aires: -
Nela não ~e nen~R anui nm ""Ui.f111t.n Se queremos pôr a lno-Jaterta. as Stanley traçou, em 1946, na Conte- "Circunda-nos um mnndo inquieto e 

f Prov1ncjas Unidas da Hotl'lnda e a rência de Montego Bay, na Jamaica, a(!",itado. Derts'." nuvens no hori:mnte. 
e_ todo o temno, que tPrnoc: disnon vel Fr f d A é 1 ão te s um plano de integraçã.o das dez pos- C " 
é UfiT"a perturbar a vidn dos Q'l'anrl~>f:! an~a o:a a m r. ca, ~ . n:o. sessões· do rmp(Õrio, que se não se rea- rnzam-se relâmpagos, por vêzes. 
Estarlos oue se oNani'7l'ln'l para TI'~'f'- outro cammho a segmr. "!!! nos dlS- . Virá talvez uma m.·ande temnestade.'' 

Pormos a ir até à violência contra Uzou, foi deVIdo a oposição, entre Oll- ..., um m\l~do d""l"• (ooroue em " parar a ~eO'ltran"~'~- nolft.ica e milit.~'t' t d t'd ~ · t .L'. •· '""""' 00< .,, 

.._ elas. ros.- 0 Pai< 1 0 n·o!O'e:•;sis a PnT)ular ele é ainda mnls'convulso do oue em do hewfdérln. N<>o ~ esRa. condnt.n da Guiana. Era o projeto ingl~.s ex-
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um modÂln rl"' falt.a. r1e ~~~~nso r.om11m_ Sr. Presidente, o problema t.em celente. Ele tendia para. a ?;ractua! • aue nos disnomo~ n. t.rn~"'l' a se-
urn'l. maravilhfl. do ftm"~t-1"'1 hthr'\1' d,.. ainda outro aspecto aue deseio tam- 'f gura~ça das nossas rotas VItais, ~a­
indivfdl1n.c; de.c;octmad"""? Fnm1."lnt.n n bém fixar. As revolucões têm por emancipação e um icação da.s dez co- rantld.<>,c; nela ing-1a ... erra. a Franca ~ 
rus.'" na" o nn·"".ee oll e- •~ePt.t"'w~ · d b · t d lonias,- aue teriam corpo dipl<"lmático. a :FfolPnda nel"' ""'rsnecttva d •over 

'"'' '"- "" "="~" •· ob.leUvo mu ar ruscamen e e oro- universidade, instituto de pesquiz;as · ' '"" ,,....- · " · ' ~ 
c..ou Daltfll'. a dinlom.:=J.cia rio 'Rrasll ru' nrietárl:o. de dono. Queremos oue cer- mch~s da e~auerda: lrun1ant~-dns nas 

oue c11ld~ 4 de desm~nt.elal' as li- tas re!Ziões. não mais sob regime de agrlcolas, tudo financiado pelo govér- atuais colôf'IJas 'mlc~1evistas derrama-
nhas tie defes~ one aoul "~' P:~t.J!ío cnno::- manda-to. ou sob ·regime de tutela, no federal. das no cont.inPntr:>, 
trulndo nara · t.o,.nar n Am.!Srfr,::t tn"·ul~ mudem de dono. Surinam dispõe de ''sel-gov~rmf:nt". O Btasil não dâ sua contrlbnfç~o 
nerávPl ~o ntanne do inhn.i!Zo nnt.,.n- . o governador é simultâneamente 0 nor menor oue !'lefa, para organizar-se 

I I 1 • O S1. Ferreira de Souza -,Não " d f n 'd t t 1 c a . Por P11.("11lanto, o .,,..o::!'., mme ~ delegado da Rainha da Hol.a:1da e 0 ·• P PS!l n om en e con ra a nvas~o 
só êste: alcanro:ar a· liberr'!a"'e das .e~t.ão sob mandato nem so.b t.nt.ela. chefe do govêrno. Os miniS· tros s.ão do iniperiall<:~mo. slavo.' Enter.demns 

I · a "" f's territórios SOb mandato são os aue o 1 ~ ~ nu ~'l'las. e mai!:: !l'= •·"'~ An+.l1'"'"'o:: !l~ res~onsáveis perante 0 Staten van nane 11e preparar o mun~~n 
~alkJ•~n e 0 Anl.,rt.1·c•. A R.A~, a rne ·nertenceram à nntlrra Al~ll"lanba. oara oe d•fe~··r ct·• hárbar·· d• st· ,-.- ""'' .,. -, Surinam, que é eleito de quatro e1n '"'· r- '""' ""' ··~ " ,._ 

1 é ·1 f • loc:'l1f7ar'los n~ Afric~ e nfl Asia. .,e é m>'s • d nd tê 1 E 'Rnvn Navv· e o~ 'Rx rm o ranc .. c:. n O SR AS8Tco C,HATF.AlTBl?.T,AND quatro anos. A produção agricola do PÓ·. sao as gra es po nc as. 
~-.:é-rcitn fl"trien<;ro n<ío f:!fio nroble- " t ·t · · 1 -
m~~ Maw'lpmo-lnf:! t.nc1n~ às fav~f:!. - A Aiérnanha só não: a Turquia erri ório é prmCipa mente consumi~ Seja. Anena.c; o nue se nede ao Br.q_-

0 ·sr nnmPs dP- nu1,ei1·a- Perrni- tamhél'll. da no mercado local. As exportao;ól:!s o::il f>: ~6 nAr.!! n~n At,rana.H·.ar (,~ nlanns 
te v: Rl{ a um nnqrf.<>'! o Sr Fer'~'Rira de t::nm:a - Ho'P se encontram .. sôbre a bauxita (a mlN ~>stratégfcos da se~ruran<;-a cont.inent!ll, 

0 SR. A~~TS CHATEAUBRIAND t;.?..o considerados territórios não-au· neração está controlada pela .. lurni- ~om urnn. dinlom:'lcla oue. r.ntes de 
_ f"!om pr:'l'7er. . "' tônomm;, '" .. n1um Company of América e a Rilli~ sel' 0 tle~"S"Of"rn do~ brasileiros. é 0 

0 Sr. Gnmes rf~ rmvPirn _ 'N'~n 'o SR. ASST~ CiRA.TIAUBR.TA"N"n ton de Haia). A fim de ser ter uma "~"""'r'I"Tn r'lll~ 1inh::l~ dP. V:'ln<Y•lArd'l. d~s 
me n::~reM 011 ~ ,. Bl'~"-il nrpt.p·rH'In en- - Não-metrol_"'-n1it.<~'!10S, õf7efl"l -os fr~n- 1défa do ritmo de· expansão 'los ;Hti- .,"~cões soberanas. que defendPm de 
f'~'P.ntar 0 poderio militar destas na~ ~eses da sua Guiana., O drt. G1lhtn::t mos treze anos, basta dizer ·que as <l'I'Jrl:'!::: n::, m?n este ihundr livre, do 
ÇÕP"'! . , . · _ . ins;!'le~q, ef'ltá sob meia' in.""l~"1"Pntlªrl- ex)::ortaçôes de bauxita passaram de nual somo~ rmenM1 mn certo~ cfr-

O .~"l:l. ,at::c,-c:: r:rfT~~"'UBRIANn ia o dR. B"oJ11.nrl!=!. ;n"....... -' n~';f'!D!'I 424 mil toneladas em 1939, oara 2 1:!75 "H1M. rm;. ,..,c;tPt'l mefnoi~nri'o. "s gosa-
- Mo:~~ 11 ., ,..,tq r1"n-:~-f'l<::~...,"~"~. . ,. 1-toi~'l'ldesa t.em 11m ""';,;.,t.o:~ll'l ·T~ c.,r mil em 1952. Estas expo-rhçõ.:::s re- dn.,.,., ,.c:f.!ll'rJ"1 9 M,., P. t:o:~t.l.o::fpitm;, 

n ,c::r. ,..,.,.......,...," ,1,. nu••,.Jrn _ ... 'I'Vl- 1'1\'ml. rm~ ~H1mini.c;t•·., q, possessão com pre.sr:>nt:o1m 27% d::~s exrorta~ões mun- (1\ll'n!tn bPtro! Muito bem! 0 orador 
rém, sim, afiFmar princípios que não o governador europeu. dlais de bauxita; B1% das tmPQrt,a- é cumprimentado) • 
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